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•FU NDA ÇAOc. \~~' JTUTO BRASILEI110 DE GEOGHAFIA E ESTAT!STICA-IBGE 

~t:~!J;f, n~\ U~ ES TA DUAL DO IBGE 01 f<OND ON IA - ESCT/RO 

• 

GRU PO DE COORDENAÇAO DE EST AT 1STICAS AGRO PEC UARIAS- GCEA / RO 

Relatório Técnico Mens a l do Levantame nto Sistemático 

da Produção Agrí col~ - LSPA, r efe rent e a reunião do mês de Setembro rea 

li zada no dia 25.09 . eJ . 

1- A convocação dos membro s participante s par a a reunião foi feit a atra 

vés do TLX.C I RC;N º 016 de 23 de Setembro de 1991. 

2- For an1 avaliados dado s da COMEA's dos Municípios de ROLIM DE MOURA,SA~ 

TA LU ZIA DO OESTE, ALTA FLO RES TA DO OESTE, NOVA BRASILANDIA DO OESTE, 

ARI QUE MES , JARO e MACH AOINHO DO OEST E. 

3- ARRO Z: No município de Jar~, houve alteração na. Area Colhida e m torno 
de 12% e Produção Esperad a de 10%, em ·decorrência de avaliação efé tu! 
da por Técnicos da EMATER/JARO, junto aos agr i c ultores , verificando a 

distribuiç ão de .sementes e as semente dos próprios ag ricultores, quan­
to ao rendimer.to Médio houv e uma qu eda de 2% de vido a inclusão de no 

vas áreas com so lo s menos f érteis . 

FEIJAO: Houv e redução em torno de 7,5 2% na Area Colhida e Produç ê o E~ 
per ada no Município de Rol i m de Moura, de vido a falta de chuvas de ! 
corda com l eva ntamento f eito por amo s tragem pe la EMATER junto a 17C· 

famílias. 

MILHO: No Município de jar~, houve r edução de 14 % no Rendim e nto Médio 

e Produç ã o Esp era da, e m con sequencia das péss ima s condições climáti-/ 

cas na Regi ão. 

MANDIOCA: O decréscimo verificado na Area Plantada em torno de 46% e 
Pr od uç ão e s perad a de 22% no Município de Jar~ deu-se devido ser esta 

Are a a mesma do Prognó s tico da Safra 90/91 , somente agora o s~ técnicos 

d ~ EMATER fiz eram um a pe squisa junto a~s pr odutore s e comerciantes p/ 

qu e fo sse efetuada a s devida s atualiz ações , constatou- se air.d8 um au­

mento no Re ndim ento Mé dio em torno de 20% . 
---~~·~ 

BANANA: O acré sci mo da Area Plant a da de 133%1 no Rendimento Médio de 

11 % e Produção Esp e rad~ deu-se t ambé~em cons eqJen cia do lev an tam en ­

. to f eito .por amostragem
1

junto aos produtor es do Município de Jar~. 

CACAU: Em d ec~rrê ncia do lev antamen to realizado por técnicos da EMA­
TER no Municipio de Jar~, constatou-se um aumento da Ar ea Plantada I 

em to rno de 21%, na Produç ão Esperada de 64% e no Rendimento Mé dio ' 

de 35%. \~) 
CAFE: Não houv e a lt er8ç5o de dados em relação ao me s anterior . 

. Po rto Ve lh o , 25 de Setembro de 1991 . 

· -((;&~;._ ~u"' C 
EDINILCE DA SILVI~ DE"Gí:WEIRA 
COORD.DAS PeSQUISAS AGRfCOLAS 

IBGE/HO 

Gffil~SILVA Flll(] 

mls~f. ~ GCEA/RD 
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1 - J7ão ocorreu al tcração nas· estii:nativas dos produtos no mês de 

Te:fel,ência, por falta de infon:J.ações das C01GAS; 

2 1\o mês apenas plan.tam-se: J.~TIOZ I.:ILHO 3 I.:ANDIOCA; 

3 - Comercializam-se: FEIJÃO j\:ILHO :D A3.3.0Z . 

rtio Eranoo, 30 de setembro de 1991.-

Aàão àos • ntoi 
Chefe do Esc. Estaduj!.l 1 AO. 

ubstituto 
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G1UP0 DE COOflDElUÇÃO DE E3TATÍS'J'ICAs--:-A-GRCPECUÁR1AS DO nZ;..?:J·r..l$ -

r.:Es: ••• ~E.1:,.EJ.).BJl.O •• ~ .UW: :~~~~. 
J.:J..N.t.US-ní.A Z.OJl..t.S-BPJ.S lL 
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NlNIST.fJUO DA ECOHOl\UA, FAZENDA e PLAN.ltJA.lüENTO 

6?5-J FUNDI'.Ci>.C INS IITU10 fiP.Ar.ll fiRO Ot GLOGEMIA E fSTfll iSTICA • IOGf 

' . 

COI.IJSS-'0 lSfiCLAl Ol Plf..'I~~·J;1H:JO . CUt,·J~''l( '\'1\ll'· ~•o !JAS lSI'Jirt • - ·~ ,... -.. " ,. ICAS ~GROF-!CUAPJA;; - Clr:.cn:; .. 
GRUPO DE COORDEHAÇÃO DE l:STAT1S~ICAS AGROPECUÁRIAS - GCEA/ AIJ 

HELATOTIIO DE OCOTIIillHCI.AS 

I,ÚS DE SETELillTIO DE 1991 

O GRUPO se viu i mpossibilit ado de estimar as Culturas do elenco 

do GCEA/ AM , em virtude de não termos aindu, em ~os , as Ül.for­

maçõcs do LSPA do 3º trimestre .. Esperamos fechar 1~a pr~xima reu·-

nião as Cultu:tas: FEl' , TiiiL~lO E !,If...LVA. 

----.--

.,:I 

I -...._ 

I '-

' 

' ' .. 
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9~ RELATÓRIO DE OCORRE~ ·CIAS REFERDITE AO MÊS DE SETF.P.ll~O DE 

1.991 GCEA RORADnA 

Em função da falta. de "Quorum" não houve reuniao nes te mês 

( apenas o representante da SECR da Agricul tu.ra apareceu). 

Consultados p~r telefone pbsteriormente, os participantes' 

informaram não ter informaçÕes que alterassem os dados do mês anterior . 

Dessa forma as info~maçÕes do mês de agosto permanecem pa-
~ 

ra este me s de setembro . 

O prbximo encontro ficou ma rc ado para o dia 29 de outubro/ 

91 as 15 horas .no mesmo local. 

• 

Boa Vista-RR, 30 de Setembro de 1.991. 

afVICENT~~.D~~j0rzOAQUIM '1 /,/.:--;~f4 / ,( 
. PRESIDEJ)Jfl'/-1J~E EA/RR f//0 \ / 
/ . \ / 
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IBGE/ESET/PA/GCEA 

LCVAllTALlENTO SlSTU :ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - LSl)A 

Situação em Sete~bro d o 1991 
PerÍodo de coleta pelas AGências: 25.08.91 a 05.09.91 
Analise e aprovação do GOEA/PA: 30.09.91 

. ... 

• 
For~ analinadas pelo GC2A/PA as estiuativns de treze (13) culturas , · sendo' 
três (3) em Últina e dez (10) em cstimat i vaD intermediárias. 

CULTUHAS T]))IPORÁRIAS ( .::J.í 1~STI1JATIVA FIEAL2 

ARROZ DE S"SQU i~Ino - l~oi coJJlido com acréacimo de 14 7 21% (17.712. ha) e 32,217~ 
'(4G.068 t ) em área e produção re spectivamente sobre a safra do 90. Em relu -
ção a previsão inicial a área plantada teve um docréacimo do 9,95% (14.165 1 

ha) em razão d e ajustes ( área perdida, não plantada, prar;as, clliaa-otc ) fei­
tos pelas C oml:.;...,Õ~::;,, r atos já apontados em relatÓrios anteriore s . nes-ca ava­
liação fina l os fatos mais relevantes forru;1: Aveiro onde foi constatado pela 
.EMATER que os pr-:>dutores não p l nntaram toda área comprometida; em Itai tuba c 
PacajÚs a planta ção teve ataque a ele prar;as princil)al.I:J.entc o l)erccvcjo-.FIBHA­
CA o OEBALIS, sendo t ambém que no primeiro ho uve equivoco sobre o rendii!lento 
médio, pois o que houve n a realidade foi aumento cher;ando a lo 500Kdha, c,rra­
ças as condições clim6ticas ; em Senador José Porfirio foi perdida uma área ' 
na Ilha da :Fazenda em virtude de litÍgio entre proprietários; c ern Sant<.:.rélil.' 
os dado s ainda não são aefinitivos. · 
Oirerndi.mcnt.o m8diu.também. melho:r:ou com Ul!l indico de 1~,78% ( Ll~-7/L3213Kc/ ' 
ha) sobre <::. safra d.e 90, tendo con o destaque as r.TI1Hs a e .U "t;aL1ira; Cone ciç~o' 
do Araguaia, Ita i Luba , Hcdençao, Sa l gado, e São Ii'é1ix do Xingu. 

ARRQ;j Di~ VÁTIZEA - l B SAJ.i'nA - Em r e l ação a sc:.fra de 90 a cultur<J. a:prcsentou 1 

um aumento de l2,30;i> ( 2135 ha) e 13,1eí~ ( 86 t ) em m:ea e produç3.oe Não üouve' 
perda a e área em rt:laçí'io a es ~ima "ti va inicial , apenas em T.1;.;.rrapanim houve I)Cr 
da no rond.:ill.cnto m~dio esperado devido ao Hl.Ótodo üe corte irrer;ular utiliza.:: 
d.o na colheit a . Vale salientar a área cxncrimeut ai em Abaetct-llba com ltJO ha ' 
cujos re sultados foram oat1s1·ató1·i us. -

MILHO- A apuraçíio final referente a esta cultura reflete Um aumento de 
13,657~ ( 2~.lb7 ha) e 'L0 7 737o (4 0.108 t) em área e produÇ2:.o em rt:lação a safra 
de 90. Com. 1·elação a previsão inicial, houve uma dirünuição de 9, 6'L~ ela á -
rca plo.ntada in:CorJualla, d evido a correções procedidas ciu:raato o. l'aoé.: dv acom 
pa.ahru.ucnto e colheita l)vr diversos motivos ( clima, müo de obra, prar;a etc) :õ 
rendimento médio também melhorou em 6, 29% em relação a 90 (1.191/1.2GGKdhc. ) 
Qu~.nto ao aumento de área e produção· em r eln.ção a sn.i'ra/90 foram as mms de 
Santarém ( 4-.950 ha) Itaituba (3.640 ha), Altam.ira (5.155 h u ) Tucurui (750ha) 
Paragom.inas (2. 500 ha) , Parauapebas ( 2.800 lm) e H.cdenção (3.360 ha) CJ.UC ma­
is ae destacaram. 

EM ESTU.~ATIYAS D1TEJIT,1:':DIÁlUAS 
· TEMPOTIAlU AS 

ALGODÃO IE~1l~~C EO - Como primei r o acerto nacstima ti va de área p l :::.n tada houve' 
uma. dimiuuiça o de 18, 49 'i~ , contr ibuindo p~tra iaso, um melhor dic{~nÓ:Yti:::o fei­
to pclns Comissões noo munic ír>io s de Capo,ncna , Garro.f::i o do Norte , r.:êí.o elo :~io 
Ouré.cr , l'cixc-Boi e Primnv cra , cujaa causao o.rlre::>cni,G.J.us for .:u_1 0 bui:-:o r;rcço 1 

da safrn passada c fult~ de dcfiniç~o de preço pura~ atual . Con dindn :icto 1 

da ~ea_ u perspectiva d(l. proC.uçõ..o t~~bém c~i e:m. u , 5::;~ c on rclaç2:0 a 1,rim~ j_ ru 
e st~:rno.t~va. 

' 
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AHROZ DE VftHZEA - 2!! SAFRA - A copccto.tivu desta. oa.fra. é idêntica a. de 90:Doo 
mtmic~pJ..oc produtores . Aüoetetuba. não ilu ·ornou, o que se vier acontecer vo.i t 

ieun.J..ur a 90. 

CANA-Dh-AÇÚCA.H - Scl:!l nlternçüo , upcnoo um njuo-.;c no rendi.r!lcnto médio c.c1 Kb:.~.o.­
to-r;uba om vir-tude da qun.lidado da cnnu plnntudn. 

CA~:AU DE TERRA Fiill. tE - A prev .J..sao sofreu Uill decréscimo de 317 ha, cn So.n l:arém 
(103 hn) e lto.ii..ul.Ja (214 ha) el.il v.tri..ude dt.s er.~.·aLL.t.vnç2io de área. unüens onde o 
rendimento estava mui to baixo, .por a.tuquc de doenças e até abundono de 6.reo. 1 

em ro.zãç) do baixo preço do produto no merendo~ 

CACAU DE VÁl'1Z :~A - Sem a.l teração, npcno.s a entrada da estimativa de 13ai:lo o 
que proporcionou um acréscimo de 8,46{> em área c produç~o. 

CAFÉ . e r.L\1.1ÃO Co:r.iUl'.~ - Sem al teraçüo Ul)ono.s acerto o nu produção. 

I11AlllÃO I-IA VAI - SelO. al tcração ua.s estimativas. O que houve foi uma correção no. 
111m de Santarém em que estava errada a ooma da produção esperada e 1.1...'!1 ajuste 1 

em são Prancisco do Pará. Com isso a 1)rodução terá um aumento ele e, G8;~ ::::obre 1 

a que tinha sido sido informada. O rendimento médio tnmbém cofreu rcujustc. 

MARACUJÁ- Houve um aumento si&J.ü:t'icativo na área a ser colhid.:1 de 26,2't'!> e nu 
produçuo esperada 25,82% em relação a Última estimativo.. Foi no municÍpJ..o de 
Capi tüo roço ond~) a,.Coí::lissão tove melhores informações cobre o plantio, l5G, 1 

66% sobre a Úrea anterior. 

Pll1EHTA-DO-REIIW - Apenas o municÍpio de Abaetetubn espera umn redução de 4Gv 
ha (43,4%) no. área a ser colhiua por motivos ue doença na cul~uru, custo ele­
vado de insumos e expectativa de baixo preço nu come:~.·cializaçãu do produto. 

Belém, 30 úe setembro de 1~91 

-
. 

IIINVAL 't;~z RA 01'\S 
C.ud. Stt-- de Puq.., lsu Agtleol•• 

• 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
·I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

• 

1-10 

I BGE 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICA AGROPECUÁRIA -

GCEA I .AP 

·' 
, 

RELATORIO 

n ? J-1 y 

Informamos que não houve reunião do GCEA/ AP nos dois ul 
A , , 

timos meses, em decorrenc.ia do coordenador tecnito t er estado de ferias durante' 

o mês de agosto e a disposição da justiça durante o mês da setembro. 

01.04 .OB .01 · 00 
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IBGE 

Escritório Estad tra l de Soias 
Grupo de Coordenatão de Estatísticas Agropecuár ias - GCEAJGO 

LEVAIHAI·IEIHO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGIHCOLA - LSP~1 
Relat~ r io de ocorrincias d o mis d e SETEMBRO de 1991 

- ESTADO DO T OCANTINS -

ARROZ <cultivo irrigado) 

Fui l-29i~-,tr· ;-ulo uur acréscimo de <J9 ha na itrE:~I pl<.~nl:<.td<.t r.tlcanç;~ndo o 
t:ot<<l de· ··1E: .. iJ'l' h ::~ .. D r·cndim •'::- nto m:-~dio Pl·c;:- vi~.to continu.<J. ·!"e1<.l. ·i.:iv<J.··· 
mcnl:e bai>:o, ~l .::.i?J 1<9/h<<. l ·~ o murli cÍ 1J:i.o de Cri.~;tctlclndi<:t, com 30 
p 1· od u.l: o1 · <?!"j~ ,, <~.·,·c a p 1 >J.n t ach•. d c :1.(?. .. ~5 ·:~·') 1, <!. ,, ~·- p 1· od u. t .l v i cJ <.~d r::: 11 •.-:·~:.l: ~~ ~;<J. -· 

fr<~ -Foi de í~.:'i1~0 l(g/h<'l . Esse;.• m;·~ u n;:~:; ultado, :-•r·:L r,ci JJa lmc::ntc , -!'r::;:: 
d ,,,.c r e·:;c e r· <!. lllf~·d i <J. ~l e1· ::J.1 p a 1· <.\ e~.;,~:,e t i p o d c c u.·l ti v o 11 o 1:: \:.t ,,,_ do .. 

SOJA 

Foram corrigidas a s i11forruaç6cs de produç~o rara 8.910 t e o re n ­
diiHe nto mÉ-dio pa1·a í.':: .. <i:•i.=:::; l\9/h::~.. Os d<J.do~:. ·<:<. nte\·im·e~; cont:i.nh:~HII c·,-1·o 
de "!í:ln<;<:\n,en!:n.· 

11AI~DIOCA 

F: e9:i.Htr ·•·~ do Ulll decréscimo de 1.40 h ;:, n;;, e:\rea p "l <H1f.ada c~ d e~:; l.inada 
c o 1 h e i t ;3. !' com o 1· en d :i nren to médio de i -4. i 81 ·I< ~l/h<.\~ B. p r od u.ç :r. o c:: 1 e·-· 
vc>u ···~;e p <:\r-''' j_ í.~ ~:l . í:~~i~) t . 

Goicln:ia, 25 de setembro de l99l 

- ~ 
Car l os~~~~fo Can ido 
Co o rdenado r do GCEA/G O 
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Mill!STtRIO DA. ECOJ«))(l.A., F~EXDJ. E PL..\NEJAKE.N'ro 
FUBD.A.Çlo INSTI'IDTO BR.A.SILEIB:> IE OIDORJ.FI.A. J: _ES'r"-TfSTICJ. 
DIRímlRlA. DE PESQUIS.A.S - DPE' 
DEPUI'J.)!EN'ID IZ J.OWPECU1.ru:J. - DEA.OID 

~· -!!:· 

RELJ.'l'l1RIO DE OCORRÊNCIAS - SETEl.r.B!D/91 

J. preduçã. de ~8 (safra 90/91) enOGntra-se praticamente cense1idada. 
Para o presente mês de setembro a variação ocorrida, com re1açã. ag mês de agaste , 
deve-se a pequenos ajustes na estimativa de mi1hoo 

MARANHÃO 

PROIX1~ÃO lE GRÃOs- Com;e_ara. ti vo entre a sa~ra 90 e as estimativas de 1991 
I PIDWÇÃO {t} 

PR.>W'IDS I I 
. I SAFRA. 901 11Estimato IEstimat.atual VARIAÇÃO ( 1>) 
I 1 I 2 I 3 (3/1) (3/2) 

CEREAIS E LIDUMPIDSA.S 640 744 1 492 571 1 358 882 112,08 -8,96 

Arroz 464 796 1 066 642 970 250 1o8, 75 -9,04 
Feijão 11 s~ra 12 909 21 870 20 o82 55,56 -8,18 
Feijãe 21 safra 27 183 39 762 36_. 112 32,85 -9,18 
Milho 135 856 364 297 332 438 144,70 -8,74 

OLEAGIIDSAS 4 361 6 830 . 8 145 86,77 19,25 

Algodão arbÓree (caroço) 131 109 1_08 -17,56 -0,92 
.A.lgodãe herbáoeo(caroço) 54 ... 
Soja 4 176 6 271 8 037 92,46 28,16 

'lO TAL 645 105 1 499 401 1 367 027 111,91 -8,83 
••aaa:lll•=-•-==•:r•::a.:.ca:~ta:a.::•=--=c=••••=K•a::•= •=c:=•=-=;z•=-==•=·:a::~aa••••z:•=-== ••=•-=•aua.zr•.a::••••• 

Natal algodão herbácee - dados nã• dispolÚ veia 

1. Mandiaoa \ 
Apresenta. decréscimo de 0,44% na área plantada por reavaliaçãe da esti-

mativa no Munio{pie de Governador Eugênio Barres. Com a área de 237 500 ha é aguar­
dada a produçã. de 1 962 619 tOneladas de ra.ízesf 

• 

. . 
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Lanura com a ooihei ta. oonclu!ds. e em !ase de oomeroia.lisaçãe • .A. área ' 
colhida : de 554 )61 h& • a pr9du9ãe obtida, 332 438 tenel&daa. 

• 

l'caqo:su Agrltolaa 

\ 
\ 
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· GCEA/PI 

. S E T E J,: 3 R O DE 1 9 9 1 

Em reunião ordinária do Grupo de Coordenação de Esta tísticas Acropec~ 

árias do PiaUÍ - GCEA/PI, realizada no dia .. 01-10-91, após análise dos 

números apresentados ao colegiado sobre o Levcu1tauento Sistenático da 

Produção AgrÍcola, realizado a nível municipal pelas COKEAs e CO.RZA.s, 

divulgamos os dados aprovados pelá GCEA/PI, com os comentários e jus­

tificativas necessárias: 

. CULTtiRA DO ALHO : 

Foram mantidos os dadvs ã.a primeira estimativa. 

CULTURA TIO ALGODÃO }~CEO: 

em julho e os dados finais foram apresentados na 

agosto. 

CULTtiR.i"l. DO .ARROZ DE SEQUEIRO: 

Çoclheita conclUÍda em junho e os dados finais foram apresentados na 

reunião de .a.gosto. 

CULTURA DO ARROZ IRRIGADO: 

Fo:ca:a mantidos os números da estimativa inicial. 

CULTURA DO FEIJÃO DE 1ª SAF.:tA: 

Colheita concltÚda en maio e os dados finais foram apresentados n a 

reunião de agosto. 

CULTUJL~ DO FEIJÃO DE 2ª SAFRA: 

Forruu mantidos os nÚmeros da previsão inicial. 

CULTURA DA !.:AL:o:nA: 
\ 

Segundo o na.is recente levantamento esta cultura. apresenta uma. área. 

plantada de 10.140 ha, ~enor apenas em 0,69~ do acompanhamento ante­

rior. O rendioento tiédio esperado é de 1.014 kg/na., i11Ierior 11, 98% 

da prellisão anterior, fato ger ado pela s condi çÕe s climáticas desfavo 

ráveis. Consequent eBente a produção esper ada caiu en 12,55%, sendo ' 

previ s ta. 10.282 tonel adas. 
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CULTURA DO 1liLHO DE ·1a. SAFRA: 

Colheita conclUÍda e~.u6osto e os dados finais foran informcQos no 
A 

I:le smo me s • 

CULTURA DO • .ITLHO DE 2 n SAFRA: 

Fora.u mantidos os dados da primeira previsao. 

CULTURA DA CA1IA-DE-.A.Çti~: 

A área destinada a colheita é de l9.l83. ha, ir1erior O,lo/c da previ­

são anterior; o rendinento n1édio esperado é de 77.686 kg/ha, menor 1 

apenas 0,04~ do acompanhanento passado e a produção prevista é d e 

1.490.256 t, ficando inferior en O,b6% da prevista anteriorcente. E~ 

tas pe~uenas oscilações s~o decorrentes de reajustes realizados pe -

las comiss ões. 

CULTURA DA I,1AJIDIOCA: . 

A área destinada a colheita da safra de 1991 é a mesma do acompanha­

ente passado, 159.740-ha; a produtividade esperada é de 12.325~g/ha, 
enor 11,57% da preVisao anterior. O decréscimo na produtividade foi 

casionado pela irreg~.üaridade das chuvas em várias ree;iÕes do Bsta -

do. A produção eopcrada é de 1.968.861 toneladas. 

CUL1URA DO ALGODÃO .A.trnÓREO: 

A área em cultivo para colheita é de 93.918 ha, inferior a penas eu 1 

0,541o do Último acom2aru1~ento. A produti\~dade prevista·meL~orou em 

2,301o e:LJ. relação à anterior, sendo esperado 89 kg/ha e a produção es 

tá estimada para 8.360 toneladas. 

CULT1JRA DA BAHANA: 
, , \ ,..., -

A area destinada a colhei ta e de 5.106 ha, menor 0,29io da u:r-evisao ' 
\ -

anterior; a produtividade é de 1.644 Cpchos/ha, inferior l,447o da I 
- - . \ , 8 previsao po.soa~a e~ produçao prevista .\ de .394 :nil cachos. As pe-

~uenas oscilaçoes sao decorrentes•de reajustes pr~ticados pelas C0~8As. 
\ 

CULTU3..A DA LA.~.tAHJA: \ 

O Último levanta.;nelê.to constatou a me ema :ti. tuação anterior:;::entc ir_for 

mada, portanto, mantên-se ·os mesmos dados do acon.:;.anh~ento passado. 
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CULTlTRA. DA CASTA1rHA D3 CAJU: 

A área e~ produção é de 186.630 ha, menor 0,77» da infor.caçãcs ante 

rior; o rendi:::.ento nédio esperado é de 268 kg/ha, naior l,52% da 

previsão passada e a produção é estj ·1 ::>da en 50.089 t'onelado..s. 

outubro de l991 
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J .:J :T~'lt!l H' n:. rcc::c:·n, : ;::;r;. "jf. F rJJJ :r,1J, l'r:'f\; 
FU:;ll/. ÇJ. J1. ~71 'r: "'ffi BiJ ,:;J)_.rJ I10 Dl GíOCTU.? lA F r·S'.:'AT1STI CA 
DIHl'TOiU m: PF~;,' "JSAS 

1":7 i .TIT:,1:n'K' nr ASnn·r- -:; 'í.:u A 

ITE'I.A 'l'ÜRIOD'F OCCRIIÍ'I:C:U.S · SETFJ.:JHO DF 199·, 

O Leva.ntarronto ~iste r..ático da Frod.u ; Üo AGrÍcola :rulativo ao mês de 
setembro nprcs cn tu , e r.r. rc lr:ç:lo n agosto, ul teraçõcn nnn cnti i:l!l tivns tln área , pro:.. 
duçiio e r end irr.en t o r.;éd.io do algodão arbÓre o, ü.lGodão he7JbÚcco, nrroz , banunu ,café, 
cano-::lc-açucar , caz t anho de ca ju, côcc-da-baía, feijão 1• e 2• safras , fu r.1o 1 la­
ranj a , ma~ona , mandioca , ~ilho, sorgo &ranÍfero e tométe. 

ÂB altera~Ões , a · exe~plo dos oes es an.terioreo , refl e tem ainda as 
) rre&~lnridades climáticas du pres ente safra , o ataque de pragas e doenças ( algo­
ãão c ca jú) e reavaliaçÕes das estimativas . 

Em janeiro, fruto da atual polÍtica acrí c ola adotada no pais , com 
a aplicação da corr eção plena· c a cônsequente reduçZo doz financiarr.m·,tos , a árr_, a 
des tinada ao cu1tivo de grãos já se apresentava 39,12% menor do que a esti mada 
no mesmo per5odo de 1950. ~produção de grãos ,no entanto, fruto da polÍtica es t a­
dual de distribui ção de semen t es , apresentava-se com uma redução de apenas 15,157-
denotando um regular ga."lho de produtividaà A. Er.1 números abs olutos a produção e s ­
t imada atingi a a s 804 288 tone ladas . No c orrente mês , Já pre.ticam:,nte definida a 
safra de cereais , a expectativa da produção de gr~os é de. 794 908 toneladaslJ. ,l?% 
i nferior àquele prognÓs tico, mesmo com todas as adversidades clirr.áticas ocorridas 
neste ano. 

) 'llOUJÇÀD ( t) ... ,· I VJmJ!.ÇÀO \ ,; ) 
~----..---'--------1--_...:.....,-__ _ 

1990 1991----1 I l'Jt.:JW1'CO ~~ _..;..;. __ 1-·---...:..c 
OBTIDA. E3lülilll. {d/b) 1 (oJ/o) 

I (janeiro) I (set embro ) l I 
_____ __;.(n_;,)_l-, _ _ l:__:b) (o) I ( U.) 1 I 
CDU:JJS 1: U"J:;U~UJ;OSAS ...... 1 322 320 I 725 151 l 744 654 131,03 I 2, 69 

.&.r-n>a - 'l'oW ••••••••• •••• I 124 959 I 172 345 I 164 263 31,45 1- 4,6~ 
irrlfu>.do •••••••••••••-! 81 438 I 83 439 I 9~ 106 15,56 I 12, ?o 
lliC'iuo iro • • •••••••• •• •• , . 43 521 I 88 906 r 70 157 61,20 I- 21,09 

FeijÕo- ~otn.l •••••• •• •~••I 76 529 I 189 813 I 208 44? 172,37 I 9,81 
1 • lldfra •••• • •••••• ••• 1 62 069 1 189 813 1 192 39e 209 , 97 I 1,~6 
2. , ç.!rn ... .. ......... f 14 460 1 1 16 044 w, 95 I 

):i lho • •• , ................. J 120 581 I )62 810 I 371 363 207 , 98 I 2, 31> 
Sorgo gn.nl t ero •• •••• ... ••I 251 I 183 586 133,47 j 220, 22 

OUJ.OlllOSJ.S ···············I 31 526 I 79 137 I 50 254 59 ,40 ~- 36,50 

Cll.Tol'o do nl&odC::o (1) ..... 1 25 174 I 67 6&4 I 38 149 51,54 I- 1,31 62 
11 rt-Óroo , ........ _ ..... 1 13 159 I 20 993 I 13 007 1,16 I - 3e, C4 
hrrbéooo ......... • • •• •I 12 015 i 46 671 I 2) 142 109,26 I - 46,1 3 

JJtcndoiit ..... ............. 1 695 i 850 I 863 24,17 j 1,53 
}Amen o ......... , ......... ,j 5 657 i l O 623 ·I 11 24 2 98,73 I 5, 83 

. · i I 
~Ql'.IJ., .............. 1 )53 846 l BoA :>88 I 794 908 124,65 1- 1,17 

I I I 
-------------- ' t ----~~------L-----~~---

i;llS totnliznçõec c!D produção cs ;;cradn C:J> j anc: r c de 19$1 
r.ã o e s tá c o:-y..; t E.:iC! r. J.-r odt.:çâo e c.pc radn d e f c:. _: ê o :_"' ! sni' r-a 
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RELATÓRIO J.~SAL DE OCORIIDWIAS 

Duran te este mês , foram registradas ocorrências para os seguinte: 

produtos: ALGODÃO JJU3ÓRID e IIERBÁCID, ARROZ (Irrigado ) e FEIJÃO 2 g SAFRA. Os demais s o­

freram pe~uenos rea justes sem comentários dignos de nota. 

1 - A,J...GODÃO ARBÓJIEX) - foi feito um trabalho de campo em áreas de concentraçã.o d.a cul turé 

com o objetivo de se proceder uma reavaliação de dados. O resultado ' 

foi numa redução drástica de área e produção. O motivo~ foi a falté 

de incentivo n~ área de crédito, devldo a praga do Bicudo ~ue cast j 

gou e castiga toda área cultivada com algodão. Hoje restam crand.e~ 

capoeiras com restolhos de algodão ocupadas com I?astagens para gado . 

Existe uma perspectiva de soerguimento da cultura~ através de semen 

tes precoces e melhor produtividade, porém jamais atingi rá os 

ces p:re-Bi cudo. 

índi 

2 - ALGODÃO HEITBÁCEO - também se está procedendo uma rea~rdliação a nível de c ampo, cons 

tatando-se assim uma redução na área plantada e na p~'odução espera­

da. Áreas ~ue f oram preparadas para o plantio não foram plantadas -

devido a falta de custeio agrÍcola . Os Bancos acusavam ~ue sem as­

sistência técnica adequada nao era possível finarilli a r a cuJ.tux·a, e 

os produtores por sua vez, nao se arriscavam diante da falta de 

sementes melhoradas e a ameaça eminente do Bicudo. O Governo do :Ss 

tad.o, distribuiu sementes de p-,eecoce-1 , porém em tímidas ~ua.YJ.tida- 1 

des ~ue não chega.ram a cobrir 10% da área prevista. A EHA'I'E.R e a 

EJ~~~, estão com proerama s de produção ue sementes ~ue certamente' 

elevarão segnificativamente a área cultivada em 92, se as condiçÕes 

climáticas e financeiras permitirem • 

.3 - Afu."10Z(IRRIG.A.DO ) - teve sua área majorada em 25,58% em rel~ã..o ao mês anterior, pois 

f.oi detectado urna área de 200 ha .no municÍpio de Apodi . Quanto e...o 

ARROZ ]):8 SEQUEIRO , verificou-se pe~uenas reduções sem ocorrências -

reeistráveis. 
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I 4 - FSIJ7.0 .2(} SAFRA - dur&'1te este mês, foram registradas significativa s reduções na 
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área e na :produção om relaçãQ ao oês anterior . Observarn."J al-

guns ini'ormantes que áreas que em anos anteriores eram ocupadas 

com YBIJ.AO , hoje sao cul tiva.das com batata doce e capim. ·Quanto 

à baixa produtividade , foi alegado que as v a. zantes hoje consor­

cione o Fei jão e por isto o rendimento médio era menor. 

. Até o fim do ano, está prevista reavaliação das cul tura.s de mi 

lho, feijão 1~ safr a., sorgo e abacaxi, cujos dados foran a.pro~ 

dos em caráter condicional pelo GCEA. 

Na.ta.l-Rn, em 30 de setembro de 1991 

~cM&;w~~ 
/~~ J~s4 (/onça /,,es Je t2.arilafhtJ 
' r Coord. Estat. Agrlcolas 

<Yei/tio L'lt( J; (i(,. úi a CU~C · 
/ Ancll~a Eapecla Jzad o 

1.' """'~ ·- J '-" uu \-UII(l-U 

Chefe Subst ituto ESET ;r~ N 



,,. 

I " , 

I 
I 
I 
I ., 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I. 

I 
I e 

I 
I 
I 
I· 
·I 

GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPIDJÁRIAS DA PARAÍBA 

2231 RElJNIÃO ORDINÁRIA 

Local: Escritório Estadual do :rocE na Para.iba 

Data: 30 de setembro de 1991 

fbra: 14:00 às 16:00 horas 

RElATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 
,. 

GCEA-PB 

Nesta nona estimativa referente ao mes de setembro, temos infor 

mações negativas em algunas culturas pesquisadas, motivadas pela deficiência hldrica' 

provocado pelo inverno insuficiente e dE: chwas localizadas, onde não howe disponib~ 

liclade hldrica para encher açudes, canpletar o ciclo cultural de lavouras temporárias, 

dai os resultados que agora estamos alterando. Por outro lado, conforme noticiam as 

COREA's de Itabaiana, Guarabira, Campina Grande, Areia, Catolé do Rocha, .Panbal, Sou­

za, além de Santa Luzia e Patos, há escassez hldrica, para consuno humano e animal em 

nui tos municipios jurisdicionados. Assim sendo justificaremos a seguir as variações I 

ocorridas: 

AlGODÃO HERBÁCEO - Registra reduções de 100 ha na área a colher, 

· 790 toneladas na produção esperada e 29 kg/ha no rendimento médio, decorrentes de no­

vas informações da COREA de Itabaiana, onde o inverno insuficiente, causou reduções I 

de área plantada, bem cano. de produção e:::>perada e do rendimento médio · esperado. 

AlliO - Sem alteraçÕes. Colhei ta conclui da. 

AMENDOIM - Registra reduçÕes de 73 toneladas na produção espe~ 

da e 63 kg/ha no rendimento médio, devido a deficiência hldrica na COREA de Itabaiana. · 
\ 

Colheita concluida. \\ 
\ 

ARROZ - Sem alterações. Colheita concluida. 
\ - -BATATA INGLESA - · Sem al teraçoes. Todavia esperamos modificaçoes 

, ,... ,.. \ , 
para o proximo mes pois de acordo can o R~presentante da Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento, está ocorrendo uma excelente safra. Colheita concluida. 

FEIJÃO - Registra reduções de 1.119 toneladas na produção obti:..:; 

da e 4 kg/ha no rendimento médio obtido, devido a novas informaçÕes da COREA de Ita -

baiana onde howe redução no rendimento médio motivada por deficiência hlqrica na cU! 

tura pela irregularidade do inverno. Colhei ta conclui da. 

• ruMO - Sem alteraçÕes . 

MAMONA- Sem alteraçÕes. 

Mill!O - Apesar de regi s trar un acréscimo de 

·, . 
i 
! 
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lhida, registra reduções de 3.208 toneladas na prcxiução obtida e 14 kg/ha no rendime!! 

to médio obtido de acÔrdo can novas informações da CORFA de Itabaiana onde apeSar da 

expansão de área, houve queda no rendimento médio e na produção provocada por defici­

ência hldrica. Colhei ta coocluida. 

TCMATE - Sem alterações. 

ABA.CAA.I - Registra acréscimos de 6CXl ha na área em inicio de c~ 

lheita, 18.f00 mil frutos na prcxiução em andamento e 92 frutos/ha no rendimento médio . 

em andanento. Esses acréscimos se devem a novas informaçÕes da CORFA de Itabaiana, on 

· re os dados estavam subestimados. 

CANA DE AÇÚCAR - Registra acréscimos de 480 ha na área em ini -

cio de colheita, 7.800 toneladas na produção e redução de 113 kg/ha no rendimento mé­

dio em produção, face a deficiência hldrica na área destinada ao corte, por chuvas in 

suficúmtes. 

• 

MANDIOCA - Sem alteração, colheita em andamento. 

AJ.IXJDÃO ARBÓREO - Sem alteração. 

BANANA - Sem alterações. Iniciada a colheita. 

COCO DA BAIA - Sem alteraçÕes. 

LARANJA - Sem alteraçÕes. 

PIMENTA DO REINO - Sem alteraçÕes. 

SISAL - Sem alteraçÕes. 

João Pessoa, 30 de setembro de 1991 

~i~'~ 
- Secretario -
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~AÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

ESETIPE 

Ç C E A I PE 

lEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RElATÓRIO MENSAL . DE CCORR!NCIAS · 

SETEMBRO I 91 

CONSIDERAÇaEs GERAIS 

PG 

· Levantamento efetuado no corrente mês, ratificam os prognÓsticos 
anteriores,onde as culturas de sequeiro demonstraram durante a colheita, os re­
sultados do precário desempenho vegetativo,reflexo das condiçÕes climáticas des 
favoráveis, especialmente no que se refere a escassez e irre~laridade das chu-
vas em todo o Estado. , , . 

O quadro pluviometrico no per1odo situa-se nos parâmetros consi-
derados normais, tendo ocorrido chuvas extemporâneas n~ mesorregião de Agreste 1 

~eridional, destacando-se o município de Palmerina com 53 mm e Terezi~ha cem 
51 mm. 

Caracterizada a falta d 1 água, a cad~ dia vem aumentando as soli­
citações de car·ro pipa para atendimento aos municípios, além da carência de forra 
gem para Q gado. 

As culturas de arroz e feijão, encrrraram a safra, o algodão,,c~ 
bola, mamona e milho, a colheita continuam em pleno desenvolvimento, com expect~ 
tivas de melhores rendimentos para as lavouras de / algodão e cebola. 

Os produtos hortifrutigranjeiros 'hão foram afetados oela.estia- 1 

gem, a oferta mostra-se em elevação, com preços mais ou menos estabilizados. 

ALGODJID ARBOREO 

Foi iniciada a fase de colheita. As informações das reg1oes pro 
dutoras, dão conta de que a situação da lavoura de um modo geral vem apresentan­
do um quadro vegetativo apenas satisfatório, porém com sintomas de melhoria, por 
causa do bicudo, praticamentE· ausente dos algodoais da região sertaneja, tendo em 
vista as elevadas temperaturas, consideradas impróprias a proliferação e ação do 
inseto. 

O último levcntm1ento não acusa variação na área a ser colhida , 
que deverá ser de 29.425 Ha, a produção esperada é de 3.344 t significando um 
acréscimo da·ordem de 16,473 em relação a do mês anterior, com o rendimento mé-
dio passando de 97 para 114 KgY,Ha. · 

de Cr$ 140,00 à Cr$ •• 
170!001Kg. 

I 
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ALGoDÃO HERBÁCEO 

O programa· de recuperação d~. lavoura algodoeira, implement&dÓ ~ 
través do governo do Estado e industriais do ramo, está alcançando os objetivos. 
Os campos implantados apresentam Ótimo· desempenho com perspectivas de una produ 
tividade média em torno de 1.100 Kg/Ha, enquanto as demais áreas, il)clusive do 
sertão os rendi~entos médios estão variando entre 200 a 600 Kg/Ha. 

As condiçÕes climáticas favoráveis e a ausência do bicudo, propo~ 
cionaram una melhor avaliação,determinando uma área a ser colhida, de 10.560 Ha, 
com uma proqução esperada de 5.016 t e o rendimento médio de 475 Kg/Ha maior 
4,85% que o prevjsto anteriormente. 

A fa.Se da colheita deverá iniciar no próximo mês na região do 
agreste. Já no .s'ertão, as primeiras apanha ou catas se realizai?· Os preço? a ni­
vel de produtor variaram de Cr$ 100,00 a Cr$ 180,00, conforme o tipo e a regiao. 

AlRO 

O acréscimo de 1 Ha plantado no municipio de triunfo, 
·· -· ser colhida passou para 24 Ha aumentando a produção esperada para 67 

mento médio previsto está agora estimado em 2.792 Kg/Ha. -

, 
a area a 
t, o rendi-

A cultura continua inexpressiva no estado, nao justificando o seu 
acompaimamento no L. S. P. A. . ""-

.ARROZ . 

F\mdamentado em novos levantamentos de campo, uma DP(!;Y''nG. vari a.-' 
ção na área colhida foi observada nas Agências de :t'lorest a e Serra 'Ialhaàa, re-

, , I 
percutindo no total da area no estado num decrescimo apenas de 0,07% . no entan-
to, o bom nivel tecnolÓgico da cultura irrigada, c~ uso de sementes seleciona-' 
das e de _alta produtividade, proporcionaram um aumento no rendimento médio obti 
do, da ordem de 4,64% em relação ao do mes passad~. Com isto, a produção infonn~ 
da preliminarmente de 25.896 t, passou para 27 .075, significando una variação p~ 
si tiva de 4, 55%. . : 

1
/ 

, I 

O arroz e comercializado, na sua grande maioria nas feiras li-
vres, possui qualidade inferior, pois não é submetido a processos de beneficia-' 
mento sendo mais consumidos pela população de menor poder aquisito das cidades 
interioranas. A cotação média, variou de Cr$ 60,00 a Cr$ 75,00/Kg, a nivel de 
produtor. 

CEBOLA 

A concorrência com o produto importado tem provocado insatisfa- ' 
ções dos prDdutores do Vale do são Francisco, em razão dos baixos preços no peri 
odo de intensa colheita, ca1 dificuldades na comercialização da safra regional. 

Diante deste~:; fatos alguns cebolicul tores não vem se emoenhando ' 
na colhei ta. de suas roças, ou permanecem com as mesmas por mais tempo em suas 
glebas, na expectativa de p1~ços compensado~s. Com isto as lavouras atingem o 
limite máximo de produção, , com bulbos colhid~s tota~mente maduros, acarretando ' 
um aumento no rendimento medio obtido. Este quadro e mais acentuado em toda área 
da Ag de Petrolina, cujos produtores ameaçam! jogar no rio a produção, caso o g~ 
vemo não apre.sente solução para o problema.· 

I 
I 
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Em pleno andamento da colheita, já admit8-se que a área colhida ' 
nesta safra será 5,1ryfo inferior a prevista na ·informação de ·agosto, contudo as 
condições climáticas favoráveis e em face das observações acima, as avaliações ' 
referentes ao rendimentos obtidos, apontam um crescimento da ordem de 22,41%,pas 
sando de 12.289 Kg/Ha para 15.043 Kg/Ha, caso se confirme, será o maior dos Últi 
mos 15 anos em Pernambuco. A produção esperada acusa um aumento de 16, 14% em re-- . """ . , 
laçao a prevista nomes anterior, est~mando-se em 52.907 t. A cebola e de boa 
qualidAde Os preços ao produtor foram desestimuladores, variando de Cr$ 30,00/Kg 
a Cr$ . 40,00/kg. 

FEIJÃO 

Dos quase 400.000 Ha plantados~ foram colhidos apenas 310~329 Ha 
que produziram 103.315 t, com um· rendimento médio obtido de 334 Kg/Ha. Em rela­
ção as estimativas do mês anterior, constata-se uma variação de (-9,65%) na área 
colhida (-23,3~fo) na produção e {-i4,8ryfo) no rendimento obtivo. Comparativamente 
a safra 90 está leguminosa cresceu 51,8~fo na área plantada, 34,31%. na colhiqa e 
4S, 12% na · produção. O tipo macassar nesta safra representou 58, 14% da área · e 
54,38% da produção enquant~ o mulatinho foi o responsável por 41,86% da área co-

. lhida e 54,62% da produçao. As condiçÕes cli~áticas desfavoráveis, principalmente 
::1 irregularidade das chuvas, provocaram perdas em todas as ~giÕes do estado. 'A 
comercialização se processou normalmente e os preços mais ou menos ·estabilizados, 
·oscilando ·em torno de Cr$ 100:,_00 à Cr$ 120,00/Kg para o macassar ~ de Cr$ 130,00 
à Cr$ 180,00/Kg para o mulatinho. 

MAMONA 

Na microrregião 101, responsável for mais de 5ryfo do cultivo no 
estado, a escassez de chuvas prejudicou demasiadamente essa lavoura, com aproxi­
madamente 3ryfo da área perdida e reduções sensiveis na produtividade. A Agência ' 
de Petrolina, especialmente em -AFRÂNIO, a situação é precária, onde os rendimen­
tos obtidos decresceram quase gryfo. Com a colhei ta em franco desenvolvimento, as 
demais agências apresentam identicamente um quadro recessivo,onde a área a ser 
colhida,será 21,15% menor que a prevista no m~s pretérito. Já .a produção caiu 
56,86%, devido a redução no rendimento esperado, da ordem de 49,24 Ha, passando' 
de 522 para 265 Kg/Ha. A cotação médio a nivel de propriedade foi de Cr$ 63,00 I 

. Kg. 

MILHO 

A colheita é a fase que .predomina na região do agreste, vez que 
no sertão a safra já está definida. As avaliaçÕes efetuadas durante. esta fase,e~ 
pressam uma posição mais atualizada no tocante as oerctas de áreas ~ quedas nos 
rendimentos em quase todas as agências. O levantamento rec.ente acusa uma área a 
ser colhida, de 287.082 Ha, 3,41% a menos que a estimada em agosto; a produção 
esperada é de 155.724 t, sign :.ficando uma· queda de 15,31% Em relação a prevista' 
anteriormente e o rendimento médio, passou de 599 Kg/Ha para 542 Kg/Ha. Não -tem 
'havido maiores problemas na c.Jmercialização até porque hii oferta do produto de 
.outras praças, a fim de abast(icer o mercado local,principalmente o setor avicola. 
Os preços estão oscilando de Cr$ 50,_00 à Cr$ 80,00/Kg. 

AÀC/amc 

de 1991 

r au CavalcantE· 
TÉCNICO DO GCEA/PE 
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U F : A L A G O A S 

Ko corrente 
~ 

oes , a J~l'lioria elos Coorden~dorcs de COP.:SA viuj~ 

1·an1 aos mill1icÍpios juriscU.cionndos us Agências elo I3GE , onde obt_:i.:. 

veran as :Lnf'ormaç ões necessario.s para avaliarem a si"QJ.ação a-tual 

da safra ( ano civil ) . Vale rcssal t a r que m::t ecrtos casos, a.Jeuns 

técnicos d o IBGE estavan v iajando a serviço do Censo Denocr&i.co/ 

91 quando aproveitaram a ocas ião para realizarem esta tarefa. 

2) CO~<::::;:rrL:?IA POll PRODLY.í?O ~ 

• 

ALGO:UÃO HSJ\TL~c;.:o : - As variações o1J servad.a8 neste mês deve...:s2 a 

novas irLforw.aç Ões de final do plantio ( área a ser coJ.h:i.da ) info:c_ 

. maCias pelas corc;,s DE Ara1)iraca e União dos Ilr.ünr:tr es . ·O motivo 

da r edução: desistência por _r2.r~o de al~:>-w1s :;:;rodutorcs do plan-

. tar • . A c orU<;A San·Lana do Ipa'1err.a , onde concentr &-SC a I::U:lior })él.:é'­

Cela de ároa cul t:Lvada ainda não infor.r:aou o ftna], éie pl<.=mt:i o ; 

F:::;IJÃO:- As varia ções negativas nc.s esti.::uattvc.s para o produto, 

foram obsc:rvadu.s pelas com~As de ll.rapÜ.'RCa , Dolr.üro Gonvoj_a(na_! 

or queda) , Santa11a do Ipane.rr>.a , União dos Palmares e Viçosa . O 

principal moti v·o aleLÇado 11ara esta e.centuada r edução 1 foi devift. 

do a IiliTIC~1JL~RIDAmJ D.'..3 CliUif!:..S ( estiaGen na época do pln.::1.t:i.o e 

fl ~ , 1 d . ~ d ~ o ·. oraçao, o excesso no pcrlO( o e rua1;uraço.o os erao s e ela co-

lhe i t a ) ; 

Ji'UILO:- A CO:EA/:.ra_piraca ( onde concentra--co 9C% da r)rodução es~ 

tudual) , efetuou urr11 avalj_ação atual das estimativas do produtq 

Observando que a reduçao da produt.j.vj_dedü f o i causada pelo cx­

ce s ::.;o de chnvas no perÍodo de colhei ta , ocasior:.:u1do peru' s no 

ca1~po ( s'ecac.:em das folhas ) , influenciando Flinda na qualidade 'lo 

:Produto ; 
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I B G E 

: ·r;.::o:- ::ro.pi!':lCD. ' Delr:üro :}ouve i a e Ulliilo dos raln:lrcs ' fOI' ili:l 

aD CC~i~A~> que infor;:nram estimtivas' o.l torad:J.!J de v ido a novo 

levantar:::-.cnto ne c anpo . A rcdu-:;3:o observada de Ye-s e e irret,"ula­

r icadc n::.s chuvas , princi}mlnente esU.a.:;em n a época do pJ.e_'1tj.q 

3 ,UUJU :- A Única a l to ração , deve-se a nova inforr.aç ão da COlCA 

Uniüo do~ :t'almares , oncle está conc eiitrada aproxi:~:nad.a.:nonte 70;1., 

da produção cs~adual. Esta alteração foi devido a ajuste da e~ 

tiJ!l.3.tiYa entre a área existente em 31.12.90, área a ser colh:L­

da er::t 1991 e área p1ento.d s. ou a ser plantada no decorre r do 

ano do 1991. As~-arda-se o fu1al de colhidu( DSZ/ 91 ) nos 

11rinc ipa :is n:v.nicipj.os produtores ; 

L;.I?. .'d'U ;, :- Somente este mês foi considerada a Alteração na esti 

ma ti va da COREA de 1!niã6 dos Po.lLnre s ; 

AlGOZ :- Agu:1rdamos para o prÓxiEJ.o mês , novas ini'oraq_ç Õe~ üa 

COREA/l'enedo , rc,;ião rJ.:iior produtora do Este.do de Al;:::.g oas com 

c.;.p:r-oximadamcnte 90:0 da área plant.ad.a totali 

c.~~.E~-:D:S-AÇl1GAH : -- Inicio1).-8C neste mês a colhei ta do 2º p eriodo 

de pro(lução ( sete1:.1bro a dezembro). Nos prÓximos meses , as esti 

rnativas do produto serão reavaliadas , após a obtençí:lo de novas 

j .nforr.JaçÕcs da A3PL.A1~A ; 

C0CO-DA-BA1Af- Sem al t eraçõos . Uma nova ava liação da estiwlti­

va do produto, s ó ocorrerá JlOS meses de clezer.aln·o/91 e Janeiro/ 

92, quando o GCEA/LL receber as i .nforJ11..a ções das Indu:Jtri.as de 

Beneficiamento e ela Secretária da Fazenda ; 

D:i~I.TAIS. l'RODU'l'OS : - Nada a relatar. 
\ 

~acei6 ( ~L ), 26 ~e 

. 1~ \._" ~ Coord01 "' 

Gf ralilo l.lage~ Bezerra Feixoto 

Chefe do L3E.r/ .A.L 

Substitu to 
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IBGE . 

ESETISE LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO 

;.];_,,_ .. _. ~=~-~~~~ ... ---·._;. .a. .. -.-.-·~ ... - -s .. Q·- --..:...- . -- . ..... - -. 

SETEMBRO DE 1991 

I 1) PERSPECTIVA DA SAFRA: 

I 
I. 
I· 

.... 
Observa-se no corrente mes, algumas perdas, em termos de produção 

_dos produtos agricolas, milho e feijão; face ao veranico ocorrido du 
.... " , rante o mes de julho proximo passado, como tambem as chuvas ~ue prej~ 

dicaram a cultura do fei3 ão nas . épocas de floração e. colhei t~. 
A lt h \ f d f. . d . , . d s cu uras ac arn-se com \ as sa ras quase que e 1.n1. as, porem a1.n a 

não podemos quantificá-las tendo em vista as limitaçÕes impostas com 

a realização do Censo Demográfico, àbsorvendo este, toda a mão de obra 

existente na r:ede de coleta do Estado. 

2) ASPECTO·s ECONÔMICCB E CREDITÍCIOS: 

Em função da atual politica de crédito agricola, a procura de fi 

-nanciamento foi pequena, o que infelizmente limitou a expansao das cul 

turas~ 

3) SITUAÇÃO POR PRODUTO: 

I 
I 
I 

a) Abacaxi, Cana de AçÚcar, Fumo em Folha, Laranja- Para estes pro 

I· dutos durante o mês de setembro, não foram efetuadas modificaçÕes nos 

respectivos registros. Espera-~e para o 6orrente ano produção de 6.510 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

mil frutos, 2.279097t,2.280t e 3.583215 mil frutos respectivamente. I 
, 

Quanto as fases dos produtos temos para abacaxi-TC; cana de açucar -

TC_; fumo em folha-Te; laranja-FT. 

b) Algodã~ Herbáceo- Produ~o em fase de Tratos Culturais.Observa-se 

uma diminuição da área pr~vi~ta a ser plantada, tendo em vista a falta 

de financiamentos para cultura, como também a temeridade por parte dos 

agricultores em relação ao "BICUDO". Espera-se uma produção de 793 t. 

c) Amendoim- Produto em fase de colheita em andamento; ocorreram I 
• 

perdas em torno de 07ha, em decorrência das condiçÕes climáticas~ 

Espera-se uma produção de 1425 toneladas. 
, 

d) Arroz ( irrigado 11 e 21 safra e varzea ) - Produto ainda em fa 

·.. . ". ' 
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IBGE • 

se de Tratos Culturais • 

. :. -1·_ ... ,. ,- · --~--~-- A- área inicialmente prevista a ser plantada, ... _:(qi _r~d_u~~d?- _ t_end~ - ~~- . ...... 

I 
·I 
I 
I 
I 
I 

vista · elevado cústo dos finahciamentos, como também problemas · ·. de or 

dem climáticas : o que gerou a não enchente de algumas várzeas. Ocorre­

ram perdas no municipio de Propriá. 

Espera-se para o corrente ano uma produção de 33.448t. Houve corre 

ção no rendimento médio do produto. 

e) Batata Inglesa e Cebola- Produtos sem anormalidades,esperando-se 

produção de 874t e 47t respectivamente~ Ambas encontram-se em fase de 

colheita em andamento- C/A. 

f) Feijão- Produto em fase de colheita em andamento. Durante a co 

lheita ocorreram algumas perdas, o que ainda não podemos quantificar, 

esperando-se uma produção de 29.720t. 

---- - -- .. f) Milho- Produto em fase de Tratos Culturais. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I· 
I 

Espera-se para o corrente ano uma produção de 58.9i5t. Sa 

be-se que em determinados municipios, ocorreram perdas· de até 90% da 

área plantada, face a escassez de chuvas, tendo em vista o tardio plB.!l 

tio da cultura. Foram plantadas grandes áreas de milho, mas que o pro 

duto ~ão d~senvolveu o seu ciclo normalmente. 

h) Tomate- Produto em fase de colheita em andamento. Espera-se para . 

o corrente ano "uma produção de 5.751 toneladas. 

i) Mandioca- Fase de Tratos Culturais- Ocorrem perdas de 50ha 

área face às condiçÕes climáticas. Espera-se para o corrente ano 

produção de 468966 toneladas. 

j) Banana e Coco da Baia- Apenas alguns ajustes aritméticos 

efetuados. Espera-se produção de 3.233 mil cachos e 83.60Sfrutos 

pectiv~ente. Fase de FT para ambos. 

{}Praf(?t.' Je 
Coorden;ador dfl 

01.~.014.01.00 

de 
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foram 
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do El.Ô S anterior - 632 

,...,,..,.,.. .. - · . .....~~ 

BA 

- co::1 pro-

d"J . . ão espe_ac.1a de 2 .. 484 t . (-~ , 16%) e re~t1.:1n.ento :r.1Ódio e.s11er:. ·:lo de 

3oG42 J:.:e/l1C~ .. ( 0,16~) .. Os ::.mrücÍ:rüos .wziores J)rodutorcs enco ... . t·.!--~m 

nas microrregiões de Scabra, Livra~ento de Brlu~qdo , Cotegi~e c J~co-

bina .. 

CACAU 
.... 

me s, 
, 
urea a se:(' colhid.-=J. de 

r::.,.., 9°5 '~.-. .::> '+"-.. lJ.t.. • • ( -0,85~~)' prcdur;ão csp.:;rada c.e 284ol83 t., ( 1 9 ~d\ 
\ - -' "'-r, ... ) J co::::'l 

rendimento méllio esperado de ~23 kg/m . (-l~ l3%)o 0 CQCQ.U Cdnd o.. nD.'l 

teve :perdas sicllificagi ro..s n."~. área, exper·j_nentc:::.ndo , entretanto, CJ.1."..eda 

na produti-rl.do.dc. r.:uitos p!:-odutoros nõ.o est3:o fazendo oD -'.;ru:~o3 cui-t:;_ 

ré.Ü~1 ba'bit-v.c:::.is nos c.::cau:üs, o que resulto. ea dcc:cé~>cino no r ")ndi:;::tc::!. 

to da cuJ.i;(_lra. Os cacn:cti.cu.Ttor-es estão mui to apreensivos com o 

gre soi\ro aumento da vassou:ra-de -brc;.xc~ q_ue já a tin[:il). cc·rca de 

. ' 
pl"O-

1.028 

l'.lTL)pricdadcs, ou 4~ 8.523 plant2.s, sendo :r.2aio p'rcjudj_caêl.os os ::tunicÍ -

J:lioo de Ca.r.aac<::.n, UruçucR e Aro.tac.:::. com 286, 192 e 117 fazenô.a s u ~in.gi 

das , rcspccti"~t3.1 :!.e!lte . 

CS:3CI,A ---• 
Não l1.ouvc mui t 2. 2..l tcraçê:o !lO cvltn-rr:. A coJJ:c:i 

ta ê.inda no..o foi conclui,,a vioto que ocorreTan :plc..ntios rccon.-t 'Js I:.:>. 

. , 
:::8..iO.:l.C. o f'. ::~l"...,t~ a t-v..al :p.:iS B OU 

C "'TIC'T., -:1-,.; .r-l· C O' J c-:-:t QA, • 7, 3 (. ~~ -v J. ~ '-""'"' <.. ... .L .. • t.... ._.1. _., _ v ., 

{:;G :a c.o !lio }'r:~ncü :..;ç o • 

·l, CC t~ ~nn ( +0 ~04) ~ 
... ,, ...... ..L ....... I..:> ' ""- , ' ., ' ....... 

) .. , ......... "": ·;1 ''"" ~r'\ 
- -- .,_ ·· 's' · .J 
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c-'t r . "V' ·'"'l 
t,J I,._ ... -~ _., 

Ri boi:'::. elo ?o:J.b::-.:.1 ro spo.z1d.eu. por J/ 3 da. 111:· cd.·Jçê:o 

.~!'"'..., co1~ 1 ic:.l.., l'Tcs'"'!"l ,..,..,,....;;;o ........ -~a... .,_...__ ~- .... t.J C... ... -'-"'&-.._... ' o cli::::. 

de Adustin.c. , FÓ:tir:n. e Paripi:!.'2..!:~ ClUe obtj_V"'-)I'Q:.t c:-::celcrltc :pl'Od".J..tivi-· 

cladc, +e::.do o :p~i.Y.leiro 02 des"~cado co~~o o maior produ.-~or 1x::.i::...:1o cs-
, +.--1 1 d" .. , . to él!lO., D:'. area to"'-" J?.:..<..':.l1t2. . u r:oc nove E1.~::tc::.:pl03 q_11e con1:oe:1 2-ç_l:.e-

lD. CCR::.\. , 19 , 55% for&.rn. flr..2.Lciu.dos e deste fi:12.11ci arw.ato , o l39...~co do 

:Brasil parti c ir:ou co::-. 83, 11;1 , o -l •. :X:SSE con 9 , 02% c o Blill c o2:1 7 , 87% ~ 

Houve c.li , neste ano, urn pi"'oerC::n.a de di:J :ribuiçS.:o de semenJ.;es r.:c.s so 

m.cnte à. o Pomb!ll c B'-nzaê , não alcanç221do 

ncn I% du á:::ee. total. · i..ind.:1 coLl !.'ei'Grência ao plantio rec-istro-..:t-sc 

u:n :pcq_ueno consUIJ.o c.e fertilizantes , na proporção de 3 caco::/h!J. -: a­

dubo Tr.PI: ( l0-20-10) , tendo o c-:.~sto d.a )}rodur;ão :ficado em e:·e 56.63E} ~. 

basa vl3C, em vulores ele naioo .t.lG.;.ns desses mv .. nicÍ11ios :fo:!.'O.m a{'::l.c2. 

dos :por ántracnosc e ]:);J..ctcriose , se:.'l prc juizos de crande r..1ont2.. No 

e m setembro ' no rnercad:-o l õcal' vori:ficava.m-se 08 

Eleguintes :preços pela saca do r:o kgo: Ce.ri,og_uinlu Cr$ 1 1 .. 000. , 00 / 

· 12., 000 , 00 , Mula t-l YiJ1o Ci~P 9 .. 000,00 / 10 .. 000, 00. Dali 

duvo :paru s:o Paulo, 
, . , 

I'.Tin2.s, Cc::1r2. e outros estados , alc::::-l. de abas ie -

cer Sc.lV2.tl or e outrc.s cidad.os 'bc.ianas . Colhera:n.-so 366 .. 332 b.ecte.rr::s 

( -2,l6%) q_ue px-cx1uziro.rn. 195.,872 toneladas ( -14. ,20~) fic2.:n.do o r ·end.i­

mcnto médio :l.ico.do e:o'!. 535 kc/h~ .. ( -12 ,30~~) .. EI:l rclaçS:o a 1990 ocor r e 

ra.t'·n as segv.intes <::~1 teraçõcs : 
, 
o.rea colhide. , +172 , 12~ 

Obteve , pequenos 
, . 

2..Cre SCll"108 
,. 

TICS 

0 ..... __ Ga ( L2 97r") "''"' ")r0:1 ,.~";::) (+') C.lc-' \ ~· -, ' ;: ' ·=· ..:. .... ~.ol':s'<.<. l ...>' '' , ~; 

clusão de.s cmr;:~:.s do Serri.n112. c Vitória ela C ongyi st<to A rocião J?l.J:..::..c. -

cei:ra 

I:1 " 8 c 
Al-

do Sa n t o )~.ntÔnj_ o de ~Tes'Lls) e r~ o rcs -

do Se:.ntan~ .( ~. ( ' ... ~ ~, 
l. ~ ... L....l !. ._ .. 
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l:cct '.rc ~ ( +2 ,97) a rroduçfio 

o re.:;.d:.::!c.~lto rr:Óã.io 

A áreé:'.. a ser co"2 .. hicl::l. é ::::. r.cs:::::1 O.o m3s 2..l:tc ri.or - 328.,887 
~ 

c.n.t::~ ~:to, :;_;cc_;_-:.:.cJ:2. q_l).cdo. ne procJ.v.ç::::.o 

ficc.nC.o o :rer_di:.1C.:.lto méuio 

214.905 tcneJ..aclas ( +0,19%) e 33 .. 09.3 

de 7, 997~ na er.1 

funç8:o de nova área :pl.;oêh.i.tive existcn.Jcc ec .Ju~.lze iro .. As s i m, a :pro''u­

ç2.o esperada e:::rperm1t::. :;_;:::.sca 1ur,:;. 19.148 tonela das ( +10,69%), ficando' 

O r.e : d_;,m_en1:o ' ~· à e _ - .., IDCC..J . O CClJCJ:·a ~O r.1 28.325 

~\~ ~s d~ Mora2s 
D/f PESQUISAS AGRl LAS 

• 
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I B G E 
ESCRlTúRIO ESfADUAL DO IB~E NO ES PIRilO S~Nl " U - ESET/ES 
GI~:U F'O DE COOI:;:DEI'>Io~r;r;o DE ESTAT! !3"1 I CAS AGF\úF'I: CI.MI:;: I,·~ ~; ·- GCEA/ES 
L.I:: V,~!·.fUihEIHO S I STEI"io'd I CO Do'i F'FWDLII; ;-.;o .~ G id COLo~ ·- LSF'A 

RELATORIO MEN SAL DE OCORRENCIAS 

Com. o objetivo d€ acompanhar as atividades relativas ao 
L S P A , r o i. cT i. <:HI o no I B G E , :o'\t , .. <:i v és d a 1:;: e s o 1 u c;: ~'í o C O D ( C o n s e 1 h o [I i. , .. e·­
to r da Fundac;:âo IBGE) No. 352, d e 13.04.73, b Grupo d e Coordenaijâo 
de Estatísticas Agrop e cuárias - GCEA, in sta lados nas Unidades da 
F . .:?d ~.:?r a.1; f{ o~ 

~:o b <i Cool .. d e n <:ioó'ão elo IBGE, e com a p<:u· !:i. c :i.P <'Hi ~Ú> de di.·­
vel· s:;o_ ;; O:llt:id<:•.de~; J.iq::>.d :.:•.s <:•.o Seto1· o!i ~J ropccl!.A l·io, o GCEA .e·st\?Ve reu .... 
nido no dja 27 d e Setembro, para anali~ar as informai5cs referen­
te s ~s princip a i s culturas e m nosso Estado. 

Os dados foram ap re sentados, discutido s e aprovados pelo 
GCIC:o~,, est o:\ndo ;; u.j\·?ito s <~ <·~p\·eci<~.·;;:j:o e <·!.Pl'OV<!. ~;.:i:o d;:~. Comi;;·::.':!. o E;\pe·-· 
ci a 1 d e Plan e j a me nto, Controle e Avalia~âo da s Es tatl s ticas Agro ~ 
pe cuárias - CEPAGRO. 

Da Rcuni }o, 223a. do GCEA. particip aram: JUSSARA COLEN 
RIEVERES e REYNALDO ANTONIO QUII~TINO pelo IBGE~ ANDRC LUIZ F'ASSOS 
COSTA GON~ALVES do DEE, DALMO NOGUEIRA DA SILVA da SEAG, DAVID DE 
AQUI l-lO FILHO do Bo~I-.!CO DO BI~ASIL, JOSI~ [I[ BAI:;:J:;:os FEI:;:I-IAI'>IDES da El1t~·-­
TEI:;:, JOSI:~ AI~Tü i~IO Güi1ES d<:>. El·iCM"o!i, F'AULO I:;:OBEFnO DI: LUI'>Io~ Dtt CO ·· 
I~AB e VAI~ DE:I:;:LI IGI~I::Z d<."\ DF ARA. 

I~ <:\ , .. e un i ~1 o , r o r· c\ m <~ c o m p <."< n h <i cl os os ~;e 9 u. i n t e s p r· o clu t os : 

-Culturas temporárias de curta . du.rai~O- ALHO, ARRO Z , 
BAl"ATA-INGLESA ia. e 2a . Safras~ FEIJ~O ia., 2a . . e 3a. 
Safras. MILHO e TOMATE; 

-Culturas temporárias de longa dura~io- ABACAXI, CA­
I'>Io!i··· Dic>···toi;·Uc(ih: e: f··ítoi·W 1 OCo':o ;: e 

- Cultur as permanentes - BANANA, CACAU, CAF~, COC O- DA ­
Dr~Jr~, l..r'!F:r~li~ • .Jo;, F'II·iEI·lTA ···J:IU--F\EII·lO, ABf.1Co~t"i"E e 11 (-tl-ir.ío . 

CULTURAS TEMPORARIAS DE CURTA DURA~~O 

Os d a dos par a as cu.ltu.ras: ALHO, ARROZ, BATATA- INGLES~ 

ia. e 2a. SAF RA S , FEIJ~O ia. e 2a . SAFRAS, MILHO e TOMAT E n âo so ­
fr e ram alter~~5es em rel aiiO ao m& s anterior. 

ALHO - Os d a dos para a cultur a n~o apresentaram altera­
·~oe s em ,-cl::~.·~~(o <:\O :;,,_n te l· io·,- . ,; c o 1h o:'2it<.'>. do produ.to s •:·:· Pl·oo:: e~;·o;<:•. co .... 
mo o esper ado , tendo a1can;ado no m&s de setemb ro c € rc a de 75X do 
total plantado. O pr e iO do produto, ao contrário das expectat ivas 
inic:i<:,i s v.~~ ltl <!.tingindo !Jon ~;. nive:ls . O li'l-c •liO P <!.qo ;:\o .p,·odu.t:Ql- n o 
m&s de refer f ncia osc ilou. entr~ Cr$ 700 ,00 e 800,00 o quilo. 

• 
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ARROZ - O rre~o médio p ago ao produtor no mE s de setem­
bro foi da o rdem de Cr $ 3 . 900,00 o sac o de 50kg do pr oduto em cas­
ca. 

BATATA-INGLESA - Pr~~o m~dio praticado n a CEAS~ 
d e r e f e r ~ n ci~ foi d e Cr$ 4.000 ,00 p a r a o tipo ESPECIAL e 
3.000,00 para o tipo PRIMEIRA o saco de 60kg. 

no mQs 
de C r~-

FEIJ~O 3a. Safra - A á~ ea plantad a com a cultura apre­
senta-se maior 116,23% em r~la~ ~ o ao mês anterior. Este incremento 
é jus tific <:\dü po1· •2 ·stanno s. neste-; m{~s complc:-t~•. ndo as E· ·;;;tim<üiv<~.;;. 
pa1· .:\ o s mt.tnicipio ~:. p1·odutores •• ~ cultu.1·<.-.. c ncont:1·,;~-s.;"" •2 111 f <!.se de 
colhei ta . O preio médio pago ao 0rodutor n o m&s foi d e : Cr~ 
11.700,00 pa ra o f e ij~o preto e Cr$ 12.7~0,00 para feij ~o cor ( ca­
,. i o qui n h<".) • 

MILHO - O pr e; o médio pago ao produtor no mês d e setem­
b ro foi de ce rca de Cr$ 3 .980 , 00 o saco de 60kg. 

TOI•iATE ···· Os cL.\do ·;:. P <1 l·<·!. <!. cu.ltur;:\ · n ~ío ,.!.Pl· e;;c n t:<·•.ra rn <:d,:tc ··· 
rai5cs em r e l a;~o ao m0s a nt e rior. O produto colhido apresenta-se 
de regular qu a lidade, se ndo cot ado na CEASA a Cr $ 2 . 500,0 0 para o 
tü>o EX TF(A " ~'~·'' e e nh· e Cr<t- i. :=:;e•e•,,!()ri? p.;J_ l· a o tipo ESF'ECit"ol .. , ;:\ c;:ü>w. 
d(;~ P3 I< g. 

CULTURAS TEHPORARIAS DE LONGA DURA~~O 

As culturas ABACAXI, CANA - DE - AÇúCAR e MANDIO CA, n ~ o 
apresentar a m alteraiâo em rel ai~O a o m& s ant~rior. A fa se predo-
min a nte para essas culturas, & a de tratos culturais. 

A cotai ~ü do AB AC AXI na CEASA foi de Cr$ 35.000,00 (ti ­
pb grand e ) e a Cr $ 20 . 000,00 ( t ipo médio ) o milh ei ro, e nquanto que 
P<.IX ~'- '-' 1 -io~h!DIOC(:, o pl·(·:·•o() lll•1o dio p ;:•.:;Jo ao Pl"O duto ·.- ·Foi d <:\ o1·dcm <h~ Cl- ~f-

8.900,00 a tonelada da RAI Z . 

CULTURAS PERMANENTES 

BANANA ~ A ár ea dest in ada á colhei ta com a cultura 
'' p r e s c n t '-' ··· f.> e m <:1 i. o r· 0 , 0 D :-: e m ,. e 1 <:1 •:;: ~~o a o 111 ê s <~. n 1: e r· i. o r· e m v i r· t u d e cl e 
t c-1· si do d ct.:-; •::t::~do no hu.n :i c:i.p:i.o de 1-iOI'>JTt,h!H(l um <·!. ;:\_)· •::>:>. d.;-:· í.~'Z•h<J ern 
id a de produtiva. O pre~o ao produtor no m&s de refc r &nci a oscilou 
entr e Cr$ 7 0,00 e Cr$ 100 , 0 0 o kg. 
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c A F t: - A p l" o d ll r; a o E' s p E' r" d a ...... p l" E' sE' 11 t ou li lll rl I"«': cJ ll <i ~{ o d f' ... (~ • 

05% (?m 1·e l a•:;:i!o <:{O m.::s <.'\ nt ·e t·io t· vi t·tude de ajuste P <.\ l" <:{ ITICI'lf.)l" 11 0 

1'\11/h ;.:t, no rnunicipio de l'iUCUI'\ICI. 

MA I'i~ O - Em funco~-\o de ajuste , para men01· , ~::fe:tuado no 
1~1-i/ha no l'iunicipio d e l 'iO h!Tt"lNI-h'\~ <.•. Pl:o:Jdu.:; ~{ o a nive l d e E!:.t<.•. d ual 
ap \·csr;:-ntou <~ m 1·eLv•~;: o <>.o m·~· s <.\nb:Tior uma r e du·•~~o d e i ,2i:C O tn·e·­
iO p a ra o pYoduto pra t icado no CEASA foi de: Cr$ 60~00/kg par a o 
Havai e Cr$ 40,00/kg p a ra o Formosa ltipn grandE>) . 

As Cu ltur as: CACAU, COCO- DA -BAlA, LARANJA, PIMENTA-DO­
REINO e ABACATE , n io ap r esentar am alterai5es em r e l aij~o ao m&s 
<:~ n t e r i. o 1· • 

J USSARA CO LEN RIEV ERES 
CHEFE DO ESI::T /ES 

F'I~E S Irt[i.,t n:: DO GCEA 

Vitóri a , 30 de se t emb ro d e 1991 
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·~~-;J I B G E 

ESCRITciRXO ESTADUAL 

DO RIO DE JANEIRO 

/ 

GRUPO DE COORDENAC~O DAS ESTATiSTICAS AGROPECU~RIAS 

LEVANTAMENTO SISJEM~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
I 

\ 
\ 

RELATóRib DE OCORRªNCIA 

ARROZ 

• 
SETEI1l!F\O/S' i 

A ~rea colhida com arroz, considerando em conjunto os 
Cllltivos irrigad~s e sequeiro, é de 17.845 ha . Com uma produtivi­
dade de 3.343 kg/ha oteve-s2 uma colheita de 59.662 t 

<:\rea pl ~\nt<:"lcla 
~tn? a colh:id<:\ 
p 1· o clu c;: Cl. o c t i d C"1 

p ~-o d u t i v idade 

A·,-·,- oz i ·,-~- i 9 <:td o 

H1.043 
17. í.?.94 
:i8. B24 

:3. 40i 

Arro2 de sequeiro 

~i6:~ 
~5~) i 
B~l8 

i . ~520 

A ~rea colhida com ar roz irrigado na safra de 1991, já 
~m fase final de comercializa~~o é de 17.294 ha, sendo superior e m 
1 , 88% da informac;:~o do mªs anterior que foi de 16 . 974 ha . O· au­
mento de 320 ha deve-se 'as corre~5es nos lev a ntam e ntos dos muni­
cípios de NATIVIDADE e PORCI~NCULA. 

Quanto ao cultivo de sequeiro , nâo apresentou alteraç~o 
em relaç~o as informaç5es firmadas no mfs de agosto. 

A comercializaç~o do produto a nível de produtor man­
t~m-se estável, · com preços variando entre Cr$80.000,00 a 
Cr$95.000,00 a tonelada. Segundo a Companhia Nacional de Abasteci­
mento- CONAB o preço m1n1mo do arroz ag ulhinha a partir de 10 de 
junho~ de Cr$2.737,00 o saco de 50 kg. No atacado, a cotaç~o do 
produto esta com tendência de alt~, com muita procura e oferta re­
duzida, sendo negociado por Cr$14.700,00/15.000,00 o saco de ~0 
kg . 

BATATA • II~GLESA ( 2a. SAFF..:A) 

.~ s i n f o 1· ma ç: 5 e s d e c a m p o , ~-·e 1 a t i vos a o m ~ s d e se t e 111 b r o , 
confirmam a ~re~ firmada no mês anterior , ou seja, de que nesta 
safra foram colhidos 113 ha, que produziram 1~117 toneladas deste 
t LI b i .,. C Ll 1 O . 

A cotaçao do produto a nível 
cada entre Cr$90. 000 , 00 e Cr$96.000,00 
a tonelada. 

de p ~- o d u t u 1· t e m s i c! o p ,-~ t i ·­
e no Ceasa a Cr$96.380,00 
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SAFRA) 

A l avoura encontra-se em f ase final de colheita devendo 
se r concluída at~ o fina l do mês em curso. Apesar dos dados sobre 

·a produç~o se rem prellmiares , o volume produzido de 6 . 414 t, co­
lhidos numa d r ea de 8.533 h a , com r elaç~o ao m&s precedente apre ­
sentam a 1te r aç6es da ordem de 13,94% e 7,80% re specti vamente. 

E s t (:;: ~; <:i. j u: ~:; t: i:":.'~; :; ~i o v e l- i f i c ;·.~ d o·:;:, n o~; m u n i c í p i o~; d (·?: < :i. > t·~ (l T I .. -
VIDADE e PORCI0NCULA, que retificam a área de colheita com a cons­
tataç~o de novas áreas plant adas ; e RIO BONITO e SI LVA JARDIM que 
em funç~o da falta de chuva ocorridas durante o cic lo da cultura 
aprese ntou r eduç~o na PFodutividad e m~dia. 

Durante o m&s em estudo , as transaçôes comerc1a1s pro­
cessaram-se com preços c r escentes a nível de produtor , onde teve 
uma cotaç~o o s cilando entre Cr$220 . 000 , 00 e Cr$250.000 , 00 a tone­
lada. De aco rd o com as informaçôes da CONAB, o preço mínimo esta­
belecido pelo Governo Federal ~ de Cr $7.933 , 80 o saco de 60 kg, e 
no mercado atacadista a cotaç~o esta em a l ta, com pouca oferta do 
produ t o devido a r ed uç~o ~a safra nacional, sen d o vendido a 
Cr$14.000 , 00 /14. 500,00 o saco de 60 kg. 

B·1i I LHO 

As estimativas do GCEA/RJ para o milho sa fr a normal<iª 
saf ra) no Estado do Rio d e Janeiro, encerram com uma ~rea colhida 
de 28.204 ha, produtividade obtida de 1.774 kg/ha, perfazendo uma 
p rodu~~o de 50.058 t. 

As v a ri ações verificadas em relaç~o ao mês anterior , no 
que se refere~ área (aumento · de 1,17X), produ~~o obt i da (aumento 
de 3,21X) e produtividade ( a u mento d e 2 , 00X ) isto f ace ~s cor r e­
ç5es das informaç5es das COMEAS de BOM JARDIM, NATIVIDADE e PORCI~ 
úNCULA. 

De acordo com as informaç5es p r estadas pela microrr egi~ o 
de Campos dos Goitacázes e pelo município de Mag~ a 2ª saf r a deste 
cerea l apresen tou ~ma área colhida de 1.290 ha , produç~o obtida de 
1 .380 t , com um rendim e nto de 1.070 k g/ha , assim discrimin ado: 

<hea co lhida 

Cam pos 750 
São Fidélis 125 
S~o João d a Barra 355 
Mc gé ~0· 

p ,- o d u ç: ã o o b t i d a 

7 37 
t39 
426 

78 

n:.'nd.médio 

982 
i. U.2 
1.200 
1.300 
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Em funçâo da po0ca oferta do produto no mercado, a co­
m e rcializaç~o deste cereal esta em alta, com preços variando entre 
Cr$48.000 , 00 e Cr$65.000,00 a tonelada. No atacado, o produto esta 
s endo negociado por Cr$4.200,00/4.300,00 o saco de 60 kg. 

Cc)n f o·.- me~ 

gionais e Municipais 
::;,_ .:;s:tm def:i.n:i.dos: 

levantamentos realizados pelas Comiss5es Re­
de Estado, os dados para este produto ficam 

~rea plantada- 3.170 ha 
Produç~o esperada - 156.932 t 
Rendimento m~dio - 49.505 kg/ha 

Esta previs~o é maior que a informada no mês de agosto 
em 32 ha com relaç~o a área cultivada e 0 , 57% em rclaç~o ~ produ­
çâo , em decorrência das corl-eç5es apresentadas pelos municípios de 
NATIVIDADE, PORCI0NCULA e HIRACEMA que retificam a área de colhei­
ta com a constataçâo de novas áreas plantadas. 

Agregando-se as informaçôes provenientes das regi6es 
produtoras, têm-se que foram colhidos 2.190 ha, que produziram 
J. 0li.D4i.?. t , com 1"E·ndimi:::'1-nto médio de 48.78éi k~~/h.<:i. 

No decorrer deste mês, os p1·eços mais frequentes oscila­
ram entre Cr$60 . 000,00 e Cr$90.000,00 e no Ccasa a Cr$64 . 310,00 a 
tonel<Hb .. 

CANA-DE-ACúCAR 

~rea colhida - 100.535 ha 
Produç~o obtida- 4.179.815 t 
Rendimento m~dio ~ 41.575 kg/ha 
Preço médio - Cr$3.500,00 a Cr$3.900,00 a tonelada 

HANI:I I OCA 

.· 
~rea colh i da- 7.162 ha 
Produç~o obtida - 118 . 588 t 
Rendimento médio - 16.558 kg/ha 
Preço médio - Cr$12.000 , 00 a Cr$15.000,00 a tonelada 

BANANA 

~rea colhida - 15 . 250 ha · 
Produç~o obtida- 15.180 mil cachos 
Rendi~ento médio - 995 cachos/ha 
Preço médio - Cr$600.000,00 a Cr$650.000,00 por mil 

cachos 

• 
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Tomando-se como r e ferência as informaçôes obtidas na zo­
n a d e p i- o d u r; ;~o , <.i t r· a..,, é~:; d :::'\ ·:; p ·f" i n c i p a i s i- c 9 i (5 c· s p 1- o d u t o 1- '" ~; cl c· n os·;; o 
Estado, a área d est inada à colheita com o produto passo u a se r a 
s e-::- qui n t c~: 

~rea a se r colhida - 17.494 ha 
Produç~o esperada - 23 . 497 t 
Produtividade- 1.343 kg/ha· 

As informaç5es ap rese ntam reduç5es da ordem de 0,71X, 
11,49X e 10,82X para as estimativas d e área, produç*o e produtivi­
d <:J. d e , 1- e<; p ~2 c t i v <':\ m (·?: n t: e . () s :::1. .j u ~; t E ~:; d E· <ft r· e <:.. f o l" a m o -..· i u. n d o :; d ;·,\ ;; C c;:, ·­

mi::; -::; (:)e!:; ele PORCiúNCULA e RIO CLA'RO qu<:: ~\pr·e::;ent<:i'(~\ IT I d ecl-éf:;cilnos, 
te ndo em vista o aba ndono da s l avouras por parte dos pr oduto r es e m 
funç~o do baixo preço do produto e do elevado custo dos insumos 
(adubos, fertilizantes, etc). Quanto a produtiv i dade média , a que­
da se verificou no município de NATIVIDADE tendo ocorrido um de ­
créscimo de 42,83X na produç~o dos cafezais da regi~o em virtude 
do~;. f ::-1 to ·( E:· ~;; C i t c\ d O <;; ~\ C i in<:\. 

A colheita das l avouras ati o momento Já atingiu cerca 
de 89,74% da área, ou seja , foram colhidos 15.700 h~ que produzi­
i" ;::~ m í:?. j_ • 0 i 7 t . 

No decorrer do mê s de se tembro, a cotaçâo do produto te­
v~ uma pequena tend&nci a de alta , sendo comercializado na faixa d~ 
Cr$140.000 ,00 a Cr$160.000,00 a tonelada <café em coco ) e 
Cr$15.000,00 a Cr$20.000 , 00 saco 60 kg CCaf~ beneficiado) 

tos 

LARANJA 

c~ 1· e a c o 1 h i c! a -- i 2 . 7 9 7 h a 
Produ,~o obtida - 998.235 mil frutos 
Rendimento m~cl io - 78.005 frutos/ha 
Preço m~dio - Cr$6.600,00 a Cr$7.200,00 por mil frutos 

Cr$46.050,00 a tonelad a CEASA 

Á 1· e a c o 1 h i da ·- · i . 8 3 8 h a 
Procluç~o obtida - 374.930 mil frutos 
Rendim e nto m~ d i o ·- 203. 988 fnt tos/h a 
Preço m ~ dio - Cr $ 10.000, 0 0 a Cr$12. 000 ,00 por mil fru -

Cr$270.050,00 a ton CEASA 
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~re a colhida- 1.200 _ha 
Produç~o obtida - 16.818 t 
Rendimen to mcidio - 14.015 kg/ha 
Pr eço médio - Cr$250.000,00 a Cr$280.000,00 a tonelada 

Cr$420.450 , 00 a tonelada CEASA 

\ TANGERINA 

~rea colhida- 1.410 h a· 
Produç ~o obtida - 212.700 mil frutos 
Re ndimento médio - 150.850 frutos/ha 

• 

Preço mcidio - Cr$7.000,00 a Cr$9 .000,00 p o r mil frutos 
Cr$123.030,00 a tonelada CEASA 

GERALDO MODENESI HERZOG 

COORDENADOR GCEA/RJ 
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) 
OLER:i.COLAS 

AIPIM 

Área co l hida - 3.835 ha . 
Produção obtida- 56.178 t 
Rend1mento médio- 14.469 kg/ha 
Preço lí!édio -· Cr-$6 0.000, 00 a Cr-$80.000,·00 a ton. 

Cr-$80 . 000,00 a ton CEASA 

ALFACE 

Ár-ea colhida - 950 ha 
Produção obtida- 21.945 t 
Rendimento médio- 23 . 100 kg/ha 
Pr-eço médio - Cr-550.000,00 a Cr$72.000,00 a ton 

Cr$71.150,00 a ton CEASA 

ABOBRINHA 

Área colhida - 596 ha 
Pro d ução obtida - 8 .8 30 t 
Rend1mento médio- 14.817 kg/ha 
Pr~ço m ~ dio - Cr$70. 0 00,00 a Cr$85 . 000,00 a ton 

Cr $93.910,00 a ton . CEASA 

BATATA DOCE 

Área colhida- 1 . 5 0 8 ha 
Produçâo obtida - 21 . 854 t 
Rendimento médio - 14 .4 92 kg/ha 
Preço médio - Crl6 5.000,00 a Cr$80.000,00 a ton 

Cr$89 .4 10 , 00 a ton CEASA 

CHUCHU 

Área colhida - 782 ha 
Produção obtida - 42.872 t 
Rendimento médio- 54.823 k~/~a 
Preço médio - Cr$45.000,00 a Cr$50 000,00 a ton 

Cr $43 . 670,00 a ton C ~ AS A 

.. 
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CENOURA 

Área colhida - 346 h~ 
Produção obtida - 7.790 t 
Re ndim e nto m~dio - 22.515 kg/ha 
Preço m~dio - Cr$80 . 000 ,00 a Cr$100.000,00 a to n 

Cr$94.090,00 a ton CEASA 

COUVE FLOR 

Ár ea colhida - 320 ha 
Produção obtida - 10.980 t 
Rendimento m~dio - 34.31? kg/ha 
Preço m~dio - Cr $ 100.000,00 a Cr$130.000,00 a ton 

Cr$133 . 920,00 a ton CEASA 

INHAME 

Área colhida- 1 . 777ha 
Produção obtida- 21.684 t 
Rend imento m ~dio - 12 . 206 kg/ha 
Preço m~dio - Cr $7 5.000,00 a Cr $80.000,00 a ton 

Cr$82 . 800,00 a ton CEASA 

....JILci 

Área colhida - 76 7 ha 
Produção obtida - 14 . 674 t 
Rendimento m~dio- i9 . 132 kg/ha 
Pr~ço m ~di o - Cr$70.000,00 a Cr$80. 000 ,00 a ton 

Cr$ 69. 570,00 a ton CEASA 

MILHO VERDE 

Área colhida- 1 . 456 h a 
Produção obtida- 11 . 160 t 
Rendimento m~dio- 7.665 kg/ha 
Preço m ~d io - Cr$80~000,00 a CrS9 0 . 000,00 a ton 

Cr $82. 610,00 a ton CEASA 

PEPINO 

Área col hi da - 388 ha 
Produção obtida - 12 .6 80t 
Rendimento med io - 32 . 680 kg/ha 
Pr eç o m~dio - CrS60 . 000 , 00 a Cr$70 . 000. ·00 a ton 

Cl-$53. 440 ,00 a t on CE ASA 
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PIMENTÃO 

~rea colhida- 1 .090ha 
Produç~o obt i da - 24.915 t 
Rendimento médio - 22.858 kg/ha 
Preço m~di o - Cr$60.000,00 a Cr$80.000,00 a ton 

Cr$57.310,00 a ton CEASA 

· \ QUIABO • 

\ 
~rea colhida- 1.644 ha 
Produção obtida - 19.397 t 
Rendimento médio- 11.798kg /h a 
Preço tnédio - Cr$150.000,00 a Cr$180.000,00 a to n 

Cr$260.870,00 a ton CEASA 

REPOLHO 

~rea co lhid a - 933 ha 
P~odução obtida - 43.132 t 
Rendimento médio- 46.230 kg/ha 
Preço méd io - Cr$25.000,00 a Cr$35.000,00 a ton 

Cr$23.040,00 a ton CEASA 

V AGEM 

~rea col hid a - 762 h a 
Produ çã o obtida - 12.986 t 
Rendimento médio - 17.042 kg/ha 
Preço médio - Cr$ 1 50.000.~0 a Cr$180.000,00 a ton 

Cr$150.430 ,00 a ton CEASA 

GERALDO MdDENESI HERZOG 
COORDENADOR GCEA/R~ 

~----------------------·------------------------------------~---------------------
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ç ·_.~~r:.' j ! ·: :·i t:':' :>.:: Ct d f:\ ·:-: ·~, -:"': p ~- r:;:(.~ , ) ~; d C;-.·?· ~.~ ·, - L) d U t ~') :: . (j t.'. t: ·r f J :i t" a:=·i\1 d f:·":·:=: .. t ?. c: ::l ri ·:·) 1- .;,· .r. .:. · · 
t- E· - ,-~E: ·:1. c• ~ b ::-\ ,., d ~.., n t.'J ..-f t-:.. p ·-.... -, .. -1 t \ j. r;. a ?:\ \J r· o p l2 c tl <.' ·,- :. ·::t E'~; F '·:-r:: i <7t l ~ - z 7:.. d a t? n: c ":I. +é . 

r, r.,Ni~ --DF ·-AÇúC Aii: 
r.:. ) .. -._ ... ·.:.·::·.\rr: ~·:-~~·= n(~ ml::·t:t:..~'2 do p;::·~J~.:dt:--' d~ ~.ndust~---~a~.i.Á~a·;:~·~.t)J ~ t:.?_-' ,-a ç' e 
·-. ·=t ~ : .. - d ·~: .. -· "'r ü c :~.r t--: ;r: ,-· .u l" ~; n 1- ·~: ..,,f.' 'i ·;f . .. _ 'i c d ::•. -~ m"' 1 h o r· ~-~· ": d '"~ o, til t i mó'; :,., n n -=; 

., ··· ·-·.CJ ',l-~lt~· ·1·:? ,-~,~C;dtL.'T.:~~:l·.: . . ::.~ :J··:·~:t.JI.. ~-: .,' .~;\··f~·. D:.-~ :J.Cr):-dC...' c_,~JH: : ,~~ ~ ~-~ ~,_:\·;~:~ 

··1:\ ,_-.(.~í ·· r~SLlCi~IF\'; .-, df=··s;."' mpt-.-nh~-) tJt".\··:;~: · ·v·.:;,_(!'J ~:J, ~F .. t=:::,t-~. Ft::~p .. ~. r1f:·vr=-·-sr-: rnuj.to 
:p ·~ ·.i'" 
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7· ~l~ ;nu. J. o ;~·- ·:·.;_ t i ~,; i d ~·:l. d c:-~ , p () j_ ,_; ·' ~:-, p r:: 1 J~ t :i. ~·: : ,.1. ci j::· r·· r· ( . .., .. ç n ·-=; t: P:· rn 
p 'i"" ') I'J u. ·J:· c; r (=.· ~:~ •• 

CEBO Lt-1 
r) ';~ p ,·· o d u ~~ ·:~: ~- ~:\ ·;; d ~~: !-1 ç, n {~ ,-:- t, : t n t·~· ~3?. () .. .J D ~~:. :i:· ·:i D Fi: ~ ( j p ::-:"\ ,·· I~ ;:·· r:: Ct n ~; ;-:: J u ·:. '(" ·.:~ ra ·=·~{ 
,. F: C • .. 1. F C·.' r· :~u;. ~~~C) d C!<~ p ~- •::{· Ç. () ~ ·;. C.' "C) J. CJ C ~:t rt ··~ CJ r·: f'). f:1 tO::· ·r C .':'·1. d CJ <";~. p C n C\·:~ p !- (; d U \: f) d ;-: bOi:-\ 

· ~"! u ·:·=·· 1 .i. (! :-+. d '.7.::· ,_: ·, !:: -:~ ,-:._ .. ;·, d c' J d =-:: ·=· ; ~:~ ::·( f (i ·r ,.,, {:\ J ~:> s· ~~1tl n d 1_:; t: :-:::-.·_: n ·!. c c~·:; d ~~~. c;(~! c ) c r:; !J .-:: r \~ ct·( ~:.. 
I,. ,. .. , ·(: :::l J 'i C; ~:; C ti, '~·; f.: C)" :. d fi: J:.t ·r CJ t.1 U. (.~ ~~(r) . (:~f: ~~- ~-7'. E' P (: ·,· ::::. d ·::·t d ~:'. C t:: h () 1 i:'t d •::· · Fi 1..1. d ::;,_ i .f r.:.~ 
r=· :i. i:? d ;;;· .. cl ·:~· 1 p D r· ~ ~ C1 1 t: :::·f, d 1.:: n c' v~_-::,· rt! h :-- r~~ -~ n {~~ () d ~::.· "'l •::: ·,- ~·~ h.:;(';~,.. j :i. ·P -~-c tt 1 d ::\ d :·:;: ·.:1 u ::·:\ n .. -
f: tj ~-:;,c.: ~-:\h :;:\. ~:; ~ : r=: r .. i tn !:-:' n t c' !·-.. ! =~- C~ E~ r-:1 f3 F: ~3 F' < ;? _!.),/E.~ 6 d f::- -:·:.v:-;·: t:.:· tn b ; .. r) ) f.'J '::.::·:~_i·: n d ,_-::· . ~-~~ !:J 
.:-1 tt :i. I ::; -~~ c~ ~~~- c: h?: b CJ 1 r·l p :~,- u ·!. ::. ~-=. t ·:-\ ;'::-:· s t (·:-:· 'v' i·?:_ c o t a d () d !.:::· C ·r ~~ :i . ~5 (~) ~) , ~)::)i ~-.. C r· ·_J; t . B ~) () _, 
e/i•?' r:n ·=!t.i. <":l.n 1: n qu. (·"· o p ·~ - l:)cil . .'.t· n t r ;·,l. ~::i. r:! C:• de F' e 1 .. n <:t •nh uc o ::•. 1 c :·;,n ç c\u. ri e 
Crt1.500,00 a Cr$2.000,00 

FE I ,J{$0 
~s ~r~as plantadas mais 
s2ntam quRbras d~vidn ~ 

C 'l~ d (] ( j 1 •• l · .. h {] ~ 1 ~:! <:·f. :t :~:~ ·::; ::·:\ -r ·r <:·~ c~ r.::· :~. í) t.p ::.~ , ~-..•.1:--' ·,-- c·~·-
f-:- s t· j_ .'0_ 9 f·:· l)) q u (:~ ,_--{ 1;.:· "I!;:·,- :::~. cJ ~--~- {·: t~:· ·:-- rn i n ::·:)_ \- J i: a n; b i:.~· tn , 

~rr~sn de 30 a ~0 0~as na colhs~ta. Esta ocorr~rá apsn~~ ~or volta 
d f:· .j ~-=-'· n ::.::· :i. r· (.) ./ ;:- ;.·:., 'v' t:~· .,.. ~-::· j_ i .. ~- ~: d C: . •;) ;:.-? . t-~·, Çr q U t~:· C (in ·:_:; t: :Ft .• n :.~t Ci h :::t \J f-:· !" ':fl (j f·:··--:. ~--:l. b :=~ ·--; t ,;:.:·C j_ ~ 

m2nto gr~~~s ao grand€ v olume da safra do ~Jord2ste que , so~ado ~s 
p -~·· (') d L'. ç: ri;.~--::. d (7:• J·/; j_ n (':"~ ·~;. CJ r:·'(' ·::-l. i -::; (:.:- E~~::, P· .< '( :!. t () ~;:_~i. n t C! .. ~-~- -:~- ~: :::·•.l" (;\ 1.':: h ,_:.·· ;:J :::~ n r1 f') :::\ !') 

b1·o ~ Dol~2 tiP (e reais rPgintrou as co~açH~s mais ~!tas para n ~a­
r·~_c""Jq J..t .!.nhi-\ ·Ci.r:t.J ..;_ (f-~·Ht·t"" ·::;_) n(i\lC) 1:::· fC)·::;::.ni-,:::f. i::ipo i ((:_-':;<tr·~-:l) -~~ U.(-:·~ o~;ci.I .. ·:\. ··-­
ram riR C~$17 .000 ,00 a Cr~i8.000,00 o sac~ d~ 60 ~uilos. 

FUl"iO 

Tna1t~rado n panorama apresentado P2la cultura. Se~undo o 59 1P­
I../ i'·\ rt t ~-;,_ iH f~ n {~ r-:! d r·) I F: p, /C f.) T .t , ~:':l. P ~-- t':i d \.'.,::: ~-;~C) p C) d :-=.·r· ~::\ <· .. :.. \~ i , .. ! 9 i r j_ (,(·i ·::~ ç) n •::· l :::·~ ~~~·::ti.:. d (---:· 
f .:-i 1 h ·:\ ~:·. ('' m ;·.\ 1· (·': :-:.. c u 1 t: ::. / :::,. d <?. d ,,,, J 7 ·~? h e'.:: t a~- ~:·: ~:· .. 

LAI;: r.HUA 
;-::, -~.:'. '-l ::.~ 1 :i_ :Ct. Ç ~~ (J (! () ·:; t- ._f_-~-- n ~- •::· (I~; d (':'t S ;l ~J ;:.~- n C i. ~:\f:'-. d D T. p f) I~ '( E\) li:-. 1 ~ ... ) U •_:; :~·r. t:~ C) ~; Hll..1• 'i t lj 
or(ximn~ ~0~ resttltad0s 8btidos r~lo 59 lPvant2ment~ d~ IEA/CATI. 
A ~roduç~o ~st~ ~ stimada ~~~~ c~rc~.rlP ·1~6 milh5es de c~1x~s d~ 40,8. 
\'~' u. :i. 1 cJ ':; ( ;.~ :_:; ,--_;1 f , .. u. t C1 ~ ; P n i.. c :::ti _v: z~\ ) . 
c ú :( 1· a m t ::\ n t· o q u F': o p \- e í,;: (i f ·.:. , , (7•. l 

~,i ~-J ~.:;. n' fj p --~~ '5 ·;-; ~~ d i_j i'.i, ,_-; c c~~~ ::i. ç~ \::i~:::\~ ~-~ f) •:_:; i_,1, :": 'M.' 

a spr paga pela caixa d~ !ar~nj~ 
~i~o u abaixn do valor anteciparln P€1 as indJstria~ ans 
A 01f~ren~a, bancada p~las empres~~ ~p~sar dos al~os custos fina0-
r · .; .. ~ :i. ;- ~':' -;::, ~ !"\ ~~ fl f O i L1 (···V 1~) 1 V i d :=:t p (.; 1 C' -:; p !': , .. ) d Ll t ()·:-f". · ..-~: r-:- •'"l F: V t-=.· í~ ·~- -:.;.e l'" d r::'~; C: (')FI t ·~. ~~ --~-
d0~ futuros rnntr~tos ·i2 co~pra d2 1~r~nj:, ~~~~ pra~os 'lU ;=.: '/-:-\.li ?\i:é 
t- ·. • :;. r : ·;\ I ·. C: :; . E ~-l ·::. . ..:-· r.:::.. t f~· .' q Li.(~- !": Ct r~ ~-) ~ i t u j :-; i n ~- I \l :i. ~~ ·( } f~ J li (') '2 ;: j_ t- ~- :_.~, !P 7' ,.: : r: 

~ndÜ <;;. t·(ias, 

11ACÃ 

e.~ t ~- ·.-:.. 'J 4: l. ~l 

IP 1~· ·;· ç: <:'. d Íl . n 

::,~-:Ii c·~- :~·~-~ ·-:. ;:--,-, .. ,-,, - erf~'iC~-:,_.:-;_ P t'-~ ·, - iTJl.tn 1.cf..:~~C), ":""·-='·J~.~··:-~--3t~;:"'-'- n::\ C:_:~-~f~:::sF~: .): -­
··-=·:i. : .. <.1, r-i-:::\ihu:· .Jn , cnn ~1.--.:::tqu:i.m. V:=t , .. ;, ,· .1.~ . . e. i_ . ;=t:~J;.:'·c .. Cl ,,.~ ,-,J tun• e·~t o- · .•. ·1 .-. 

· 1:::1 t- ,- =-pc) ... ~t :: T··.-.·,-.:n·;.n :-\1 cJ:.~· ·~~ --~ ~-:· ,:-- i.U : ~~ ) ~:· ~;_,_p~:i-, ,·),.. .""\fJ ·-;-=· ,400
, .~ ' · '· :~d,·, .. ,1~ .. 

~;~.-.. , r: : · r- t::T -; n d '' ~: rn :~. n 0 •; :=t n t: e r J. ~, 1 · ~"': ~• . (:, t ,::. r' d f~· n c: i "'· • h~'.::.·.- v;:.. d c.• ~· d >=· m '''l"f n 1· 
.. '"" ;. ·· t· .( ,- C!ri , '1 = .. .. 7\ ~' =-- .' -,_ .--; .:-•. ~ =· ~- 1 ., • ' :~ .,. • • .:.: r; .: .... ; . 'i . 
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.,. : .. ! ~:-,_ 1 {:· ~-~· ~ .. ::~~ ~ ~=~ 7-\ ... •· .;_ t u. ~-t. (~ ~-:\ c1 }- (.::· ~.,:.~ -~ <-:. t· )- ,·.,_ d :•. p t:.: · .. :.:1 !:> ·,_·· c· cf u. t '.:' n 1.1 p ~·:· ·, · :i. ;.") d r.::. d F: ,~ <:.:· .P t·~· ···· 
·r r:·. t'j I: :! :~\ ·;-=:. n t ;.:· ~~ :j fJ .,.. . n (.~.. ::=~ ,··: '.~1 '( d r) c: ,-, rn ':":'1. ~·:\v~-~. I i ::·:\r.~ i~:~:: ,., c:·:: -:-~ ~~~-c 1M' i ~::· () -=~; (i ::-~ c:~-; I)(! I~ I 

·:·~ p ( ~~··: rl U '~~ ~-~O F·~~~ .. t,· :{ c:.:-·:·.,· .i. ~."!i} .·j ~?t. ·:::!'i."! ·~: ·=-r· C :":\ ·:j ·::.; :'.. ~~· . '?' ~) 1?J ~- .-·, n 1.-:-:· l ·:·. d <:r.·:::. ':' '::·:· tJ .. \ :J ·:;'!. -::, F· ,-o 

!~t .;l··lD I O C f.~ 
J'lr;:· ·,~·.cD·.:· dn C:Dtrl n 
:·.) 7 (.' . ri~ (1 (1 ~: o: 't e 1 ;;\ •"I ;::.. ~·; , 

~:; r,:! '. ,:.:· • ~" ":, i'l t· ::·\ m e I'' \'. o 
':'. p ';" D ;-~ :i. i'! I ·;~. d (':\ fil C r·1 t: \, ... ,. 

, ·:.e~:; u .1 ..... 

r! ~-:-~.-, ·t .i. n ::·:·. d c"J ~; ~\ f" 1.] .1 h t.·:-:·. :i_ X: ::·:t . (, r· ,:? '3 1. ~·~\ n ci ~·:·:· t~·1·:·:·'· -r :{ 'l :L .:A é: t·\ 9 i .. :.-:t n d ':;:· p ·r D d u. t n !" :-'.1. d ,,.:~· 
Fi t:>. n ci :i. i') c {;'. d r:.:~~-, t 'i. n (':\ d ~::-t ~'. :L r' r:l u. ~=; t 1 .. :L ~·:r, '} :~. i~". ::.:t ~~: ~·~·f'.\ ; c C) Hi :::; . ~:j ·4 '?' h t::-:· '·~ 1:: ~-.. ,r· .-:.:.· ·:; p ·:" c: d '· '· t t .... 
\) (') ~:: ::;,. {:. . ~) Ç) ~~:) h ,.::·c :·· ::·:\ .- i:·-~~::. r! .:.:· ·:~. ~- 1.:-~ :~:'. ,., ()v·::\ , !::·:· n q i..i. :.:.1. n t i'j C: .;=·'· m p :L n .:·.-,. ·~; ~~ ~-.;·· ill \:~ ~·?: \:= .. t ·~:·. \ Jl_( ·:::· 

t ·, {?. 1) , .. o d u. ç :;.~c; d c, p r· c:..-·: I.). t: i,j p ::·:!.·r :.). rn \·:-:· ·::. ·=:·. -::;. •·? H u i d ·.~\ .. d .-:.: p (-'·:· ; .. ~: f1 ~ p fJ i" ~; ~:~ ç, . .J D '.;é 

Mo RiG Prets 0 Marilia. 

!'i I LHO 
? r· ·:::. ç fi~::. ~·::· ~:;. (: ~:\v~"~:·:· ·.~ ~ =~ \·:·:· Jn d (.:"'.~ c:: r· f ~:~ n c :: .. :•. ~~ C.'l rn \7: ~ .. c: ~-~ d '.:i ·::: C1 n ·:::; u. rn j_ d fi r· ~·:,. p t ,:·:: '::; (~~ n ·~ · ::·:\·r .... ·:::. l7~ 
c 2 . 1 m f'j f~· :;';'!, () ·:~ .:::· i" {~ ~~. r ~;.:: t .,.. :::\ :{ d ~). . r: f.' tr. c () '( d CJ t: () tT! ::.:-\ ,-! ~':'t 1 i ·:; t: ;·~. d ~':l. J:; r-; 1 ·:~; .':'if. d (·";_· f~ e .... 
r?~i~. ns g r ~n~Pircs (gr~ndes camprador~s) tPm 2sta~~es su~;~ien-
t. F··~; p i':t. 't" :::r. ~·: (-,ri C~ ·.· i li"! t~ ·\:- ci 1;~· CJ U. t" 1..1. b ·r O . F• ~-)·:::.f: •:·?: 1- i. CJ r m (·:· ~-, t :.:-:· .· V J') '.t T: :f='· '(.~·;~ r; ::_:,.C) Fi f·';.'., .. C. ·::t ·-· 

d D ( d i7:· \,i r::~ ( ::·:í C i C() n ; .. i·:t ·:- , .. CJ t':'l p y· I") d U t n .i. in í-' C' r ·i· .:':\ d ,:-, ·-: !. ~ í·'::· '(C '-:~i d (7; .i. H1 j , ·~. h ~~~ () d t-;; 
tane l ~rlas at~ o inícin dP 1992) torranrln-n hPm mai~ ~irmR. H~ 

! ) S n t::-'.: ~.~: r·) C j, n ~;; C)(~ D r '( (·:·:· !'{} ,~::- ~:: p ~::r !" ~':'!. d :L r.:: ·~·:1. :;; 1·::· r· ~· ~:·?: ·?::· jr( i. <?. ;::~~\\O d C• b ~-~· . .i ><O :::·:· ~:\ t O r~ iJ :.z· ·:'\ . q ·-

(! ~~t f:.:· '>( :!. ·::; t i-~· r! ~~ ~:· ~·-::- !'iJ p i'J d ~-::.' ~.. d l·:"· p 1 .. CJ cJ i. i, t C r ) .. f·: .. ·:~ E· C (') CJ F ··:.:· ~ .. :::,:(: j, \' :::•. ~::, . {j ·==. C () lrt P 'f" ·::1• c1 () y· ,:·~· '·: 
~ .. ~. :q L') { ITf ·:~ .. ·:·:. t :;:~ c' '( ,;. .. 'r !'' ~-=t. Í d D ~: .. • c D :n b n ;:~. P ~·~. t" C (:.~· 1 {":\ d n p ::.\ 'f' q t.i. ,,.z· !'H c' ·=·~ q 1·:~ .i. ·r () p .:;t. , . (:"\ 1 ]. .... 
r;.7~. d::) (;U l)p(:.\r·:.:tnd(J c.:)fP n:-?.:i.><~· '. r:·::: .. :.\:~·!.( tct :.:-,_dç·:. i] ·": Pl"'·:~(:Ci·::. ;i·;··\ ,::,,._~,j~·~. :::1.F'~"t-::··.:= •:~· q· · .. 
}· .-~ :n ~\ ~. ': -:~:.... c: Cl n ·:~ -:-~ n u <:\ ; n .~ ~·· 1.7~ ,_- ~ ·~:' n :::-~ d c,':' p .;:..· 1 ~:t ~ ·:·:~ i. , .. j :::\ (:"! !~'.-:·r· t :~\ ,:::· .::· ·,- o c :. '· .,.. ;.?. .. p t e·-· 
'·./ f·:· -, ri c· ·-· ·-; t-:· t CJ t :::~ 1 E\ ~·~ '·~ ~'- ~:. ·~; c:· ;.'· cf t';.: :~\ .,.. !:~ ·:~· :·:. d C) ·~ j_ n :::l 1 d r) 1~ c· ·r r· r:: n t f:::· <·~. n () ~:·~ t c~ ~i 
9nti·~1a 0a saFra J~ 0 2. A sajicul~ura atrav?ssa ~ua ~~or f~s2 cnm 
!-, ·~- í) ri u f: ç) :- f.~\ ·=-; d (·:· ::; ;:~:·R; t i Fl u. 1 ~. d D ... ; .· [i ç; :i. ·::~ i n ;.~· J( j_ ·~ t \;:· iii p '( ~~·C C} .. :; r:.\ 

cr}dito favnr~ycis ~ ~~p1antaç~~ da nova s2fra quE rl ·-::.· •.; •':.' l- ::\ 

~?. ·~·· ~-~ ·~;. t · ·::· .. , .. <.~. r- ::·~. :· :. t· ~~- 9 ·-:::! ·, ·-=, .• ·~\ J ;::J ( .. , rl .~~ t") r:::.· n1 i 1 i·1 n . 

~J OG:GO GF:A N ·í: FEF\0 
{: •J ~~ !"' c .!. i~~:. ·.~ 1) íT! () ~;: ·.: ,- ·:. U ::.·, ::-·· ·.-: \:" ;. rn ~:~. t ·! :..,.~ :'·'- c: : ..... , ~: r ·:=-c r .. ; ,. .. ·::-, ~; t~ -=:-•. ·::-; 

·~ ·. i • '•"O~t:l~t·? . . ~ ~\ 1') ç-:-~:~, (!~·; l"~~;U "! J .. ~~~-'tCi·~ (}'; ! iril·,.:-: p;:: ... ]·:~· 'f.[p,,/C·(~:TT tl·;·,-~._\\'é:-; 

·· F ' . .J -:·~. ~'' r t~ In~: n ~- ~1 ~·! ''t ~::. ,-t :~ , .. :~ 1'1 ~=-- ·' .:: ('."~ 5 . ~~~) :J :" ç-, c! u :;-:·-:-~r;, I.·? '·.·:-- ~{.. ·.:t v:::-. 1 ~ .-::,. d :::\ ·-=·•n 
d e ·?) .] . (J ·?• (~· t n n F· '! Z:\ ~~ ~=t. <~ , t:.' h ~· i d <·;~, ;·:·t!~ :5. ·r (' ~·~. ri ~-=·~ 4 .-~ . . ~-; ~l r.., h ·;\c t- ·.J. r ~:.: : > . 
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~ ... ,:; r-') · ~. ·~ · ~7\ t t.l b .. , ,. ~ ,:, ·•. ~: ~ (; t ·=- ·:- 1 :r ·=!' t n d ~" ,-; "'· n d tl·-; ·r , .. i. =·. :·.. ': 'J ~n ·:J r n rn :::\r ·.::-
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i .. \ '.'/.2 ·. e v iH1 ~ :.\ m ;/n \·o do '"f. .. "/'~ .l., .. . f. 

. \. ,::.I••{ \ .,,~I . ;:; ·,- Ci •.:1 u •. ;: ·:,\ () 

1:_) .... 

p \" 6 :·< ~. 11: :.:1 . ..~. 

I' -::- ~-~ (') ·,.- q l..i. ·-=-:· ::\ ·:·:! b t" ;_ d -~-l n () ···,_ n t) p :·~. ~:~ ·;~ ::~. d tJ . !:~ ~; t :i. Hl ~::·,_ ·- ·:;. 1;,.. r: f..f. - :~-:- t•. ét -~ - i~; (-=t ~·:.:- ·;:, -;- f.::- _j :::•. ~-_.,_ •.') 
r , -."! ,·R, ; d ,-;-. .1. ~_;~'i." . ()/ 1;~ ~~~· ~- , 1 ·. ~:~ t ::~. l .. ,::· -:-.:, . 

f.J t.) (.~ 

S~o Paula, 30 d~ s~t~mbro ds 199 1 
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ESCIU I OIUO ESl/\UU/\L UU lUGE NU 1'/\IMNA 

GRUPO COORDEN ADOR DE ESTAT!STICAS AGROPfCUARIAS NO ESTADO DO P/\R/\NA ------ -- - - ------ -·- ~----- -· .. -----
!:!__-_\1 !\N I 1\1'1LNTU ~il!__i I L~1AT J t:U ll/\ I '1\t I!I(Jt;Jíu 1\GI~iL:UL/\ 

PerÍodo de refer~ncia : SETEMBRD/91 

Al ho (1991) 

A cultura do alho , no final do rnes de setembro, enca•ninha­

se pa ra a fase média de colheita, calculando-se quo '10% da área prevista , avaliada 

em 1. 280 ha, já tenha sido colhida. 

A situação de colheita, a nível de Estado, apresenta-se da 

seguinte maneira : 

Área colhida 

Prorluçôo ohtirl<J 

Rendimento médio 

512 ha 

l. SlG t 

3.000 k.g/ha 

O alho colhido no decorrer do mªs de setembro , de um modo 

geral , apresenta boa qualidade, com os preços oscilando com maior frequ~ncia entre 

Cr$ OOO,UU/1.400 , 00 o quilo do all1o nobre , e entre Cr$ l80 ,00/250 , 0Q o quilo do 
alho comum. 

As áreas ·ainda por colher com a cu 1 tura do alho , a traves -­

sam, principalmente, os estágios de formação e o de maturação dos bulbos . 

O estado fitossanitário dos cante~ros ~ considerado vori~-

vel, de regular para bom. 

"Capinas" também foi a pr.Jtica 'agríco la mais observada no 

decorrer do mes de setembro . 

A previsão de produção de- alho, para a atual safra,rnont ern -

1 se em '1.864 t do produto, com o t8nnino da collll;i_l:a proviDto fliJT'r:J o mê~~ do jonni-

I 
I 
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I 

ro/92. 

Aveia - Centeio- Cevada (1991) 

No decorrer do m~s de setembro; a maior parte das gramfne~ 

as de inverno aindn atravessam a fase de tra tos culturais . 

Computando - se todas as infor;nações de campo, refere nt es uo 

m~s de setembro , t~m-se a seguinte situação pura cada cultura : 

Aveia 

Area plant adb 

Produção prevista' 

1-<endimento médio espor·ado 

50 . 000 ha 

7 5_. 000 t 

1. 500 kg/ha 

A falta de chuvas que se verificou ern todo o Estado preju­

dicou as lavouras no s diversos est6gios de desenvo lvimento que as mesmas se encon-

tl'i111l . 
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As lavouras de uvcitJ i1tré1VO GS<Hn u fase fin a l do tJ ·üLu ~ cu l 

turai s , s e ndo que os principai s est~gios de desenvolviment o s~o os de emborrocha -

me~to e frutificaç~o, com as lavouras mais adiantadas adentrando no es t~gio de rna­

turação. 

As primeiras colhei tas já aconteceran e totalizarn 25 "~ . da 

area total, tendo produzido 16.250 t, com um rendimento médio de 1.300 kg/ha . 

A aveia colhida caracte ri za-se como de boa qualidade, con1 

os preços neste infeto de safra os cilando entrP. l. r·$ 3.000,00/3 . 500 , 00 n :.a r, n rio 

GO quilos. 

As perdas de produç~o ern funç~o da estiagem totalizam 7 % 
do total inicialmente previsto para o Estado. 

Centeio 

Area plantada 

Produção prevista 

Rendimento m~dio esperado -

2 . 650 ha 

3 . 710 t 

1 . 400 ke/ha 

A cultura do centeio também se ressentiu muito da falt a de 

chuvas, que -proporcionaram até o momento uma quebra na produç~o inicialme~ te es­

perada de 5%. 

Os principais estágios de desenvolvimento da cultura 

espigame nto· (40%), maturação (60%), adentrando na fase de colheita. 

-sao 

As primeiras colheitas já aco~teceram na r egião de Carnpo 

Mourão e totaliz am 20% do total plant ada no Estado, tendo proporcionado uma produ­

ção de 742 t com um rendimento médio de 1 . 400 kg/ha. 

O centeio colhido neste ir1!ci6 de safra apresenta qu a li da­

de variável de regular para boa. 

A cotaç~o do centeio neste início de safra t ~m 

com maior frequªncia entre Cr$ 2.500 , 00/2 . 700 , 00 a saca de 60 quilos . 

Ce vada 

Area pl a nt ada 20 . 500 ha 

Rendimento médi o esperado- 2.200 kg/ha 

Produção previ sta 45 . 100 t 

osciJodo 

A exemplo das out ras gramíneas de inverno , a cultura da 

cevada t amb ém se ressentiu dos efeitos da estiagem, tendo proporcionado uma quehra 

até o fi na l de setembro da ordem de 10 % da produção inicial . 

. . o Ernborracharnento e erana4ão são . os prinC'ipais estáeios por 

que passarn as lavouras de cevada, com as rnais adiantadas adent r ando no estágio de · 

maturação . 

As primeiras colheitas cJuverÊÍo acontecer no início do pró ­

ximo rn os , dovericlo na or.tnndnr até o iriÍcio do ll lf!!> ciL~ uezornbro . 
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Cana-de -açúcar (9 0/ 91 ) 

'A principa l fase da cultura da cana-de-açúcar no mes de se 

t embro é a de coli Jaita , que totaliza até o Hnnl do período cerca de 75o~ 

175.000 ha pre vi stos . 

dus 

Até o momento já foram colhidos 131.250 ha, que prormrcio­

naram uma produç~o de 9 . 843 .7 50 t, com um rendime nto médio de 75.000 kg/ha . 
• 

O produto que vem sendo colhido continua apres e ntando IJoa 

qualidade. 

Os preços pagos aos produtores no rnes de setembro fororn re 

ajustados a partir do dia 16, passando para Cr$ 3 . 910 , 29 a tonelada de cana no carn 

po, e para Cr$ 5.117,53 a tonelada de cana posta na esteira da Usina /Destil aria . 

Os canaviais ainda por colher, encontram-se todos em .estâ -

11 gio de amadurecimento avançado, prontos para serem colhidos. 
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Os trabalhos de coll10iLa deverão se estende r até 
~ 

O ll18G de 

janeiro/92. 

A previs~o de produção para a safra de 1991 e de aproxima­

damente 13.125.000 t de cana. 

Ce bola ( 91/92 ) 

As informações de campo do mes de setembro , ra ti ficarn os 

dados informados no mas anterior, ou seja , uma área cultivada de 7.300 lla,corn IJOs­

sibilidades de produzir cerca de 58.400 t de cebola . 

Dada a divers idade na época de , plantio e ntre as 

produtoras , a cultura da cebola atravessa diferentes estár;ios de des e nvolvimento . 
·' Na Região Centro-Sul do Estado , onde se con6entra mais de 

90% do plantio total, os principais estágios ror que pass~m os can teiros são os 

de desenvolviment o vegetativo ( 80%) e o de formação dos bulbos ( 20%). 

Já nas RegiÕes Norte e Oeste , ond e o plantio se re<Jli:wu 

mais cedo, os principais estágios ~ão os de formação e mat uração dos bulbos , ade n-

\ trando na colhe ita. 
o 

• Os canteiros mais adiantad~s já for am colhidos e totali zam 
\ 

150 ha, que proporcionaram 975 t, com um rend~mento médio de 6.500 kg/ha . 

A cebola colhida nest e início de safra é da variedade c a na 

ri a (pre coce ) e apresenta boa qualidade. 

"Capina " no control e das plantas daninhas e adubação e1n co 

bertura, bem como, a aplicação de defensivos no controle preventivo, t anto de 

praEas corno de doenças ( trips e rnancha pÚrpura) , for am as práticas agrícolas 

executadas junto aos canteiros. 

A colhei ta em n1aior esca la deverá ocorrer a partir do 

de novembro , devendo se estender até o mes de fevereiro/92 . 

rnais 

-
n18S 



I: ~Ôi~ão de inverno ( 1991) 

··No final do mos do 9Btombro, foram concluídos os trobalhon 

I de colheita com a cultura do feij~o plantado no período de abril a junho, que ca­

raciteriza a safrinha de inverno, tamb~m conhecida como 3a safra. 
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Agreg·ando- se as informações de campo procedentes 

COREA'S, tem-se para a safra de inverno de 1991, os seguintes dados: 

Area Colhida 30.500 ha 

Produção obtida 

Rendimento médio 

13.420 t 

440 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida na safra 

cem concluída, definiram-se próximos do prognóstico feito no início da safra. 

das 

re-

- ,. 
O feijao colhido, de um modo geral, apresentou qualidade 

variá0el de regular para boa, predominando a variedade carioca. 

A cotação do produto, no decorrer do mes de setembro, osci 

lou com maior frequência entre Cr$ 9.500,00/11.000,00 a saca de 60 quilos. 

Mamona (90/91) 

A colheita da mamona da safra 90/91 foi totalmehte conclui 

da no final do mes de setembro . 

De acordo com as indicações procedentes das COREA'S, os nu 

_meros finais da safra ficaram assim definidos: 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento m~dio 

3.100 ha 

4.100 t 

1. 323 kg/ha 

De posse destes dados, verifica-se que tanto a area colhi-

da como a produção obtida, definiram próximos do prognóstico feito no início da 

safra. 

A mamona colhida nesta safra, caracterizou-se por apresen­

tar qualidade variável, de regular para boa. 

Os preços pagos aos produtores no mes de setembro oscila -

ram com maior frequência entre Cr$ 55,00/65 ,00 o quilo da mamona em bagas. 

Os melhores rendimentos desta safra verificaram-se na s 

MRH'S 22 (Tol edo ) e 23 (tascavel) de 2 .000 e 1.900 kg/ha, respectivamente. 

Trigo (1991) 

No decorrer do mes de setembro , tiveram prosseguimento as 

atividades de colheita com a cultura do trigó,
1
sendo que os t~abalhos desenvolve­

rmn-se em ritmo bastante intenso, beneficiadas que -Foram peJas condições climáti -



I 
I 

-s-

Na regi~o Norte do Estado a colheita j~ se encontra nrati-

.. camente toda cogcluída, ertquanto que na Rer;iiio Oeste os trabalhos deverão so r.s 

tender ainda durante a 1~ quinzena do mês de out~bro. 

Computando-se todas as informações de co lf1ei ta até 

realizadas, t~m-se que 70 % do total previsto, estimado em 1.185.000 ha j~ 

ar, ora 

foram 

11 colhidos, com a situação a nível de Estado se comportando da seguinte maneira: 
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Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

830.000 ha 

1.369.500 t 

1. 650 kg/!1a 

O rendimento médio de 1.650 kg/ha, obtido em cerca de 70% 

da area plantada, e considerado bom, levando- se em conta a estiagem que acompanl1du 

as lavouras. 

A qualidade do tr~go que vem sendo colhida e considerada 

boa com a maior parte da produção apresentando pH oscilando entre 80 e 82. 

Os preços mais frequentes praticados com os triticultores 

nomes de setembro, variaram entre Cr$ 2.800,00/3.000,00 a saca de 60 quilos , pr~ 

ços estes abaixo do preço mínimo de garantia fixados pelo Governo. 

Nas RegiÕes Centro Sul e parte do Sudoeste do Estado,as l a 

vou ras apresentsmum aspecto apenas regular em fu11eão da estiagem que se verificou 

até o 29 decêndio de setembro com a maior part~ das areas atravessando os estágios 

de emborrach~mento, ~loração e frutificação. 

As chuvas que ocorreram no Estado a partir do dia 18 de se 

tembro, foram boas para as lavouras em andamento. 

A expectativa de produção de trigo para a safra de 1991 

cons~derando-se a produç~o obtida em cerca de 70~ da ~rea colhida e l evando-se em 

conta o estado geral das lavouras ainda por colher, mantém-se de 2.014.500 t de 

trigo. 

Uva (90/91) 

No final do mes de setembro fdram concluídos nas RegiÕe~ 

Norte e Oeste do Estado, os trabalhos de colheita da uva t emporã , que em termos de 

Paraná totalizou uma área de 616 ha, proporcionando uma produção de 7.031 tonela -

das. 

Agregando-se a produção das colheitas temporãs a produção 

da safra normal , cuja colheita se encerrou ainda no mes de abril, t~m-se o seEuin -

te termo de encerrame nto para a cultura da uva na safra 90/91.: 

Are a colh1da 2.916 h a 

Produção obtida 35.844 t 

Rendimento médio 13.321 kg/ha 

Tanto a i:írea colhida como a produção obtida na ~•a fra 
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· n0/91, definil~arn - se bern próximos do procnós tico feito inicialn\ente . 

A uva colhida nesta safra caracterizou-se como de boa qua-

lidade. 

A cotação do produto , no mes de setembro , se veri-ficou ern 

níveisbem altos, com a maior parte dos negócios fechados numa faixa de preços que 

oscilaram• entre Cr$ 900 , 00/1 . 200 , 00 o quilo . 

CODfiDENf\DOf~IA DO GCEA/Pf< 

JM/rgz ESET/ PR SE 1 
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CULTURAS 

GRUPO 

ESCRITORIO ESTADUAL DO IBGE NO PARANA 

COORDENADOR o= ESTATÍSTICAS AGROPECUARIAS NO ESTADO 

19 PREVISÃO DE AREA E PRODUÇÃO - SAFRA 91/92 

Periodo de referência : SETEMBRO /91 

Area (ha) 

Plantada 

Safra 90/91 
I 
I 

Previsão 

'" Safra 91/92 ' --
(A) 

- . I . ( B) 

Alg odã o herbá=e o 

Amendoim aguas 

Arroz 

Batata aguas 

Cana-de-açúcar 

Cebola 

Feijão aguas 

Fumo 

Mamona 

Mandi oca 

Milho - Plantio Normal 

-Soja 

Tomate 

JM/1ibc - ESET/PR SE 1 

. l 
600.000 

2.400 

146 .000 

. 24.657 

·175.000 

5.993 

585.000 

23.000 

3.200 

110.000 

2.180.000 

1. 930.000 

1.220 

I 670.000 

2.500 

146.000. 

26.300 

180.000 

' 7.300 

550.000 

29.000 

:2.600 

95.000 

2.300.000 

l. 760.000 

1.175 

DO PARANA - CCEA/PR 

6 
(B/A) 

-
11.7 

4,1 

-
6,7 

2,9 

21, 8 

- 6,0 

26,0 

- 18,8 

- 16,6 

5,5 

- 9,3 

- 3,7 

% 
Produção (t) 

Esperada Safra 91/92 

1. 340.000 

3.750 

.262 . 800 

420 . 800 

13.500.000 

58 . 400 

385.000 

55.100 

3.640 

l. 995.000 

6.440.000 

3. 872 . 000 

47.000 

• 

·.- ·. - - - - - --·- - - - - - ·- - - - - - .-



ESCRITÓRIO EST/I.DU-\L DO IBGE NO PP.HANÁ 

GRUPO COORDENADOR DE ESTATÍSTICPB AGROPECU~RIAS NO ESTADO DO P/1~~ - ~~/PR 

Periodo de referência: SETEMB~O/ 91 

~ S ~AB ""/ 
E S-E T / P R 

CULTURAS 
Area plantada I Rend. medio I Proàuçào esperada I Área plantada I Rend. ~dio I ?roduçào esperada 

(ha) · (kg/ha) (t) (ha) (kg/ha) (t) 

Alho 1.280 3.867 4 .7 00/5 . 200 1.280 3.800 4 . 864 
' 

Aveia 50.000 1.610 70. 000/80 . 000 - 50.000 1. 500 75.DOO 
' Cana-de-açúcar 175.000 76.000 12.600.000/14.000.000 175.000 75.000 13.125.000. 

Cebola 7.300 8.493 59.000/65.000 7.300 8.000 58 . 400 

Cem:eio 2.650 1.415 3.500/4.000 2.E50 1.400 3.710 

Cevada 20.500 2.244 45.000/47.000 20.500 2.200 45 . 100 

reijão Inverno(+) 30.500 '- . , 440 13.420 30.500 440 13.420 

Mamona (+) 3.100 1.323 4 .100 3.100 1.323 4 .100 

Trigo 1.185. 000 1.688 1.900.000/2.100.000 1.185. 000 l. 700 2.014.500 

Uva (+) - - - 2.916 13.321 38.844 

( +) Termo Preliminar de Encerramento 

o 
JM/libc - ESET/PR-SE 1 

.. ·- :- - ----- - --- --. - - - - -- - .. - -
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ESET/SC/CEPAG 
GCEA/SC 

ALI-! O 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR~COLA 
OCORR@NCIAS DO M@S DE SETEMBRO 

A cultura encontra-se em fase de tratos culturais. 

----------

A área plantada com alho nobre em Santa Catarir1a não apre~enta 
problemas de ordem fitossanitária. O seu de s envolvimento i normal. 
f~ (,~ s t i <'t 9 e m q u E-: j á ~;; e: c o n r i SJ u 1- a v :::t . n <:\ r E: 9 i :'\o p r· o d u t o ·r ~:\ d u e ~=> t: <:\ d o , e 
g Ll e e 1 .. <:"t b e:- n é f :i. c a , em <:\ 1 9 u n s c: <:\~;o!:> , p o :i. ~:; n t\ o p r· o p i c i a D 

aparecimento de doenças, comuns quando a umidade é excessiva, 
estava sendo superadi pelo uso da irriga~âo. Com a volta das 
chuvas nos ~ltimos quinze dias do m&s de setembro, as atividades 
agrÍcDlas voltaram a se desenvolver dentro da normalidade. 
O mercado apresenta-se firme. Os preços tiveram pequenas altas nos 
Jltimos dias com tend&n~ia a se estabilizarem em funçâo do aumento 
da oferta, com o início Ja comercializa~~o da safra da Regiio 
C e n t 1- o···· Ch:: s t E-: • 

Na ~ltima semana di setembro o pr~ço do al.ho no atacado foi de Cr$ 
15.000 , 00 / caixa de 10 quilos - tipos 4 e acima - CEASA/SC. 
Os dados foram reavaliados pelo GCEA/SC, estimarldo-se que em 4.528 
hectares plantados possam ser obtidas 26.288 toneladas. 

AR fWZ · 

A 1 ibera~~o dos preços dq p r oduto no varejo trouxe perspectivas 
otimistas para orizicultura catarinense . Os preços est~o e~ alta 
nos mercados ~ta~adist~s , as condiç5es climáticas s~o favoráveis 
e, agora , o apoib do governp. 
O mercado permanec~ firme. A recuper~ç~o das perdas acumuladas 
desde o início d~ comercialização da safra.está sendo gradual. 
Os preços do arroz em casca passaram, na ~ltima sema~a dó mê s de 
nded,~'nCÜ\ , de Cr$ 5.800 , 0ÇJ P<='.l-<:1.- Cd; 6.7~>0,00/saco de ::'i0 qui"!o.s. D 
p~od u to ben~ficiado ~stá· cotado e~tre - Cr $ 8.500 , 00 e · Cr$ 
9 . 000 , 00/far~o d~ 30 quilos , parboi]izado tipo 2. 
Em todo o estado Já teve início o plantio do arroz irrigado da 
p ,- ó x i n< a s a f 1· a . í~ e s t i a g e 01 • o c o n- i d a d e s d e j u 1 h o p 1- e o c u p ou os 
a g ,- i c u 1 t 01- E s , mas as c h uvas v o 1' t a r· a m E e s t ~\o sE-: n d o ~; u -F i c: i e n t e s 
p a,. a <:\ ~- e c u p e,- a ç ~o d os ma n <.'\ n c i a i s ·. 
Preve-se que haja um aumento de ár·ea plantada , com arroz irrigado , 
na ordem de 2-3X em relaç~o ~ safra anterior. O produto de 
sequeiro dev~rá permanecer nos mesmos patamares, pois trata- se de 
u rna c}.d tt.u-a de subsistência. 

-i-· 

I L·------------
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.AVEIA CDHEIO CE\JA:OA 

d e um a m <:\ n e :i. , .. a C) A falta de agua nesta safr~ ~omprometeu , 
desenvolvimento da s l avou r as de inverno. 
A est i agem coincidiu com as fases 
embortac h ame nt o e início de espigament o, 

p f.·~ r: f :i. 1 h <:unE·~ n t o e de 
() afetando diretamente 

rendimento médio das culturas. 
O GCEA / S C deliberou reavaliar os cl c\d os 
(:u 1 t: u,-,.,,s . 
Especificamente para a cultu r a de cente1o, a redu~âo da ~rea , em 
relaçâo ~ informaçâo anterior , deve-se ~ n âo concretiza~~() dCl 
piantio pClr parte de u ma cooperativa <COAM O> nos municÍpios de 
Quilombo e S~o Dbmingos , 'em fun~âo da má CDmerc:i.alizaç~Cl dos 
~lt imCls anos e da falta de sementes pa r a plant io nesta safra. 

BAI-IAl-.lA 

A b anana e nc ont ra -se em 
C O 111 E l" C i <:d :Í. /.~ ::1. ç: ~~O • 

f ases de colheita em andamento 

l i:\Vt1Ul"a~; 

:::\ f;::.-t: and D 
p<:1.r·te da 

"' p , .. e s .-2 n t a, .. 

O produto é d e qualidade inferior , pois gra~de parte das 
foi <:\feta cla pe'la~:; ::;J(-:::·ada~~. (.'.) qu<:did.<:H:Ie :i.nfE· l":Í.O i" es'c:::\ 
dire tam ente o s preç:6s do _ mer ~a do catarinense . Grande 
produ~io está sendo destinada ~ :i. nd~st ri a por nio 
conci:Lt;:i:íes ·de c:CJmpet·i,- no mE·rccldCl '' in n <:\ tu ·f' a''. 

nas l" t;.-:g:i. êíes O calor e a falta de chuva s que se verificava 
produtoras , n o sntanto , provocaram a aceleraç~o do 
maturaçâo, cCJntribuindo para um aume nto d e Dfcrta dCJ 
me r cado estadual. 

p l" O C: l-õ' ~:; ~:; O d E 

p , .. o cl u. t o n o 

Os ·P , .. e~ os · p a g o ~:; . . <:1 o p .n:> d u t o,.. no : no r· t e do <-õ' ~; t <:\do s f\ o d t:~ C, .. $ . 
45 , 00/ 1< g , pa·l"<:\ a . ban <.'l.na p'tat a e d e: C1·$ ·40 , 00/k g., P<":\ ra ?., caturTa. 
No s ul sâo de Cr$ 45,00/l<g, para a prata e de Cr$ 25,00/ l<g, para a 
c a t Lu- , .. a . 
O GCEA/SC decidiu reavali a r _as i nf ormaç5es referentes à area e 
produç5o. No en tanto , só apcis as reun1oes das COMEA's a serem 
r ealizadas no s município s produtores, na prim ei ra quinzena dCJ mis 
de nov embro , ~ que se terá no~ ~o mais exata do s pr e juí zos causados 
pelas geadas do ~ltimo inverno. 

BATATA II-IGLESA 

A bat ata 2! ~afr· a <1991 ) teve os seus dados reajustados pelo 
GCEA/SC, com produçâo estimada em 41.207 toneladas, inferior a 
e s t :i. ma t i v c\ ·a n t E:T i m- , e ni -f u n ç â o da f>. g e c\ das d e i n v e, .. n o . 
Para a safra 91/92~ mai s de 50X d~ área desti nad a ao cu ltivo já se 
e n c o n t , .. a . p 1 ê\ n t <.'\ d <':\ • E s t i ma-::; e um a l.un e n t o d e á,~ e a d e 6-7 X em , .. e 1 a ç: ã o 
a 90/91. Esta tendência de aumento de área ve rifi ca-se em alguns 
imp ort a nt es municípios produtores das MRH's de Ca mpos de Lages e 
Canoinhas. 
Os preços praticados no atacad o da CEASA/SC e s tio na faixa de Cr$ 
4. 000,00 a Cr$ 5.300 , 00 / sac o de 60 quilos. A níve l de produtor o 

. preço . ~ de Cr$ ~.300,00 a Cr$ 3.600 , 00 / s aco . 
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I B G E 

CEBOLA 

b . ~lantio da safra catarinense de cebolas (91/92) estci 
praticamente concluído. Ap~sar das estiaYens , as opera~5es de 
plantio foram realizadas dentro do cronograma estabelecido . 
E >< :i. <.:, t e u rn a 1.~: x p e c: t <:\ t :i. v z:... cl e a c r· é s c i mo d e á ,. e :::\ E·: m r· e 1 a ç ~~ o ~:\ s a f ,. a 
passada , na ordem de 10-11%. Os pre~os da Jltima safra , c clima 
q u c ~:; <-;;· a p ,- e sE n t a f a v o r· <::Í. v t.·?: 1 e· a o f e r· t <:l. d e s c ITI (~: n t e s c o n 'c r· i b u i ,. <:\ m 

para esse acréscimo de área. 
Aind<:~ exi~;te cebol<:"l, da s <:\fr·a p<:\s!:;<:\da , par·a ccHiH::r·cializ<:n·. Este 
produto , de origem l ocal , e~tá cotado na CEASA/SC a . Cr$ 
1.000 , 00-1.300,00/saco de 20 quilos, enquanto que o proveniente de 
S~o Paulo e Pernambuco está sendo vendido a Cr $ 
1.500 , 00-1.800 , 00/saco de 20 quilos. 

FELJÃO 

O pla~tio de feij5o que vinha sendo entravado pela falta de 
umidade , foi intensificado ap6s a volta das chuvas da ~ltirna 
quinz~na de setembio , principalmente ' no extremo oeste onde as 
prccipitaç5es foram mais favoráveis. Nesta regi5o a semeadura já 
c ;:~ 1n :i. n h <:\ p <:\ r· '" o t' i n <:\ 1 . · 
Nas MRH 's litorâneas a nas do Va·le do ItajaÍ, c plantio t~mbém 
iniciou e já deve ter atingido metade da ~rea prevista pa~a 
cultivo. Nas MRH's do Planalto Serrano e Norte , o plantio ainda 
est~ no inic:ío , já que tradicionalmente é efetuado um pouco mais 
t:ar·de. 
A ~rea de cultivo apresenta tend&~cia de decr~scimo em relaç~c ao 
ano passado. Ainda é cedo p~ra se ter noç~o exata do quanto será 
e s ~:; a ,. e d u ç: ~~ o , . u m a v e z q u e o ~; p ~- e (,~ C) s · d e mE: r· c: a d o , q u e j <:\ v :i. n h <:~ m 
sendo fator de · desist imulo, apresentaram~ melhora nos ~ltimds 
dias. As novas m~di~as gover·namentais, também, t r azem novas 
perspectivas para os produtores . 
As informaç5es refer entes à produ~5o do feijio das duas safras 
(90/91) , sqfreram pequeno~ reajustes. Foram produzidas 142 . 911 
toneladas e 54 . 572 toneladas do produto de i~ e 2~ saf ras, 
r· e s p e c t i v a m·E~ n t: e . 
·o p~e~o do feij5o _preto , em Chapecci, a nív e l ·de produtor~ de Cr$ 
9.000 , 00/saco de 60 quilos e 6 do carioca Cr$ 10.000,00/ sac:o. 

Os dados so~re mandioca foram reajustados pelo GCEA/SC que estimou 
que d e um a á r· c a t o t a 1 p 1 a n t: a d a d e B4 . H) 8 h e c t a,- e s , 6 3 . 52 8 h e c t: a n:: s 
destinam-5e à colheita· no ano com produ~io de 1.104.171 toneladas. 
As primeiras pesquisas de intenç~cr de plantio para a saf ra 91/92, 
indicam para uma reduç~o de área. ~ cedo para se dimensionar · as 
dados pois o p1antio ainda está"no. início. 
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B G E 

E m b o'~" cl a ::; p e:·'" s p r:: c t i v a s se j ;·.\ m r '''· 'I o T ;·5. v e i ::; ;·,, o m c·: 1 .. c <:l. d o d c> ::; d e l" i<; a d o ~-. 
d e mandioca, os produtores se se n tem desmotivados, pois · n~o ~ mais 
poss íve l se r ec u~e r a r em d os enormes prejuí~o~ da comerciali~a~~o 
da saf ra p assada . Por outro lado , as ind~ s tr ias de f ~c ul a e os 
engenhos de farinha a ind a possuem grandes esto~ues , al~m do vo lu me 
de f a rinha em pod e r do gove~ no . Há tam b im a falta de manivas para 
pl an tio devido ~s geadas de agosto. 
Os preços da f~cul a sit u am - se na faixa de Cr $ 180,00/kg, enquant o 
que o s d a farinha oscilam de Cr$ 2.300 , 00 a Cr4 2.500,00/saco . 

MILHO 

A safra catarinense d e milho <9 0 /91) foi estimada pelo GCEA/gc · em 
1 . 559.281 toneladas, obtidas em 962.715 h ectares com produti v idade 
dE~ :i. 6í:>.~; k 9/h a. 
As fort e s chuva s do final do ano p as s ado ( 1990 ) e as 
iní c io deste ano , com perd as s i gnificativas de área 
c o n t 1· i d u :i. l" a rn p ''' l" a !:'~ s t' a b a :i. x "' p l" o d u t i v i d <:\ d f.~ , u m a d a !:; 
lÁl t :i. mo~,; :::\1'1 os. 

e é:;t iagEm do 
e p 1 .. od uc_;: ~r o, 
mt-:·norE~s dos 

Para 91/92, a expec tativa é de aum~nto d e área a se r plantada de 
3-4% e m r e laç ~o à a nterior . 
A volta das chuvas proporcionou a retomada do plantio que s e 
encontrava atrasado. 
O mercado do milho reagiu na ~1tim~ semana do mQs. A procura foi 
maior devido ao retorno, momentaneamente, de alguns grandes 
con s umidor es ao mercado. Após a r~compcsi~~o das n ~ces s idades os 
comprador es volt a ram a s~ retrair o que provocou nova e s tab ilid a de 
d O 5 p l" E ç: O~; . 

O milho , em Chapecd , está cot~do a Çr$ 3 . 300,00/saco d e 60 quilos. 

SOJ A 

Os pre~os continuam firm~s. No actacado do oeste catarinen~e , as 
cotaçôes esl~b oscil a ndo próximo a Cr$ 5.400,00/saco de 60 quilos. 
A tendência J do mercado firmar -se ainda mais, po i s . r e s ta muito 
pouco produto'para ~er comercia li zado~ 
A intenç~o atual· de pl a ntio indica que a . área 
tende a s ituar -se a baixo do s 267.911 hectares .da 
funç~o da in sa ti s faç~o dos produto~ e s com 
r~c cbidos nos ~ltimos a nos, 

a se r cultivada 
sa f~a p~ssada , em 

os bai xos pr e~os 

No en~anto , ~ pahorama de pl an ti~ d~ s oja pode mudar e n fun~~o d~ 
rec e nte desv~lorizacç~o do c ruzeiro, Ja que as cotaçôes est~o 
condi~io n adas às da paridad~ intErnacional, e, das an unciadas 
medidas gov e rnamentais com n6vas perspectivas para o setor 
<:'lg 1- :(co1a. 
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ESET /SC/CEF'A :__I_B_E_G_E_A_N_A _ _. 
GCEA/SC 

ALHO 

LEVANTAMENTO SISTEM&TICO DA F'RODUC~O AGRiCOLA 
OCORR~NCIAS DO HIS DE SETEMBRO 

A cultura encontra-se em fase de tratos culturais . 
A irea plantada com alho nobre em Santa Catarina nio apresenta 
problemas de ordem fitossanit~ria . O seu desenvolvimento i normal . 
A estiagem que ji se configurava na regiio produtora do estado, e 
que era ben~fica, em alguns casos, pois nio propicia o 
aparecimento de doenças, comuns quando a umidade ~ excessiva, 
estava sendo superada pelo uso da irrigaçio. Com a volta das 
chuvas nos ~ltimos quinze dias do mis de setembro, as atividades 
agrícolas voltaram a se desenvolver dentro da normalidade . 
O mercado apresenta-se firme. Os preços tiveram pequenas altas nos 
~ltimos dias com tendincia a se estabilizarem em funçio do aumento 
da oferta, com o início da comercializaçio da safra da Regiio 
CE.'n t r o·-Oest e. 
Na ~ltima semana de setembro o preço do alho no atacado foi de Cr$ 
15.000,00/caixa de 10 quilos - tipos 4 e acima - CEASA/SC . 
Os dados foram reavaliados pelo GCEA/SC, estimando-se que em 4.528 
hectares pfantados possam ser obtidas 26 . 288 toneladas. 

ARROZ 

A liberaçio dos preços do produto no varejo trouxe perspectivas 
otimistas para orizicultura catarinense . Os preços estio em alta 
nos mercados atacadistas, as condiç5es clim~ticas sio favor~veis 
e, agora, o apoio do governo . 
O mercado permanece firme . A recuperaçio das perdas acumuladas 
desde o início da comercializaçio da safra esti sendo gradual . 
Os preços do arroz em casca passaram, na ~ltima semana do mis de 
referincia, de · Cr$ 5.800,00 para Cr$ 6.700,00/saco de 50 quilos. O 
produto beneficiado esti cotado entre Cr$ 8.500,00 e Cr$ 
9.000,00/fardo de 30 quilos, parboilizado tipo 2 . 
Em todo o estado j~ teve início o plantio do arroz irrigado da 
prdxima safra . A estiagem ocorrida desde julho preocupou os 
agricultores, mas as chuvas voltaram e estio sendo suficientes 
para a recuperaçio dos mananciais. 
Preve-se que haja um aumento de irea plantada, com arroz irrigado, 
na ordem de 2-3X em relaçio ~ safra anterior . O produto de 
sequeiro dever~ permanecer nos mesmos patamares, pois trata-se de 
uma cultura de subsistincia. 

-i-
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AVEIA - CENTEIO - CEVADA 

A falta de ~gua nesta safra c omprometeu, de uma maneira geral, o 
desenvolvimento das lavour a s de inverno. 
A estiagem coincidiu com as fases de perfilhamento e de 
emborrachamento e início de e s pigamento, afetando diretamente o 
rendimento m~dio das culturas. 
O .GCEA/SC deliberou reavaliar os dados referentes a estas 
cultu1·as . 
Especificamente para a cultur a de centeio, a reduçio da irea, em 
relaçio ~ informaçio anterior, deve-se ~ nlo concretizaçio do 
plantio por parte de uma cooperativa <COAMO> nos municípios de 
Quilombo e Sio Domingos, em funçio da m~ comercializaçio dos 
~ltimos anos e da falta de sementes para plantio nesta safra . 

BANANA 

A banana encontra-se em fases de colheita em andamento 
come1· cial ização. 
O produto ~ de qualidade inferior, pois grande parte das 
foi afetada pelas geadas . A qualidade inferior est~ 
diretamente os preços do mercado catarinense. Grande 
produção estJ sendo destinada ~ ind~stria por não 
condições de compet i1· no mercado "in natLl\·a". 

lavouras 
afetando 

pa1· t e da 
ap1·esent a1· 

O calor e a falta de chuvas que se verificava 
produtoras, no entanto, provocaram a aceleração do 
maturaçio, contribuindo para um aumento de oferta do 

nas 1·egiões 
pt· ocesso de 

Pl"Oduto no 
mercado estadual. 
Os preços pagos ao produtor no norte do estado são de Cr$ 
45,00/kg, para a banana prata e de Cr$ 40,00/kg, para a caturra . 
No sul sio de Cr$ 45,00/kg, para a prata e de Cr$ 25,00/kg, para a 
catun· a . 
O GCEA/SC decidiu reavaliar as informações referentes ~ irea e 
produção . No entanto, sd ap6s as reun1oes das COMEA's a serem 
realizadas nos municípios produtores, na primeira quinzena do mis 
de novembro, i que se ter' no,ão mais exata dos prejuízos causados 
pelas geadas do ~ltimo inver no . 

BATATA INGLESA 

A batata 2ª safra (1991> teve os seus dados reajustados pelo 
GCEA/SC, com produção estimada em 41 . 207 toneladas, inferior ~ 
estimativa anterior, em função das geadas de inverno . 
Para a safra 91/92, mais de 50X da ~rea destinada ao cultivo ji se 
encontra plantada. Estima-se um aumento de ~rea de 6-7X em relação 
a 90/91. Esta tendincia de aumento de ~rea verifica- se em alguns 
importantes municípios produtores das MRH's de Campos de Lages e 
Canoinhas. 
Os preços praticados no atac ado da CEASA/SC estio na faixa de Cr$ 
4.000,00 a Cr$ 5.500,00/saco de 60 quilos. A nível de produtor o 
preço ~ de Cr$ 3.300,00 a Cr$ 3 . 600,00/saco . 

-2-
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CEBOLA 

O plantio da safra catarinense de cebolas (91/92) est~ 
praticamente concluído . Apesar das estiagens, as operações de 
plantio foram reali~adas dentro do cronograma estabelecido . 
Existe uma expectativa de acréscimo de irea em rela~io ~ safra 
passada, na ordem de 10- 11X . Os pre,os da ~ltima safra, o clima 
que se apresenta favorivel e a oferta de sementes contribuíram 
para esse acréscimo de ~rea . 
Ainda existe cebola, da safra passada, para comercializar. Este 
produto, de origem local, est~ cotado na CEASA/SC a Cr$ 
1 . 000,00-1.300,00/saco de 20 quilos, enquanto que o proveniente de 
Sio Paulo e Pernambuco esti sendo vendido a Cr$ 
1.500,00- 1.800,00/saco de 20 quilos . 

FEIJÃO 

O plantio de feijio que vinha sendo entravado pela falta de 
umidade, foi intensificado após a volta das chuvas da ~ltima 
quinzena de setembro, principalmente no extremo oeste onde as 
precipita~5es foram mais favor~veis. Nesta regiio a semeadura ji 
caminha para o final . 
Nas MRH's litorineas a nas do Vale do Itajaí, o 
iniciou e ji deve ter atingido metade da irea 
cultivo. Nas MRH's do Planalto Serrano e Norte, o 

plantio também 
prevista para 
plantio ainda 

esti no inicio, ji que tradicionalmente ~ efetuado um pouco mais 
tarde . 
A irea de cultivo apresenta tendincia de decréscimo em rela,io ao 
ano passado . Ainda é cedo para se ter noçio exata do quanto será 
ess a redu~io, uma vez que os preços de mercado, que ji vinham 
sendo fator de desistímulo, apresentaramm melhora nos ~ltimos 
dtas . As novas medidas governamentais, também, trazem novas 
perspectivas para os produtores. 
As informa~6es referentes ~ produçio do feijio das duas safras 
<90/91), sofreram pequenos reajustes. Foram produzidas 142 . 911 
toneladas e 54.572 toneladas do produto de 1ª e 2ª safras, 
respectivamente . 
O pre~o do feijio preto, em Chapecó, a nível de produtor é de Cr$ 
9 .• 00,00/saco de 60 quilos e o do carioca Cr$ 10.000,00/saco. 

MANDIOCA 

Os dados sobre mandioca foram reajustados pelo GCEA/SC que estimou 
que de uma irea total plant a da de 84.108 hectares, 63 . 528 hectares 
destinam-se~ colheita no ano com produçio de 1.104 . 171 toneladas . 
As primeiras pesquisas de intençio de plantio para a safra 91/92, 
indicam para uma reduçio de irea. ~ cedo para se dimensionar os 
dados pois o plantio ainda esti no início. 
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Embora as perspectivas sejam favoriveis ao mercado dos derivados 
de mandioca, os produtores se sentem desmotivados, pois nio i mais 
possível se recuperarem dos enormes prejuízos da comercializaçio 
da safra passada. Por outro lado, as ind~strias de ficula e os 
engenhos de farinha ainda possuem grandes estoques, al~m do volume 
de farinha em poder do governo . Hi tamb~m a falta de manivas para 
plantio devido ~s geadas de agosto. 
Os preços da ficula situam-se na faixa de Cr$ 180,00/kg, enquanto 
que os da farinha oscilam de Cr$ 2 . 300,00 a Cr4 2.500,00/saco . 

H I LHO 

A safra catarinense de milho (90/91) foi estimada pelo GCEA/SC em 
1 . 559.281 toneladas, obtidas em 962 . 715 hectares com produtividade 
d ~~ i . 620 k g /h a . 
As fortes chuvas do final do 
início deste ano, com perdas 
contriduiram para esta baixa 
~ltimos anos. 

ano passado (1990) 
signifi cativas de 
produtividade, uma 

e as 
án~a 

das 

estiagem do 
e p\· odução, 
menOl·es dos 

Para 91/92, a expectativa ~ de aumento de irea a ser plantada de 
3-4X em relaçio ~anterior. 
A volta das chuvas proporcionou a retomada do plantio que se 
encontrava atrasado. 
O mercado do milho reagiu na ~ltima semana do m&s. A procura foi 
maior devido ao retorno, momentaneamente, de alguns grandes 
c6~~umidores ao mercado . Após a recomposiçio das necessidades os 
compradores voltaram a se retrair o que provocou nova estabilidade 
dos preços . 
O milho, em Chapecó, est~ cotado a Cr$ 3 . 300,00/saco de 60 quilos. 

SOJA 

Os pre~os continuam firmes. No actacado do oeste catarinense, as 
cotações estio oscilando próximo a Cr$ 5.400,00/saco de 60 quilos. 
A tend~ncia ~ do mercado firmar - se ainda mais, pois resta muito 
pouco produto para ser come rcializado . 
A intenção atual de plantio indica que a irea 
tende a situar-se abaixo dos 267.911 hectares da 
função da insatisfação dos produtores com 
recebidos nos ~ltimos anos. 

a ser cultivada 
safra passada, em 

os baixos preços 

No entanto, o panorama de plantio de soja pode mudar en funçio da 
recente desvalorizacção do cruzeiro, já que as cotaç5es estão 
condicionadas ~s da paridade internacional, e, das anunciadas 
medidas governamentais com novas perspectivas para o setor 
ag ,. J: c o 1 a . 
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TRIGO 

As chuvas ocorridas nas regi5es produtoras, mesmo em volume 
insuficiente, afastaram momentaneamente a possibilidade de queda 
expressiva de produtividade . Contudo, a falta de chuvas nesta 
safr. ~-~. comp\·ometeu o "stand" das lavou\-as, e, po\- is~:>o, não se 
esperam rendimentos citimos. 
As lavouras, na sua maioria nas fases de emborrachamento e início 
de espigamento, apresentam alguns focos de doenças f~ngicas, sem, 
contudo, necessitarem de controle intensivo. Aquelas lavouras, 
onde a incidincia de tais doen~as foi menor, foram favorecidas 
apesar da reduçlo da produtividade pela pouca chuva . 
O maior problema que os produtores enfrentam ~ o da 
comercializaçlo da safra. A importaçio de trigo, facilitada pelos 
bons preços do mercado internacional, favoreceu a formaçio de 
estoques dos moinhos nacionais. A dificuldade de espaço no mercado 
interno e a insuficiincia de recursos para a compra da safra esti 
deixando os produtores insatisfeitos. 
Os ~ltimos lavantamentos realizados pelos T~cnicos do IBGE apontam 
para uma ~rea plantada de 75.98~ hectares, cerca de 30X inferior ~ 
plantada no ano passado. 

Floriancipolis, 07 de outubro de 1991. 
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MINISTÉRIO DA ECONOHIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
FUNDAC~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA 

LEVANTAHENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇ~O AGRíCOLA - 1991 UF : SANTA CATARINA 

QUADRO 1: PRODUTOS DE CULTIVO TEHPORÁRIO DE CURTA DURAC~ 

HES/AHO : SETEHBR0/91 

-~--~---------------------------------------------------------------------------------------------------
I I I ÁREA <ha) I REND . 
I I FASE 1------~-----------------------------1 PRODUC~O 
I P R O D U T O A 6 R Í C O L A I DA I PLANTADA I IA SER COLHIDA! HÉDIO 
I I CULTURA I OU A SER I PERDIDA I OU I <t) ·,, 
I I I PLANTADA I I COLHIDA I I (kg/ha) I 
1-----------------------------------l--------- ---------- ----------- -------------1-----------1---------
1 ALHO .... .... . .. .. . . .. .... .. . . . .. ... I TC 4528 4528 I 26288 I 5806 
IARROZ IRRIGADO ........ .. ........ . .. ! CH 104748 1i4748 I 574~63 I 5485 
IARROZ SEQUEIRO ...... . .... . .... . .... I CH 43095 177t8 25387 I 22496 I 886 
IAVEIA ... .. ...... .... .. ............. I TC 13588 13588 17253 I 1278 
!BATATA ia . SAFRA ... . ..... .. .... . .. . I ES 13383 183 13288 121845 I 91&6 
!BATATA 2a . SAFRA . . ... ... . ... .. . .... I CC 5832 66 4966 41217 I 8298 
ICEBOLA . ... . . . ...................... I ES 27024 105 26919 288988 I 10735 
!CENTEIO ..... .. .................. ... I TC 140 140 128 I 857 
!CEVADA .. ......... . ........ . .. . .. .. . I TC 8365 8365 14250 I 1704 
IFEIJ~O ia . SAFRA .. .. . ..... .. ...... . I ES 288180 19365 268815 142911 I 532 
IFEIJ~O 2a . SAFRA .......... . .. ... ... I CH 132153 26185 185968 54572 I 515 
IFUHO .... . . . . . .. . .... ... ..... .. .. .. . I ES 89668 579 89081 143172 I 1607 
IHILHO .... . . .. ..... ... .. .. .... ... . .. I CH 1855095 92380 962715 1559281 I 1620 
ISOJA . . ... .. .. . . . .. .. ..... .. . . .. . . . . I CH 267911 6227 261684 249484 I 953 
ITOHATE .. . ... .. . .. . .. ... .... . . . ... . . I CC 1736 43 1693 71778 I 42397 
ITRIGO .. . .. ... . .. .... . .... .. . .... ... I TC 75988 450 75538 96232 I 1274 

FASE DA CULTURA <Considere a fase predo1inante na UF>: 
IP - Inten~ão de Plantio 
P - Plantio 
TC - Tratos Culturais 
CA - Colheita e• Anda1ento 
CC - Colheita Concluída 
CH - E1 Co1ercializa~ão 
ES - Entressafra 



8 G E 

HINISTÉRIO DA ECONOHIA, FAZENDA E PLANEJAHENTO 
FUNDAC~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPECUÁRIA 

LEVANTAHENTO SISTEMÁTICO DA PRODUC~O AGRÍCOLA - 1991 UF: SANTA CATARINA 

QUADRO 3: PRODUTOS DE CUL. TIVO PERMANENTE 

HES/ANO : SETEHBR0/91 

I I I &REA (ha) I REHD . I 
I I FASE 1------------------------------------1 PRODUC~O I I 
I P R O D U T O A G R Í C O L A I DA I DESTINADA! PERDIDA IA SER COUHIDAI I KÉDIO I 
I I CULTURA IA COLHEITA! OU I OU I (t) I I 
I I I NO ANO I ABANDONADA! COLHIDA I I (kg/ha) I 
l-----------------------------------l---------l----------l-----------l-------------l-----------l---------1 
I I I I I I I I 
I BANANA ........................ ..... I CA I 30641 I 115 I 39526 I 43262 I 1417 I 
I I I I I I I I 
!LARANJA ...... .... .. .. ........ .... .. I CC I 3297 I 15 I 3282 I 372918 I 113625 I 
I I I I I I I I 
IHAC~ .. ...... .... .............. ..... I ES I 12788 I 101 I 12687 I 1249884 I 98517 I 
I I I I I I I I 
lUVA .. .. .. ............ .. .. .. ........ I ES I 4293 I I 4293 I 44112 I 10275 I 
I I I I I I I I 

FASE DA CULTURA <Considere a fase predo1inante na UFl : 
Fl - Flora~ão 
FT- Frutifica,ão 
CA - Colheita e• Anda1ento 
CC - Colheita Concluída 
CH - E• Co1ercializa~ão 
ES - Entressafra 

BANANA : Produ~ão e1 1il cachos e Rendi1ento Hédio e1 cachos/hectare . 
LARANJA e HAC~: Produ~ão e1 1il frutos e Rendi1ento Hédio e1 frutos/hectare . 
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MINISTÉRIO DA ECONOHIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
FUNDACXO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATíSTICA - IBGE 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
DEPARTAMENTO DE AGROPE~IA 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUC~O AGRíCOLA - 1991 UF: SANTA CATARINA 

QUADRO 2: PRODUTOS DE CULTIVO TEHPORÁRIO DE LONGA DURAC~O 

HES/ANO: SETEHBR0/91 

I I I ÁREA (ha) I REHD. I 
I I FASE 1------------------------------------1 PRODUCXO I I 
I P R O D U T O A G R Í C O L A I DA I DESTINADA! PERDIDA IA SER COLHIDA! I HÉDIO I 
I I CULTURA IA COLHEITA I OU I OU I (t) I I 
I I I NO ANO I ABANDONADA! COLHIDA I I (kg/ha) I 
l-----------------------------------l---------l ----------l-----------1-------------l-----------l---------l 
I I I I I I I I 
I ABACAXI. .. . ........ ... . ...... .. .. . . I ES I 91 I I 91 I 1372 I 15e77 I 
I I I I I I I I 
ICAHA-DE-ACúCAR .. .... ... ... ....... .. I CA I 15113 I 768 I 14353 I 746396 I 52113 I 
I I I I I I I I 
IHANDIOCA ..... . ........ . ........ . . .. I CA I 63528 I I 63528 I 1164171 I 17381 I 
I I I I I I I I 

FASE DA CULTURA <Considere a fase predo1inante na Uf) : 
TC - Tratos Culturais 
CA - Colheita e• AndaRento 
CC - Colheita Concluída 
CH - E1 Co1ercializa~ão 
ES - Entressafra 

ABACAXI: Produ~ão e1 til frutos e Renditento Hédio e1 frutos/hectare. 
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'TRI DO 

As c h Ll v (Ô\ s o c o)" I" i c! as n as -·r E· g :i. c) P. s p l .. o cl u t o l .. <:\ ~-, I m P. ~; ITI (} E· 111 v C) 1 u In e 
i n ~:; u f i c i e n t e 

1 
a f ;~ ~; t <:l. , .. él. m ni o rn e n t a n 0~ a m ~,: n t: e a p o~:; ~.; :i. b i 1 :i. d <:\ cl ~:~ cl e que d <:l. 

expressiva de produtividade . Contudo , a falta de chuvas nesta 
s a -f 1- a . c o rn p ·,- o rn e t E: u o " s t: <:o. n d " d "' s ·1 ;:'1. v ou 1 .. a '5 , e , p o l" i s \:>o , n ã o s c-:-

e s p <::·r· "' 1 1 1 .. <::: n d i me::: n t os 6 t i mos . 
A s 1 <:t v o u 1 .. "' s , n :," s ué\ m a :i. o 1 .. i <1 n '" s f ''' s e s d e E: m b 01 .. l" '" c h <:\ m e n t o e i n í c i D 

de espigamento , apresentam a l gu n s foco~ de doenças f0ngicas , sem , 
c o n t u d o , n e c e s s i t ·c:n· e 111 d E.' c o n t l" o 1 e i n t E·: n s :i. v o . A q u t:: 1 <:\ s 1 <:~ v o Ul .. <:\ ~:; , • 

onde a inc:i.df n c:i.a de tais doenças foi menor , foram favo r ecidas 
apesar da redução da produtividade pela pouca ch uva. 
O maior prob1em~ que os prod~tores enfrentam i o da 
comercialização da sa fra. A importa~ão de trigo , facilitada pelos 
bons pr eç os do mercado internacional, favoreceu a forma~ão de 
estoqui~\:> do!:;· moinho~. nac:i.on <:d.s. ,q cli·ricu l ei<Hk· dé e\:;p;;'\ç:o no mc-::r·cado 
interno e a insuficifncia de r ecursos para a compra ela safra está 
deixando-os p~odutores insatisfeitos. 
Os ü 1 t: :i mos 1 :i:\ V<:l.n t <:í.rttCn tos r e<;.. 1 i :<~ad os p e 1 os T é c n :L c: o~; do I üGE ap Cln t: <'11'11 

pa r a uma área plantada ele 75.988 hectares , cerca ele 30% inferi or à 
plantada no ano pussaJo. 

F16ri~ndpoi~s , 07 de outubro de 1991. 

.. 
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LEV ANT AMENTO SISTEM~TICO DA F~ODUÇ~d AQRICOLA 

~ R E L A 1· ô R I O M E N S A L D E O C O R R 0 N C I A S ~ 

. I 
l 

i'l ,,, fiETEr·iBf~:O 

' 

I 
I 
I. 
I 
I 



I 
r·u. c:.~ 

· !;> ·. I FUNDAÇ~O I.B.G.~ 

DEPf',:n AMEI'ITD r<EG I 01'-lf',L SUL 1 

I PESQUIS AS A GROPECU~RIAS - C.E.A . G.R . O 

I LEVANl"AMENTO SISTEM~T lCO DA PRODUÇRO AGRICOLA 

I R E L A T o R I o M E 1-1 S A L D r. O C O F:. F\ r:; 1-1 C I A S ·- SI~TEMl:!~:.f.i/71 

I I -· COHD I ÇC!ES CLIMATICAS OCORRENTES DURANTE O MCS DE AGOST0/ 91 

.1 O mús d0 agosto manteve-se pouco chuvoso, agravando o qu adro 
que · já se apresentava d e fi c itário desde julho. Apr esent~ndo ne ste mesr todas 
as localidades com indices pluv iométricos aq ué m da npr·malidade do per · i odo, 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

F' L. U t) I Di'i x·~ T 1:.: I CP; F H CJ F< f'í t-; 1 ... DO r~uu~:;To/? .L 

=================================~========~============================~:==== 
! · ! : t-1. G D ~3 T .D 

!=~==~===========================~===~======= L O C ,~, L. I D () D E ~:; · · 
F' I"< r: C J F' \ T (i Ç ti D ( i·1 f'Í ) ! I'· I DF: t'1 :~; 1. .. ( f~j r'i ) 

1------- -----------~------------------------------------------------- ------~ : ........ -- ............ -·· ........ .. .. ~-· - .... -·· ·-· -·· ·-· ·-· .... ··- -·· ........ -·· ........ -·· .... -·· .... -·· ·-· -· ............ ·- ·-· -- .... ·-· .... ·-· ~ -· ·-· .... _ .. --.... -· ·-· -·· ·-· ........ ........ ·-· -· .... .. .. -·· ........ ........ .... -· .... ·-;· .... _ .. -·· ··- ·-

f.-~(.~:t::rrt: 11 .. ... ., ..... " ... ., .... u • u .. "' .. "' u u " ! 

CFd..lZ ,~d._ T 1~1 •••••••••• •• ••••• •• ! 
et,, cr< u z H . I··! M) () no r:J u 1... • • • ,. • .. • • • ' 
~ ; ; (i!"H (-·, t·í A FU (., • • • • • • • • • • .. • • •· .. •· ~ ! 

! . . 

]~ F~~t-"1 J. n "' u w " n u n rt n "' • n u " M • 1t 11 • u u n"u ! 
LUIZ GON ZAGA ............... ! 

. I~ O ~1 . J E ~3 U S • • • • " • • • • • • • • • • • • • • ! 
F' A:;:)~) CJ f l.JI"~ l) () " u u u n a r. u • u a u u u u • u ! 

-
BENTO GONCALVES ••••••• •• .••. ! 
C1Y< t p,s DO ~)UL ........ .. ..... ! . 

I 

CM··W D BCii''i ..... .. ................. ! 
1··.10'.)0 l·!r:ii"'\D\.H<UD ................. ! 
F' O I? TO (:,L. EU 1 ~: C .. • • .. • • • • • • • • • • • • ! 

SANTA VITôRIA DO PA LM AR ...•. I 

:1.:3.:1. 

:1.04.f:J 

:1. () ~:; " .c~ 

9~:~ I! ./.~ 

80 .. ó 

l4A .. ~::; 

:1.~)0.~:: 

:1.14.L! 

4 ':f. ~3 
:1.0~·; .9 

I 

! 

I 

! 

160.0 
l ~:; ~:·; " () 
l -'~· ~::; u () 

l:~:o.o 

:i.:,::o. o 

l A~).O 

:1.ó4.0 

l~::ó " o, 

106 ,. o 
.l4~:·; .. o 
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I FOtHE: MIHJSTtRIO fiA AGRICULTURA E REF"ORMA ACiF:AF-: IA (H.A.RJil 
DEPAF:TAMEIHO NACIO~lf)L DE METEOROLOG IA··CHffF:D RE(i lOHAL fiE METEOROLOGIA E CLIMATO:_Q(iiA 

I 
~lotadam0nt0. aco~reram inJices pluviométricos abdixo d 3 s 

fiCH""Ill·;:,:i.c.; CO ffl ( •• . .J :i. o::l~;rt(: :Í. d Pr.lt"i:"! os l"í!Ufi:Í. O: .: lp:i.o":; d·:· Bz,•Jé COil: ap•=:·n::,~=, :l O% .dü r"t Di"l"l\~·:.1. no 
p .::• r· J o d n • ;;; ;~í D 1... u i z I) o n :.~ <:l •J a :,:: ~,:; :<. • · E n c r· u :c: :i. J. h,,., d a do · S u 1 :3 4 ~(. •::· I r· <:t i ::l ,1, :::. .. 

I 
I 



I 
I rr - cuLTivos nc INVErNo 

I 1. ALHO: A estima··iua de àrea plant ada e 3. 29·4 ha, 
1,64% superior em comparaçâo com· a ~ltima investiga~~o . 

dt? 

~~ 

por 
ha ) 

E' s t •::· a c r é~; •= i n. o 

r .::· s p ·=·c t i t.l a IT! r::· n t '"' . I 
Caxias do .Sul cor~, ltJ<lis {:.0 ha é ê1 prin(~ipal r· o::·sponsç\t.Í t::·l 
s "-~ n do F :t o''"' s. d a Cu n h a < + ;:; O h a ) . •::· F a Ir' ou p i 1 h a ( -t 1 O 
Por outro lado, apresenta uma reduçâo nas estimativas a microrre~iâo d: 
P ·~· 1 o t a s ( -<:~ 6 h a ) n ~ o a ·u n g :i. n do o s n i t.J •? i s d '"' c u l t :i. '. ) o p r '" t .. • :i =· t o s ·1 anter'iCH' n":,nt,::·. A produti1..1idad,:· ::=:•sp·~·rada é •:k· 3 .. l09 k ·J/ha, apre<;,o;:•nt~l ndo ur• 
decréscimo de 2.01% .. em rela~âo a informaç~o anterior. Assi m, a · produç~o 
esperada no estado par0 este m~s'l fica ·em 12 . 218 ton~lad~s. 

I 
I 

2. AVEIA : A àrea plantada e des{inada a produ~~o 
p ar~ a safra/9 1 està ~stimada ern 181.130 ha, comparando com a 
anter·ior hà uma dimi~uiçâo de 2.117. · Houve ~eduç~o de 3.908 · h a 

. ck· ·::w ã os 
i n f o r' rr1 ci s: ~o 
n o '"' ~:; t ü do 

s•:~ ndo q ~.1.::· d~:· ~;t•::· s,. ~!.'7:~~.-.~ h.:·,.~;So cons.:i.d•::·>·ad.a s con·,n péi'·da~:; ·.::·n1 funs=:~o da!:, ·:l•::-e:~d .:;. -s 

I o corridas no i n icio do mts de agosto em algumas . regiôPs, seguida· 'de um 
per i odo de estiagem. A produtividade esperada está em 1.023 kg/ha, infe~ ior 
~=·m 7·,4~~:~:: da últir(Ji:'l :i.n-f <)?·JT,al;~io ( 1 . :lO~:':i k·::J./ha > •• (i!:,si'n, é a·::~uat·d<~da par' a -•::•s,t.::-
saf ra uma p roduçgq de 185.278 t. , sendo 9.35% infe~io~ da ~ltima estimativa 

I 
h a , representando um 

I anto::•r' ior'. A p;--odu·:;::':í o 
f ica n do em 3.166 t •• 

. k ·.::t/ha. 

<i c ?'· iO':· r::. c: i rr! o d .::· ~~i h,,, < + o ,, r: 4 ::-:. ) ,,~ m 
esperada apresenta um pequeno 
para uma rr6dutividade preu:i.sta 

r0laçâo a informaç ~o 

decréscimo de 1,16Z. 
para ·est0 mfs em 1 .493 

I 4. CEVADA : A cultura, neste ·mês. registra um dec:r&scimo 
~:~ u ( ) ~:·; ::~~ I~' f!t t· ,:;, 1 Çj <;: ~~í Cf a i n f () t · Hl <':"i 1.; ~~{ D r.i n t. ~~ t · :i. D t· .. r:~::- t I~' r: u 1 t :i .. 1.) () t .:;, '-/~;:z j,.· 1::1 (j u :;. ~~··o n a s 

I microrregiôes de Passo fundo (de 20.430 para 19.585 ha ), Cachoeira dG Sul 
d·::· :::: .. ooo . par'd :l. . t.oo hi:'l ), Iju:!. ( d•::· n:5o p.::Jr·-::1 -:;00 hEI), C:t·uz r~J.i:i:"l dr::· ~l.l/;0 

( 

p a r· a 3 • O ó O h,.;·, ) t::· t,) a c d r' i <:J ( d '"' ::1 .. :1. 6 O p a r· ,. .. , :; • 1 ~: ~:; ·. h .::1 > .. E JT1 

par· c: I ap r e~entam acréscimo as MRHs : Santa Maria ( de zero para 
Sudeste ( de 2.380 para 2.430 ha ), Frederico Westphalen 

· 5 • ~l ,:1 O h a ) , :C i" •::· .:: h :i. n: ( d •::· :~~ . ó :1. ~; p é: r <:i ~:: .. é)~:: ~:i h"' ) •::· ~) "' n t o t-1 n ~.:.J • ::: 1 o ( d ·:~ ~5O l p <:1 r· a 

I 

~l'l ::i h<:: ) • (J p !' O d li •;: ~:; 0 é (• ~; t :i. !11 d da r::• ITI :1. j_ () • l J 3 t • . , :Í. n f (~ ?'· :Í. O r· ('' ITI Ü r ::.l ::J ~(. 21 0 Ú J t :Í. ;(I 0 

leva n t~mento. em decorrência de um rer1dimento médio · de l .. 626 kg / ha . 

5 .. COLZA : A estimativa de àrea plantada com colza para 
t. l~;::n h a , <.::. U p (• T' i D r' ~:·: , ~~ 11:. d <.~ j_ n -F o 1·· l'il c't ç: â' o <:r n t ·==·r· i o i" • 

r::·sta 
(..) 

I 
n:icrorregiâo de Santo Angelo é a r0sponsàvel por este acréscimo. sendo de 90 
h<) •::·n; to:·~'nto~::. f:í.s:i.cos ( d.;:~ '?O P_t;i·'"' 1 60 h .:-:),. s- ·~·ndo qu•::·, :i.r;for· rf!.:·rn: 7' •':·d u·;:2·ío as 
lfl :i. ç i" () 7~ r· r::• ·.~.1 :i. (:1·:~ ~; d (~ 1 j u J r:i ·==· (:> s· o p "' r· i:l ó ~3 0 h a ) > !:) a n :t i:i r< o ~:; a ( d '"' :,~ .!) (; • . . p <:t r <1 :::: 4 o 
h a ) •::· c·==· i" r· C) l.. a r· •;) o ( d •::· :1. () p a !' a ~i h é) ) • (.:-: n í' o d u t :i. t) i d (:'1 (I ,:0• .::• ~; p •::•I' i-'1 da E• c; t .;:, >:;• i'il s) ·r;::: 

I k ·J/ha, f:lr:~ando é.•,-4~::;:;~ :i. n+·:~ r·:i.n(· <:: r::• s. t:i.:~rad ,:t c:int•::·r :i.ot·Hr<:=·nt•:=· :I. .. O:J'i' k ·::]/ha >. 
A~sim, a produç~o previ~ta noste m~s os·tà 0m 1.677 tonol~da0 . 

I 
I 
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I Ów LINHO: ~'rH'a O rttéS d•? ·~,E·t.E•1Ttb1'0 1 · !! E·~,tirh<Jda UIT1i:1 ~~17' •?.•a 
cultivada de 6.486 ha, inferior 3.75% em comparaç~~ com a infpr-maç~o no m~s 
anto::·r·ior'u (-1 princiPc1l micr· or;·~:"3i~o r·.;:.. s ponsál.J(õ·1 por· •:·sta. r·("·duç:1o é a . Ci:tiflpanl"J ij ·I M•::· r·id:i.on a l ( d·::· óOO par' d :z•::·r·o ha) , cÚ1d .::· nJo !;.;:- confirrr,nu o plantio d •::· 600 
h a n () ITI u n i c j , p :i. o d ·=· L a \_)r a s . d () . s 1.1 1 ; h êi \) E• n do o p ç: ã o p o r ou t i" a s c u 1 t u r <) 5 1 

;, cu s a r éHII <1 in da r •.:· d u ç Eh:• s a !:\ M 1~: H s d · ~· T r ~ s . F' a s s os. ( ·- 3 O h a ) .;:· r r .::· d •=- r i c o 

I 
~'l•:· s t p h a 1 .::· n < ·-· 1 h a ) ·• F' o r ou t r· o 1 a do 1 :i. n f o r· il: a rr, ,,, c 7' és c i r11 o s .::· 111 s ,::.u s cu 1 t j_ • . .J o ::, ;) s 
microi'i•?·;::t:i.t":·:, d.;:- ~3anto f.\n·.:.;~P.lo ( d•? .1.~~i80 .par· a 1.8~3B ha > •? Ca..-az:i.nrro ( d ·:· 
1.160 para 1.260 ha). A produçâo aguardada é · d,::. 5.944_t., inferior e~ 9,11 % 
a ant.::·r·:i. o;· inforrr1add~ ficando unla.-...=.·xp>-:•.::t c1t:i.l.Ji:l d·::·. r· .::·ndi.ill•::·nto rr:édio d·::· 91{._~ I ko.J/h<?l . 

I 7. Tí<IGD ~ f.1 •::•stirr,ai:.il.-'a d•::· ~u·•;:-a p1ant.ad a . corr1 ·L--·i>J.D ne !:-t a 
saf~a atinge 619~135 ha, registrando um decréscimo de 4,68% em relaç~ o ~ o 

I 
mês anterior que, e~ termo s . {is.icos é uma reduçâo de 30.432 har 

. v~r~1 f~~~~do~1-se __ ~s~~ 2i~~n~~?~~ ~em __ ~r~t~~~~e~t~12 1_:1J:~d~s _a!f;~-~~~0=ro;(ft:~~it11~·<~ p;'O•.U\.Dr ·:i::, • .. O '"'·o>tauu • ...:.rtr • ... On11-' ·:li c• ÇdO <_Uul d d• •='d , __ \J. r.l< d ,d s,,, .. , d' :> -.,·Ub" . -~··d 
ha) • a reduç%o é d a ordem d e 37.34% em funçjo d 0 diversos fator e s j ~ 

I registrados em relat6rios anteriores. Verifica~se aihda. neste mts. perdas 
de áreas que tota1izam 4.625 ha no estado, podendo serem mais acentuadas nas 
informaçôes do pr6ximo relat6rio. A produtividade prevista está em 1.320 

I 
k9/ha, apontando Lilfla r-· 1::·du·;:~:í o d.::l : or·d·::·w d.::· :J.~;:~,.oo·;;, •::·m r·.::·J,::',:~o <:1 .últ:i.1r1a 
i ('i f O r· rct ;:," <;: ~Í D ( 1 • ~j 0 0 k ·~J / h .:i; ) " (! !õ-S i IT: r a P r· ü d lJ r:,: :~ ü '''' ~;:. P i;:• T· a d a. P ú T· i:': <'o! <:;. ,·:; f r- a / '} :1. ,. n <::' S t ·~· 
n: ::~ -;:; ' é d ~~· n :1. 7' • l :::~ D t " y :i. n -:: '"' ~ ' :i. (H' 1 ó ;~ :1. ::r::: da ú. 1 t :i. H! E! :i. n ( CH' ri! a~: i:: ('j ( <)"?A • 3 :i. ~::: t . ) ~ q tli:'' 
,·_c .• ff1 {·_ "·'·' y·. ffl C'! c_·:.. .t,: ·.l. <_:·, ·.·1. ~--·_C)"-'· c: ·i ·~) , ... ,· J: J. , .. ~· r. r J :'-i .. ., ~, FJ.f:l '· ... r· .. l - --1 - .. I , 1 ... - · • I .. I ... d I ... I • J. - \. U li:'' d '··. cl ':".> " 

I 8. TRlTICALE : A área plantada com triticale apresenta neste 
mts uma reduçâo de 3,44%, ficando em. 4.522 ha. Informam reduç~o as 
microrregiôes homogtneas de Ij~1 ( de ·455 para 305 ha ), hananduva de 100 

I 
par·<:~ BO hê'!) ,. C.::·r· r·o L.a~'·.::Jo < .:i·~· ·;,::oo par· a :I.PO h<:1) 1::· F'ê·~~;~;o fundo ( d·=· :::-;9~5 Pc1r-.-:1 
575 ha1. Por outro lado ~presentam acréscimo as MRHs de Erechim (33 h~>. 
Ci"Ll7. 1'ilt.:1 ( :!.0 ha) lo' f.).::1nto An•_::j•:.; J o ( ó h<~). (., p;~odu<;: i:io pr·.::·•-.!:i.-!::-t<:l p.::1r·a (·~:.ta s-a-f;···a 
é de 7.388 t •• inferior 8,85% da ú.ltima previs~o. sendo que o rend i mento I mé~io esperado està em 1.634 kg/ha. 

I 
III - CULTURAS DE VER~O - SAFRA/~1 

'I Neste mt s , divulgamos o dado final de tomate safra/91, já q u e 
•::·r·.:1 o ú n ico p;·oduto ainda •::·n• i.l•~:orrlpanhanr~'· nto •:::m funr:;.7:ío da (~halrt<:~da '' '::. afr·<:! de 

I in• ... ••::·r·no" .:::ul.ti.t.I E!d .::l no l :i.tor·al nor·t.·:· do· •::· s t<:1do. t·!~ío hout.J(~ alt.:'·i"· <:! ç :·~o .::·rir 
relaçâo a informaçâo anterior~ ficando a produç~o no 0stado em 56 . 555 t •• 
ccHfl Ulú<'l pr'oduti• . .J:i.d<:rd•::· d·:· l?.f.:. f:l~:i 1--.:•J/hd "''H! l.lll!é'r ~\ r· .::·a ck· ::::.til] h<:1. t:~; <:; irrt, 

I 
safra de 1991 tem toJos os s~us cultivos de verâo com dados finais, 
estâo div u lgada s n<:~ tabela I e m anexo. sendo que pa r a os dado s a n i vel 
n1 i c r· o r· ;• 1;:• •J :i. G •::• ~:; e 1T1 u n :i. c :1. p :i. o ~:, .;:• s t ;~o d :i s p o 1·, :í. '·" •== · i <;, no ~:; Il D I d •::· ~:; t •=· D •=· p a r t a H: "-" n t o • 
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I IV - PRODUTOS AGRICOLAS T[MPOR~RIOS DE LONGA DURAÇ~O [ PERM~N[NTES 

I Par·a ·~·s:-t•.:· ru~s. as modificaçÕ•?S obs.:"7'\.Jadas s:'~o P.ouo:o 
si ·.::mificc~ti\:'::JS, pratii:ari"::•nt•::· PE·i"r.,ar·Pf:'C.::·ndo os rrn::•Srt10S ni1..1.;~is d,, .. culti\.ICJ 
divulgados anteriorm~nte. Assim,· o~ dados de àrear· . produ~~o e rend : nen t o 

I 
ff! (~ (Jj O p r· •::· \h. S t a S n .::• 5 t ~:· fl! ~~ <;, r P a 7' a · 21 S C LI 1 i". U 7' a 5 C êl fl cl - d E• - a •:;: li C .:1 r' r Ht êl n d i O c.:·, :· b <:l n c"! Fi c! 
e laranja, estao disponíveis na tabela II em anexo. 
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V - CUlTURAS DE CICLO ESTI0AL 

p 7' o ·::J n és t i c o d ·~· 

Será divulgado no pr6ximo relat6rio 
àrea plantada ou a plantar para 

p i~ Í J1; •::• i I' O 

•: U J. "\". U I' <') S 

temporárias de curta ~ longa Juraç~o e permanentes. S~o elas 
a HP::·n do i rr, ,. i:\ r· ~· o z ( :i. r· r· i ·.=~a do •::· ~=-•::·q u •::· i r· o·), t..:~ t·,,., ta in·~ 1;~"!:><:: < p r· j_ l'!tt:=· i r·"' ~,a {i"-~' ) ,. 

cana-de~açucarr cebola, feij~o (primeir~ safra), fumo~ girassol. · maç~. I mandioca. milho, soja, sorgo gran1fero. tomate, trigo mourisco e uva: 
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I I B G.E- D~PARTAMCNTO REGIONAL SUL 1 

LEVANTAMENTO SIST EM~TICO DA PRODUÇ~O AGRit:OLA 

I TA B. I-· CULTUF<AS TEMF'Oi.: ~'íF\.lA S DI: CLJF:Tr-·, E Nf.DIA DPF<AÇAO 

F' F: o f.l u T o .. :liF(EA t -1 R E ~. ( HA ) 

' r·LAHTADP. I -------------------------·· ·- ·- · - · -·- - · -·· -· - · ----·- -- ·-· ·-· ----- .. .. --· -- ~ -
A G F~ i c o L. ~~ ( HA ) t~GOSTO SETEr!Pf-::\_1 .I 
01- AMENDOIM ••••••••• ~ ••••••••• ! 

I O!::~ ·-· f.1 F\FW Z < T O T t'll.. ) • • • ; .. ~ • • • • • • • • ! 
. :2-.1 - AFmDZ JJ:;;F<IG,;no •• " ••••••• ! 

4. s··B6 
816 .. 4f.:.O 
7f:J8.4ll 

4. '78(-, 
B0-4. 09~1 
lB7.l 67 

! 
! 

2.2- ARROZ DE SEQUEIRO ••••••• ' 
03- BA~AlA-INGLESA <TOTAL) ••••• ! 

· r;ol") · (- ) j l r_j'-
"-'CI • . I ~ 

. .1!- . 9B6 
B04 . 09~.\ ! 
707 .. 16"1"! 
l6 . ~ ~~~~~f.~ . ! 
4~5 \l 4f~() 

:i(>_, ll:::: 
_15 .. J()ü 

:1. /} .. çi~:t~ r 

I 3.1- BATAl·A - INGL.<SAFRA 1l.p .. ! 
3.8- BATA.rA- INGL.CSAFRA 2> •.• ! 

O ~3 --- F E I J !:':\O ( T D T t-d..: ) • ••• ., _- ..... _ ••• ! 

1"06 
(J7' -· 

f'' L.! M (J c .. ·• .. .. ,: .. u .. " " .. " .. .. .. " .. .. " u u ~~~ ! . 
(; J r-;~(-)~:; s (.1 f. .. u a " Q U n N U U U V lf U 11 lf • ~ R M ! 

() t~ -- M J: L. I··\(} u n .._ p • " 1.1 11 n " • ti u 11 n t ! u u '" u " . , ! 

I 
0';? 
j_ 0-
:1.1 

.... ~; C) .:r (·, H " 1.1 1.1 11 u " :.z .. n ft u • n .. u " u • 11 u u u ! 
~-::c.moo c;r<t:l·-1 r r·r.:rw .... .......... ! 

nn GD ~'lO UH I ~3CO< 2 CO U-I :CITA~) ) ! 

4 ~5o {)J ~:~ 

~~() t: l .. ( ~:·: ! 
15.740 -! 
t ·7 • 3 ~::i 'I -! 

l B ·t.l. t:<34 
4-fltl~-:19 

U~:J. H l::l 
3. :1.9 4 

:1. .. 87~~l . 4 0 0 
::l • j_ 3 ~,:: . 1 ;,;: ~,:: 

4- ::~ .. () ~:·i ~} 

~:~"f~ l ~-) 
. ·r .. ~:.; 4~~: 

4~:i. 4 GO I 

30. :1. ';'2 
:t:5 .30D 

1 "7.:1.4G t · l7.:t4B 
2l B·,. ()~:!6 ! ~::: l ~] .. ()2:(.1 

183.888 183 .888 
34.138 34.138 

12j_183 123.183 
3.064 3.064 

1.808.429 1.808 .. 429 
3.116.577 3.116.577 

43.006 43.00 6 
2.8"?3 2.873 
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~~ .. t ·-·r-, r:: r:: o z I 1:;,: r:: I G ' 
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I 03-BATATACTOTAL)! 
3 .. :1. ·---r-: t, T (, T t, f.~; ... :1. ! 
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I 
·I 

:J. ~:: --- BP.,T(~,Tt1 fi.:,:: ! 
04.CEBOLA ! 
05.FEIJAOCTOTAL)I 
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O l · ·C I F:: (1 ~ :;~3 () !.. 
Oü ·· i-í 1 L.l -10 

(~- (-. 
\.)" .::. 

09 -S OJ A I 

10 --SO ROO ORAN I F.I 
11--·TOMA TE ! 

:3 .. (3()(). "(' ] (3 

9 .. :1.00 

~:~ ~:·:·~ ] u l ~;~: ~; ;~ 

100. :nn 
:i. :1.0. B 6~i 

?9.-4 6 1 
93. 8 ~3-4 
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I BGE . . 

ESCRI'IORIO ES'.rJ\DUl\L DO IBGE EM l•1S. 

IJ:?PA - SEl'.EI·iBRO 

R.Er.l\'l(lRIO DE O:::OrmfNciJ\S 
====· -

AIGXJJí.D HER13l\Cill: 

l\s estinativas de prcrluçã.o obtida e rendimento médio obtido , tiveram 

os seguintes acréscimos : 1 , 47% e 1 , 44 %, r espectivamente , en ·Jação ao mes ante 

rior ~ A área colhida permaneceu ern 52 . 318 ha. 

O act~éscimo do rendimento médio , formn constatados nos mtJ...DjcÍpios dt.~ 

Coxjm , ern fw1ção da boa fertilidade do sol o e adubação fosfotado e no município 

de Naviraí atravé.:; de novas inform:1ções fornecidas pelas Cooperativas COPI,.SUL e 

COPAGM, citando o seguinte fator para o aumento da prcrlut.ividade: reforrra. realiz:~ 

da nas lavour a s que tinham sido atin<Jidas pela estia<Jem na epc:ça da 1~ apanha no 

início do ano . 

Na região norte do Estado, ma is precisamente no município de Cox i m, 

constatanos unB. elevação do preço médio pago ao prcx:1utor que é no mês de referência 

Cr$ 1.900 , 00 a an~oba de algodão em caroço . 

Q:1anto ao custo da IP.ão-de-obra , no fin.a l da colheita , no munic ípio c~e 

Coxim (mês de agosto), foi de Cr$ 450 , 00 por arroba. 

1\.RROZ: 

Neste mes , as estir:ativas de área colhida , produção obtida e rendirr.e.:1 

1 to mroio obtido , tiveram os se(fJÍ...'1tes acréscirros : 0,67%, 0,81% e 0 , 10%, resrectiv:~ 

mente. 
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O acréscimo na. área foi constatudo nos mwücípios de Camp::> Gr<.mde , Ri 

bas do Rio Pardo , Bandeir antes , Corgu inho e Hochedo , através de viagem na zona r.1 

ral , sendo 65 ha conduzido no sistem..> irrigado e 609 ha no si.s t ema soqueiro . 

brarros que este levantamento até o mês de setembro estava iJ1completo . 

O .J.Uinento do rerrlir.lento, foi constat.é.l.do no rm.mic.Íplo de Bandeirantc3 , 

no arroz sequeiro , em função da ocorrência de chuv3.s na época e.m que as l ovoura:s 

In:l.is necess it.:tvarn (cOITD exemplo , f ase cJe preenchimento de grãos ) , no iníc~o dr an:\ 

., 
FEIJÃO - l:' Sl\f'Rl\. : 

Can a colhe ita concluída no !T'ês de fevere.iro/91 , t ivonos aindJ de fa 

zer alteração na fu~ea colh.i.da , através de con:pleJ:tenL;lção de levo.nL::urento 

de c ampo nos m1.micÍpios de Corguinho (20 ha ) c n0ch-::~.lo (lO hzl). Esbs 

ram cultiv0d.:1s c o111 recursos próprios . 

01. 04.0 14 .01 ·00 
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Por t.c1.11 to , 

tida 5. 191 t (+0, 35%) . 

hn . 

I BGE 
ESCRI'l\':RIC' E.C:Tf\DtJ/\L C0 J13GF: EN I·iS . 

a área colhida ficou an 8. 791 ha (+ 0,34% ) e a produção ob 

O rendimento médio não chegou a alterar , ficando em 590 k•:r/ 

I MilllO: 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

-· 

A cultura apres.enta. as seguintes ,alterações e;n relação as informaçC.~s 

precedentes , paTa as estim::~.tivas , área a colher , prcx3.ução prevista e rendür.ento 

dio previsto: + 0, 91% , + 0, 67% e - 0, 26% , respectivamen:'te . 

me 

a 
As alterações acima , ocorreram sanente no milho 1. safra . Sendo o ~ 

créscilno da área oriundos dos municípios de : Bandeirantes, · Carnp::> Grande , Corgui.nho; 

Ribas do Rio Pardo e Rochedo, ern função de complementação de traball"to de camp::> , cr1e 

estava pendente . A justificativa para o a,créscimo de área foi baseado na constata 

ção de áreas cultivadas com realrsos próprios . 

A redução do rendimento médio , foi verificado no mw1icípio de Corguir:ho , 

em ft.mção do cultivo Em solos fracos e baixo uso de tecnolCX!ia. 

A nível de Estado, o milho-safrinha está na fase final de colheita •. No 

nn..micírüo de DoUTados, t.:nn dos principais produtores de milho no inverno , som2nte a 

pós a conclusão da coJJ1eita do trigo que algu.!ls prooutores passaram a intensificê::tr 

a colheita do milho. 

SQJA: 

No mês de setembro, a cultura apresenta variações para as estimativa;; 

área colhida , prcx1ução obtida e rendimento m&l.io obtido de ordem de: + O, 50 %, +0 ,1~ 

e - .0,37%, respectivamente . 
~ · la f · ... · O acresclmo na area, ocorreu somente na soJa . sa ra , nos ITlUlHClplos 

de Campo Grande , Ro~hcdo e Ribas do Rio Pardo , em flmção de complemcn tação de leva.2~ 

tamento de campo que estava pendente , através da constatação de novas áreas cultiv~~ 

das com recursos próprios e pela apreser1tação dos dados finais do LFCA - li2vantcunep 

to de Financimento do Custeio Agricola. 
~ a -A redução do rendimento rnédio ocorreu na soja 1. safra , em funçao da 

inclusão de 5 . 330 ha, nos murücípios acima citados , a\..unento com isso a área rultiva 

da em solos fracos can rouca. utilização de tecnolooia e também ocorreu n3. soja - s~ 

frinha 1 nos munic.ipios de Dc:urados e Navira.i , ePl virlvde das condi cões clinLElticas: 

estiagens e geadas, quG atiilr;:Lram algunns· lavouras . 

A colheH.a da se>ja cultivad1 no mverno , foi concluÍda no rres eJn refe 

rência . . 

? 
~ ( 'Q 
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( •• '·1"-~ ·~ -~•J<-"•··1 ESCRTIUfUO ES'I;l\I)U1'ú_, 00 lDGE I:M MS . 

AillO: 

A atual estimativa apresenta a m2sna área de 132 

reduções p3.ra as estim:""ltivas de pr_crluç5o c:btida e rendirre...nto 

0,63%. 

ha , pcn:-é:n , ocorreréUTl 

médio obtido de 

A redução da prcrlutividadc , é oriw1cl:l do nn..uücípio de Navi r<1Í , rruc a 

presentou a inforrração de 1 ha no mês de agostof caro os produtores não tinham tr~. 

dição no cultivo destá cultura e com a ocorrência de estiagem, o rendimento Jr.édio 

obtido foi ~1or do que o inicialrrente previsto. 

A colheita da cultura já foi concluída , oortanto nao considerar situa 

çao 1 infonnada no telex. 

FEIJÃO - 2~ SAFHZ\: 

No rrês de referê...ncia , ~ cultura aprese.ntou alterações para as estinB.ti 

vas , área. coJJ1ida , produção obtida e rendimento médio obtido de ordc.'ll de : + O , 81% , · 

+ 0 ,57%e ·0 , 25% , respectivamente . 

O acréscimo da área foi baseado er.t levantamento efetuado" ---nos 
. ... 

ffiUillCl 

pi os de Bande irantes, Cam[X) Grande f CorgubJ1o , Ribas do Rio Pardo e Hochedo , sendo 

constatadas novas áreas cultivada s com recursos próprios. 

A r~dução do rendimento foram pelos seguintes fatores: inclusão de 475 

ha constatadas nos municipios relacionados acima , que 'registram a produtividade e:n 

t orno de 600 kg/ha e pela estiagern ocorrida no município de 'I'rês Lagoas, que a.tin 

giu as lavouras plantadas P.'.ais cedo , que estavam· na fase de floração , pois as pl~~ 

t adas nHis tardia , estavam na fase de desenvolvinento vegetativo e for0m menos atin 

gidas. 

1\. colheita já foi concluída. No município de Dourados ( princip--:rr pr_s:~ 

dutor com 8.000 ha) f o preço médio pago 'ao produtor é de Cr<!; 9.500 , 00 a saca de 60 

Kg. 

'l'Rl C..O : 

A atual estiimtiva ]Á-=tra a sélfra é de uma area a colher de 113.153 ha. 

(+0 , 07 %) , prcx1ução prevista de 158.41'1 t (116 , 75%) e rendill:ento mÊrlio nrevisto de 

1. 400 Kg/ha (+16 , 67%). 

o acréscimo da área foi const.:-""lt-.<Jdo no município de Naviraí , com a in 

clusão de 80 h a , i n fonnudo [..>21os nr-:;mbros da eonL. ssão . 
I 
I· J.:Í o acréscimo do rend.Lrrcnto rfléc.1 jo foi base.:~do na conclusão da coJhei­

ta nos principais mwüclpios proJuLoJ:es com a aprova.ç~o da prcx:1utividade próxiJtD as 

· I informaçÕ2s oriundas dos mwüciplos . 

• 
021 , 91 0) .04.014.01·00 
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I BGE 
E..'SCIU'lXJRIO F.Sl'NXJJ\L 00 IBGE EN l'lS. 

Caro foi citado no n-es de asosto as ocorrêJ1cias de gead.:ts , estiagem e 

a incidência <.le bruzone em varieclades,suscetivcis, espera-se u1u elevação do n~ndi . 

mento nmio em relação a safra 90 , ~.rn função de c:ue os f"atores citc""ldos aciJna , nao fo 

ram t.~o acentuados co;ro ocorreram na safra anterior . 

A nível de Estado , estima-se em nais de •90% a area colhida, consideran 

do-se as infornBções coletadas até o dia 10 d~ setembro/91. 

A comercialização esta-em rítrro l ento , efetuada somente para saldar os 

cbmpro.11issos rrais urgentes . 

Çuant.o ao preço médio pago ao produtor no município de Naviraí está em 

torno de Cr$ 3. 097 , 80 , a saca de 60 kg; no município d.e Dourados Cr$ 2. 750,00. 

TCMATE: 

Neste rr.es , a cultura vpresenta \ ariações para as estirrativas , are.:.t a 

colhe:ç, prod.ução prevista e rendimento mÉdio previsto da ordem de: + 35 ,2 5% , +31 , 34% 

e · - 2, 89%, resp2ctivamente . 

O aumento da área , foram constatados nos seguintes r.nmicípios : Coru>rbá 

(8 ha ), Camp::> Grande (30 ha) , Jaraguari (lO ha) e Ribas do Rio Pardo (J. ha) , tota1i 

zando 49 ha. 

Os municípios de Campo Grvnde e Jaraguari .. sao orc:d.utores tradicionais 

da cultura de tanate , j á os municípios de Corumbá e Rilias do Rio Pardo, não ma.11tém 

esta regularidade . 

Nos municípios de Campo Grande e Jaragunri 1 a coli1ei ta é feita durante 

o ano todo e a comerciali.zação é r ealizada na s í:éiras 1 nercearias e na CEJISl\ do muili 

cípio de ~npo Grande, principal centro cons~_idor . 

l\ redução do rendimento, deu-se em virtude da inclusão das áreas cita 

das acima, com produtividade inferi or a elas área s que vinha.11 sendo informadas . 

A cultura encontra-se nÇJ. fase de colheita . 

• \ 
A atual estim~tiva para a safra é d9 uma area a colher no ano de 250 

ha (+6 , 38%), prcrlução prevista de 4.180 miJJ1eiros ·.'de frutos ( + 10,29%) e r endime.n 

to. médio previsto de 16.720 frutos/ha (+ 3 , 67 %). 

Os acréscilros citados acilla , forcm1 constatados no município de Hibas 

do Rio Par do , com a inclus ão de 15 !la e pro-3t~tivid,-:lde superior a que vii1h.:1 sendo 

formc""ldu. 

in 

A ccrnercia lização da produção do município de R.ibC:ts do Hio Pardo e pr~ 

cess<tdu na 02\SA de C:'lftí.X.J G.ran--"!c . 

. . 
1 ~ 111 Ol.04 . CtH.Ol ·OO 
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Escritório Estadual de Goiás 
Grupo de Coordenação de Est atísticas Agropecuárias - GCEA/GO 

LElJANTAI1EIHO SISTEI1t~TICO DA PRODUC;~o AGRÍCOLA ·- LSF'/1 
Relatório de ocorrfncL~s do 111ês de SETEI·IBHO DE i'i'fi 

- "ESTADO DE GOI~S -

ALHO 

ri cu ltur·;:~ E'ncontr·a·-s e em •'len a f<:~se dt: c cJlheit<~ com o t:empn se-co ~ 
sE·m c h U.'·l <l. :• b <~.i ><::l u.n1.l d <~(fe ~ fa.vo ·!" (';·c E·n do o ~:. t1· d b <l.l h u~; dE· c ~'.l.lllP (). Em 
Inhuma~'>.• municÍpio m<:1:i.or· Pl .. OdL.tl: or· de · ~•lho do E~.;l;;•do, o nde pr- c dotHi·­
n a a variedade cateto roxo, as colheitas ~srao mais adiantad as, 
, .. e 9 i s t: r· ;;. n do r 2nd i111 e n L o 111 é d i o e 111 I: o r-tHJ d e f.) • <~ <?· 0 I( ~J /h "' • 11! o un 1 n .i. c í i·' i. \J 

d(o- <> .. ...t::;.l~r o e ·!" e~J :~~~o o::i\·cu.nv .~ z:itlh<~ o·:;. pyodutores. tent p ·rrc; .. f"o::· ·,·;~·ncü>. 
!Jf-: l i~ '·1<'\l·ied,:,df! Lav:t:ni <~ ~ tndi~-, ·:,u;; c e ;>tíve1 à ~~I t t.TIJ..':Íria F'orr .i que j~ 
provocou perda total de 30 ha nesta safra. As colheitas nessa re-
9ião t<:,Htbém j;1 tivel .. atn ittÍcio, 'v'Cl" ific <.,rtd o produtivid .:õ~. d.::~ ;;, ci.ut <~ d(~ 
5.000 Kg/ha. Os r esu l tados "finais da safra dever~o ser conhecidos 
nos pn):<:i.utos doi~·; ttH~~::.e~;. Pr-<~<;:o IIH~·d i o F><I!JO <H) pr·odut or· Cr$ i.~~·:;t.~ ~ t;,-0 ü 

quilo. 

ARROZ (cultivo irrigado) 

,~,~.; · infurm;;.t,:l)es -for·am con_·igl d <·.~~; ~ voll:anclo aos mesmos dados do IIH~!> 
de julho d. ltimo. Hou.v<:; e n9 :J.no nc• I ~ulç:::~.me::·n i:o de i40 h <~ ·da cu. ll:U.t"<>. 
irTi!:i<HL! . df! 1-eij ;;\o, tt <i ntunic:i.pio de Cach•.)(i:' Í.l" "'- Dourij.dc\~ i.l t cluúl<:~ no 
l evattl:c.lllrc?nto como ::l·n·oz. F'r co;;o llll'z·d:i.o no w Ê·~:, c·, .. :;. 4.4:)·2·~,(b0 o. 
sc/6<;,-ll<~.~. 

FEIJ~O (3a. safra) - Irrigado 

For ctrrl =·Diflúd ()5 lllú i. s e:3ó h a' per -f ;;,ze nd o f:lí.~ . 6(~4 h ;:~ de <~r fC(~ p l<~n t dd<~ . 
t-'1 co.lhc .it<.>. j<Í. teve in :tc :io, \·ev!';·1ando 1·end:inte ttl:. o l:i ~Jt:::ir~t.m<,' t1"1: e ·::.u p <~ .. -
rior ~ pre v is~o . Pr e'o m~dio pago ao produtor Cr$ 10.600,00 ~ 

sc /60/K!J. 

TOMATE (d e mesa ou tutorado) 

A Área ~ldnt~d d foi corrigida ~dra 1.69? ha. As ~ltimas colheitas 
a c u~~a c a m ,. ~:· n di mE·n tu médi o menor ~ ·fa:;;. en do "· p ·r LHJ w; ao d (~C c t.~·~ . .-: e ;· de 
65 .1 90 t para 62.890 t. Pre~o m~dio Cr$ l00,00 o Kg. 

TRIGO 

Encen· ada a colheita, Vt:l· ific o ll -se n': lldint(;: n to tll<~diu de 1.03·1 l(!Jih <i 
t ' 1-11 · oduç~~ü obt iJ<.i~ d ~· 465 t. Ftdt .. dJ <.\çt\(J t1<::·t':ici'"nte e .;· ,.d c~\ d e chuva. 
for a m as causas ~-'\pont. adcts par<:~ u (h:cr-i.'scilllo registrado . 

Goiânia, 25 dt2 sel:ea:!Jro de 1971 

. . .-:) -
c.~ 

Ca1·1ov r,ugusto CanÊdo 
Coord f.' nadol· do GCEA/GO 
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DE: 

f B G E 
r.:~:EMORANDO ] I DATA 

~ 17/10/91 

SSUNTO: REF: 

LSPA/DF ATEN: DIAPS 1309 REUNIÃO DO GCEA/DF 

C O ME N T· Ã R I O S 

1309 REUNIÃO DO GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

DO .. DISTRITO fEDERAL GCEA/DF. 

·' 

Contamos com a participação dos seguintes membros: WALKER ROBERTO MOURA~ Pre 

sidente do GCEA/DF (Substituto),JAIRO AUGUSTO SILVA- IBGE/DEAGRO,CARLOS AL­

BERTO LAURIA - IEGE/DEAGRO,JOÃO BERNARDINO DE SOUSA - EMATER/DF,ALVINO FERNAN 

DESDE OLIVEIRA- NDA/GDF,JOSÊ VELLOSO DE · OLIVEIRA- FZDF (Substituto},ÃLVARO 

· ANTONIO NUNES VIANA - ·DFARA/MARA,DIVINO CRISTINO FIGUEIREDO- CMI/MARA,!WMBER 

TO VENDELIN RICHTER ~ CODEPLAN,GENE FERNANDES ALARCON- COOPA/DF,DANTE DANIEL 

SCQLARI.- EMBRA.PA,/Df e JOÃO ANTONIO VIEIRA·- BRB (Substituto). 

ApÓs ana1isarem.as informaçÕes,concluiram que para os seguintes pro­

dutos houve confir:mação de aumento na ãrea plantada:BATATA-INGLESA - 2c,> SAFRA, 

ERVILHA,FEIJÃO,TOMATE,BETERRABA,CENOURA,MILHO VERDE e CAF~ (EM CÔCO).Para o 

!.LHO foi registrado aumento na produçã·o. 

Foi discutido pelo grupo a neces-sidade de investigar a melhor defini . . 

ção para o MILHO VERDE- se em ·grãó,espiga,caixa,etc,,sendo que dois membros ' 

pesquisarãó em locais expressivos de Brasl:lia (ARISCO e CEASA} dando um parecer 

para a próxima reunião.A partir da proposta de um integrante do grupo houve co~ 

senso em deiimitar que atê là% de variação na produtividade do tiMÃO e LARANJA' 

. não haverá alteração na informação,permanecendo o comprom1.sso de ser feito uma 

.revisão trimestral sobre os dois produtos. 

ANEXOS: 

COPIA P/: 

Brasília, 17 de outubro de 199.1, 

---cç-.....:=,;=~-~-.r=:~ 
Ch9>..._ C 'I A.~ ~ "ci • E '>'>"'r :.,l 4• 

Lq,~r:tam.,uto& â<M p,, ,~ 


